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Cidade de Latronopolis,  bordo do Álabama  
31 de agosto de 1870.

Oíficio ao Illm. Sr. subdelegado do Pi lar,  
pa ra  qne faça cessar o selvagem divertimento 
das brigas de gãllo, que ha constantemente 
no Caes Dourado, como contrario á civilisa- 
ção e ás leis da natureza.

— Capitão, V. Ex. quer  ouvir  a descripção 
dos festejos da terminação da guerra  na  fre- 
guezia de Brotas?

— Com muito prazer .
— Então  lá  vae:
Houve no largo da freguezia um a fortaleza 

com tres baterias, inti tulada Humaylá, a qual 
teve um combate com um vapor encouraçado 
denominado Bahia , fazendo a fortaleza fogo 
com peças de madeira , tendo dentro canos 
de espingardas, e o vapor lançava sobre ella 
bom bas ,  figurando g ranadas .

Desta maneira  representavam a passagem 
de Hum aytá ;  mas eu achei isso burlesco, 
a té  mesmo porque  podia ter sido fatal este 
divertimento.

O pa lanque  estava magnificamente deco
rado, tendo em ponto grande a effigie de S. 
M. o imperador;  fez a guarda  de lionra o 
5.° batalhão, tendo á sua frente a musica 
do 14 de l inha.

Estiveram presentes ao acto so lemne do 
Te-Deum (officiado pelo respectivo vigário E r 
nesto d ’01iveira Valle) S. Ex .  os Srs . barão 
do Sergy, commandante superior da  guarda 
nacional; Drs. Francisco d ’Azevedo Monteiro, 
presidente interino da carnara municipal ;  
Américo de Souza Gomes, delegado do 1 .°dis 
tricto; o medico voluntário da patria  Dr. Luiz 
Alvares dos Santos e muitas  pessoas gradas 
de diversas classes, além de numerosíssimo 
concurso de povo.

A orchestra esteve boa.
Pregou o benedcctino voluntário, p rega

dor imperial F r .  Francisco da Natividade^

da guerra desde o cerco de Paysaudú e ca
pitulação de Monlevideu.

O padre mestre F r .  Carneiro, ainda mais 
uma vez da tribuna evangelica deixou ap -  
preciar-se o seu talento oratorio.

— E como não ser assim, si foi esse o ún i
co religioso que, por patr io t ismo, despresou 
os commodos da  vida e correu pressuroso 
ao gi ito da patria aos inhospitos campos do 
Paraguay ,  para  ali adminis t rar  os soccorros 
espirituaes áquelles que d ’ellcs necessitas
sem .

— O padre mestre F r .  Carneiro desem
penhou sempre esse encargo de que se in
cumbiu, como ministro  da religião chris tan ,  
com desvelo e charidade!

Mas deixemos de preâmbulos e vamos á 
continuação da festa.o

A egreja esteve decentemente decorada, f a 
zendo-se para  isso obras e reparos, alem de 
pin turas ,  estando anter iormente  em estado 
quasi de ruina.

— E’ o puro patriotismo animando o fer
vor religioso.

— Muitos quadros  apropriados de todos 
os combates terrestres e navaes, bem como 
Riachuelo, passagem de H um aytá ,  aborda
gem, diversas bata lhas e a morte de Lopez, 
sobre-sahindo o retrato do conde d ’Eu a oleo, 
debaixo de um docel, com brasão d a rm as .

Ào en tra r  do templo, do lado direito esr 
tavam as effigics dos generaes Caxias, Her- 
val, Itaparica , Porto-Alegre, Pelotas, Trium- 
pho, Tamandaré  e Inhaúm a.

A’ noite todas as casas i l luminaram suas 
frentes e houve il laminação no palanque, to 
cando a musica de policia no primeiro e se
gundo dia, c no terceiro a do I i d e  linha, ten
do havido nesse dia um surprehendento fogo 
de artificio, terminando-se assim estes feste- 
jos.

Hontem, houve um snITragio solemno pelo 
eterno repouso de todos áquelles  que sne- 
cumbiram no campo da honrai 

— Muito bem! muito bem!



Esses festejos correram debaixo do h a rm o
nia c muito boa ordem, não é assim?

— Nào; houve no domingo alem do peque
nos conflictos, provonionles do clleilo do 
violão, um grande sarcciro entre o  S r .  Bap 
tisla, inspector de quarteirão e oito so l
dados da companhia d*; caçadores a cavallo, 
que para Ia foram manter  a boa ordem?

 1<] provocaram desordens?
 p ’ verdade. Estava uma roda de prelos

sambando e os soldados prohibiram esse
divertimento.

Ora, o Sr.  Baptista ven(b) que não se de
via prohibir  aos pobres pretos divertirem-se 
em um dia festivo como aquelle, pediu lhes 
que consentissem os pretos cont inuar  no seu 
divertimento.

Os soldados quizeram dispersar  os pretos, 
mas o Sr. Baptista tomou a facha e veio pa
ra  chamal-os á ordem; porem elles não at- 
tenderam e romperam a facha do inspector e 
deram-lhe muitas pranchadas.

— Abi está! Foram afim de evi tarem con
flictos, e manterem a ordem, e foram os p r i 
meiros que provocaram a desordem!

— Que terra , meu Deus! —

— Si um sujeito deve e quer  ausen ta r  se da 
terra , assiste ao.s credores o poder  de ernbar 
gar-Ihe a viagem.

— Com todo direito.
— Mas na egreja o negocio a inda ó mais 

fino; morre o homem e embora  nada  deva, 
não tendo dinheiro para  os passaportes paro-  
chíaes, fica impossibil itado de seguir seu ca 
minho de alem-tnmulo!

— O que foi V. excogitar!
—Dizem-me que foi o que aconteceu ao

cadaver de um menino, o qual  por nascer  de 
mãe pobríssima, teve depois de morto, de ficar 
em casa de infusão por  mais de 48 horas, 
porque aquella sem dinheiro quer ia  que o 
vigário Ilie désse guia d e g r a c a ,  com p rau iz o  
de seu bolso.

— Quem lhe contou?
— ü m  sujeito morador  na rocinha do Bar-  

ros, á estrada.
—Então  o caso foi na rua  do Paco?
— isso.

\ — Admira! o padre Bocha Vianna passa 
por charidoso.

-E tanto é, que depois das  48  horas , 
quando o corpo já  estava em decomposição, 
conhecendo que realmente a mulher  era  no
bre, deu a guia. 1

Capitão, ha um caso horr ip i lante .  
Não venha com exagerações.

— Uma moça mal-assombrada .
-Hf- inmiin ■ __

— Saia-so, bomom; a n d a  sempre V. com 
bruxarias!

— Si ou tivesse amizade com o Uijíz Olym. 
pio podia-lhe que fosse ver o que era aquilh).

— O que?
— A a lma do m ulher  que entrou no corpo 

da filha.
— Ah, visionário de um dardo!
-— Eu não sei o que ha; o que é exacto é 

que a pobre rapar iga  Ub cousas  de admirar- 
suas contorsões ho rro r isam ;  seus gestos, seus 
gritos a t te r ram ;  seu corpo toma diversas pro
p o r ç õ e s ;  seus m em bros  in te r içam -se  horren
damente;  sua phys ionom ia  assum e um aspecto 
que faz pasm ar ;  seu rosto torna-se de uma 
cor admiravel ; passa  cinco e seis dias sem sa
tisfazer á n en h u m a  das  necessidades corpo- 
raes; não come, não bebe,  e não obra.

Dizcin que vivia sem pre  doente e summbn- 
tica e ás vezes tornava-se inquieta;  disseram 
ao pae que era santo e este um  dia conjuran- 
do o spirito que a persegu ia ,  mandou-o que 
fosse ar reben ta r  no inferno; a m enina  instan
taneamente cahiu, apparecendo-l l ie  umas man
chas no rosto que to r n a r a m - s e  em chagas.

Dessa dala  em diante  faz ella proezas, 
u r ra ,  cresce, mingoa ,  descobre  casos.

Evocaram  o tal spir ito e elle declarou que 
era a alma da mãe que  ali se achava ,  em vir
tude de es tar  penando,  poi ter morrido  mal 
com um a i rm an  e com adre ,  a qua l  não se 
quiz reconciliar nem perdoar- lhe  na  hora da 
morte; que  era preciso que essa  irman a 
perdoasse, que lhe m an d asse m  dizer seis mis
sas em S. F ranc isco ,  as qnaes  a menina iria 
assist ir,  vestida de luto e ou t ra s  cousas mais 
p a ra  poder gozar do descanso eterno.

Esse  espir ito lem um  som de voz fanhoso, 
muito  differente da  r a p a r ig a  no seu estado 
n o r m a l .

— Onde está essa menina?
— Na rua da  Misericórdia, no Pombal .
— V. quer ia  c h a m a r  o spir i t is ta  e eu pedi

ria á policia que fosse e sm e r i lh a r  aquil lo .

— Ante-hontem, ás 9  horas  da  manhan ,  o 
preto Marcel l ino,  servente de pedreiro, da 
ob ra  do caes do arsenal  de m ar in h a ,  vinha 
em um saveiro para  te r ra  o cah iu  ao mar .

O remador do saveiro continuou a remar, e 
quando  chegou em terra fez um  grande  es
panto do desapparec im en to  do servente,

— Ora essa é bôa! Eulão elle não ouviu 
nem ao menos o estrepito  q u e  fez o corpo do 
pre to  ao ca h i r  ao m a r .

Esta  pi lula  está muito  grossa p a ra  se en
golir.

— 0  cadaver do preto foi encontrado n uma 
hora  da tarde, c levou no arsenal  até que se



lizesse corpo de delicio, sendo dopois sepul
tado.

— O Diário da Bahia já  dou liontcm esta 
noticia.

— Eu li; mas como correm cortas versões, 
venho pedir a V. Ex. que chame a attenção do 
chefe de policia para esle faeto, afim de que 
elle providencie de maneira  que se descubra 
a verdade, cm vista dos boatos que por abi 
p ropalam.

— Capitão, ouça um a conversação que t e 
ve o tenente do .14 de lnha, que montou 
guarda na terça-feira no forte de S. Pedro, 
com outro tenente do mesmo corpo e um 
paisano.

— Provavelmente foi contra a tr ipolação?
— E’ o que não se pergunta  mais .
Não sabia elle que estava diante  dc um 

dos agentes da policia secreta de V. Ex.
— Ora vamos a ouvir isso, que eu ja  estou 

ancioso por saber.
— O tenente que estava de g uarda  na f o r 

taleza, vociferava contra  as censuras fei
tas ao proceder i rregular  e deshum ano  dos 
oíliciaes deste corpo para  com os soldados,  
chegando a dizer —-«elles censuram os.off i -  
ciaes do 14, porque é aqui na Bahia,  si fos
se no Ceará entrava-se pela typograhiá  a 
dentro, quebrava  se tudo e levava-se donos 
e empregados a chicote!*

— Olé! Que D. Quixote!
— Como se cham a este sultão?
•— Ignoro o seu nome.
— Pois havemos indagar ,  para lhe darmos 

o troco cm papeis miúdos.
Realmente estamos n a  Bahia e não no 

Ceará, onde os officiaes carrascos, ju lgando 
os soldados seus escravos, os vilipendia e 
injuria no meio da rua!

— Dizem que em casa de u m a  S ra .  Zagury 
está sendo surrado desde sabbado um mole- 
quinho,  am arrado  de pés e mãos.

Não sabemos até que ponto seja exacto es
se boato; mas á vista dos continuados actos 
de barbaridade que se dão, parece que nao 
seria cousa de adm ira r  que se viesse ju n ta r  
mais esse ao catalogo das crueldades.

— O capitão José Thomaz, do G.°, levou 
um formidável coucc que rasgou-lhe a bota 
a roupa e a carne!

—Em que logar?
— Em Brotas.
— Foi divertir-se e encontrou azares!

A PEDIDO_ _ _ _ _ _
— Sr. official de just iça, vetn fazer alguma 

intimação?
— Não Sr. ,  venho reclamar meus direitos.
— Não ine consta que algucin d ’aqui o es

bulhasse de suas prerogalivas.
—  Nem eu digo isso.
— Então, bata á outra  porta.
— Capitão faz favor de ouvir-me?
— De que se queixa o Sr.?
— Dos meus companheiros.
— Ja sei, rivalidades.
— Os homens rebaixam o officio, infringem 

o regimento de custas .
— O que tem Vm. com isso? Não faça 

como elies e está com sua consciência l im pa.
— Mas eu sou forçado a imital-os para  não 

c rusar  os bracos.
- E x p l i q u e - s e  melhor.
— O regimento de custas marca I.$>500 rs. 

por cada intimação, mas os homens com
binam com os procuradores a fazel-as por 
1 $  rs . ,  revertendo os £00 rs. para estes. 
Desta sorte o que não se sujeita á essa im p o 
sição, não t raba lha ,  e por conseguinte não 
tem o que dar  á familia para  comer.

— Ahi é o Sr. escolher o que mais lhe 
convém, ou sujeitar-se á vontade da maioria,  
ou soffrer os effeitos de sua reluctancia.

— Mas isso não é cousa que se possa re
mediar?

— Pela minha parle , não.
— Então só me resta resignar-me.
— H a  mais tempo ja  devia ter tomado essa 

resolução.o
— No domingo, tendo ido a musica de p o 

licia tocar em Brotas, o coronel José Carlos 
Ferreira  convidou ao musico Copertino, seu 
afilhado, para  jan ta r .

— Ao que vem isso?
— Ouça me V. Ex.
— Que hei de eu fazer si não ouvil-o?
— Porém achando-se na casa do coronel 

José Carlos o capitão de policia Carvalho, pro- 
hibiu que Copertino se sentasse na meza. Sa
bendo o coronel José Carlos d ’isso, disse a 
Copertino que elle estava em sua casa e que 
não tivesse receio.

— E Copertino foi para  a meza?
— Eoi, porque assim o exigiu o coronel José 

Carlos, seu padrinho ,  e para  prova cPami- 
zade que elle tem a seu aülhado, fez-lhe d i -  

’ versos brindes,  que foram por todos c o r re s 
pondidos!

—Já eu vou conhecendo o desfecho de sua 
historia .

— O capitão Carvalho, em vista disto, veio



para  o quartel e representou no commntulnn- 
te contra Copertino, fazendo-lhe accusações 
a seu geilo; pelo que foi Copertino proso, níl<> 
no qiutvto da musica onde costumam prender 
os músicos, mas no xadrez!

 Q(t! com effoito! 0  1*̂1 cnpituo Csrviillio
qu e r  mandar ate na casa alheia!. . . .

Safa! Que jan ta r  amargoso!

A sorto de quem busca lan, é saliir tos- 
queado. . . .Cynico, immundo immoral  e devasso, e o 
grupo do olho-vivo que fundado em van pro- 
posito quer á todo transe violentar os credo
res do botequim ao largo do thea t ro . . . .

Cynicos, são os defensores da  commandila , 
visto representarem de lorpas em prejuízo 
somente de um indivíduo de quem se deve 
ter  consternação do seu deplorável estado, 
que é pois, o czar da Rússia.

Immundos,  são os personagens da tragédia 
denominada ladroeira, cujo pro togonista foi 
e ha  de ser sempre o Bandeira Custodio de 
grande nota no palco das agilidades; tenha
mos em vistas a forma porque escamoteou os 
cobres de varios no Commercio, quando  per
tenceu á certa repart ição que recebe; u n ic a 
mente pezar nos assiste de não o por-mos á 
sombra do engenho da Conceição.

Immoral,  é aquelle contra  quem  estão sen 
do movidos doús preitos, por ter de boa fé 
illudido o Commercio, afim de ter  dinheiro  
p a ra  saciar o execrando vicio de jogador pi- 
chote em roda mui conhecida.

Devassa, é a m u lhe r  sem pejo, honra  e 
honestidade quê quer  cham ar  á sua folha  o 
objecto questionado, sem cu m p r i r  as obriga
ções contiahidus por conta própria  do filho 
di lecto . . . .

0  quadro que esboçamos bem pode figu
ra r  a par  de outros, na  exposição dos h o 
mens sem brio e das mulheres sem pudor; 
que envolvidos na capa de velhacos e fiados 
na  protecção dos compadres, quando  estes 
occupam posições oífieiaes, vão por este facto 
fugindo ao dever de serias obrigações,  e sa 
grados compromissos, po rque  contam segu
ramente  escapar pelo bom exito de suas ma- 
chinações.

Provem as transacções que fizeram sem 
intervenção de quem allega seu direi to, j u s 
tifiquem com tes t imunbas conceituadas como 
nós o faremos, chamem os obreiros factores 
da  armação, mobilia etc.,  elles que digam o 
que souberem; vão a diversos negociantes per 
guntar  com quem transigiu a casa, c de quem 
receberam os saldos de suas contas e f in do  
este exame invoquem a própria  consciência 
®  até a» ora tem estado sepultada no abys- ...'«i'11.......................................... .......... M .|..,IIII|I|. M. | r

mo da ignorância, que  logo a boa razão 
dita n m udar  de rum o,  porque da sorte mn 
que vão, aeabam por ficarem completume,,.,. 
d erro tados .

0  vi/'lima.

Srs. redactorcs do Álabama .— Tendo o Sr-, 
capitão Jaym o Alves Guimarães  me dado a 
paternidade de uns cscriptos publicados rio 
seu jornal contra  o S r .  João Maia, morador 
ao Porto do Bomíim, c a í í i r rmdo perante 
mais pessoas ser eu o au lho r  deli e s , por lhe 
haver dito pessoa competente da typographia; 
afim de que se desm ascare  um a infame intri
ga, o’abaixo assignado pede a VV. que se 
dignem por am or  á verdade, dec larar  si laes 
escr iptos lhe per tencem.

Sou, ele.
Fclicissimo de Souza Reis Esquivei.

Q ualquer  que seja a publ icação  alludida á 
pessoa do Sr.  João Maia,  podem os affirmar 
que não pertence ao S r .  Felecissimo de Souza 
Reis Esquivei;  assim como declaramos que 
hão passa de u m a  miserável in tr iga o facto 
de ter  alguni em pregado  declarado ser S,
S. o au thor  del les, p o r q u a n t o  n inguém tem 
conhecimento de quem  seja o au tho r  de qual
quer  ar tigo sinão a redação,  salvo si seu pro- 
prio dono m ostra  ou com m unica  a alguém.

Â Redaccão.

AAMEDADES.
M a n d a m e n t o s  d a s  m o ç a s  ü«t- 

teii*a§.
1.° S e r n a m o r a d e i r a .
2.° A rd i losa .
3.® Vaidosa .
4 .°  Volúvel.
5.° In t r ig an te .
6 .°  Chorôna.

ANNUNCIOS.
fi*i*ata c oui*o.

Compra-se dinheiro  de p ra t a  e ouro, e em 
obras ,  na  loja á  rua  direita do Collegio, junto 
a Bibliotbeca Publ ica ,  n .°  33 ,  A.

Pede-so ao Sr. Adelcrmo Nascimento, mu
sico da Cathedra l ,  que venha na ru a  do Pão- 
de-ló, venda n.° 24 ,  receber  u m a  carta com 
9 P$)320  rs . ,  que ,  lia dous mezes, existe neste 
logar para  lhe sor en tregue .

0  dono.
Tgp. de Marques , A ris lides e C.
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Aclo.— O capitão do Alabama , a t leudendo 
as reclamações dos cobradores deste periódi
co, relativamente aos assignantes marra lhei-  
ros; e tendo em vista que só assjgna gazeta, 
quem a pode pagar, pois não é genero de pr i
meira  necessidade, resolveu publicar  os n o 
mes de todos os assignantes remissos, de 
cabeça para baixo, afim de q u e  fiquem bas 
tanle conhecidos.

Ordena por tanto que neste sentido se ex- 
peçam as necessárias communicaeões.

(Communicou-Se aos assignantes que se 
acham atrasados nos seus pagamentos.)

Oíficio ao Exm. Sr.  commandanle  das a r 
mas, pedindo-lhe que considere sobre o fati- 
gante uso de, na presente estação, m archar  a 
tropa para  a guarnição com um enorme peso 
ás costas, composto de capote emmalado e ou 
tros accessorios, o q u e ’é excessivamente ve
xatório n ’uma cidade como esta, dominada 
de ladeiras, fazendo com que as p raças  che
guem a seus destinos alagadas e extenuadas ;  
e como os referidos objectos sejam in te i ra 
mente  dispensáveis no serviço ord inário ,  cs- 
pera-se que S. S. sirva-se de abolir semelhan
te uso como pernicioso á saude dos soldados.

— Por mais que a imprensa clame contra 
a maneira  i rreguíar,  porque procedem os mo 
leques nesta terra, a policia, a quem compe- 
fe providenciar,  não dá o menor  cavaco!

— Pelo que clles praticam milhares de li- 
bert inagens e desatinos.

— Qualquer  pessoa é in juriada e m a l t r a 
tada no meio da rua por essa vil canalha!

— Tambem, andam entre  elles muitas  m e
ninos brancos sem educação alguma!

— Quer ouvir um caso de last ima,  que se 
deu na quar ta-feira ,  pelas duas horas da lar- 
çle, no largo do Theatro?

Praclicadu por essa maldicla gente,  não?

— E’ verdade!
Um moleque estava no largo do Theatro  

a d a r  pedradas; passa uma pobre preta e uma 
das pedras foi-lhe sobre o olho e vasou o.

— Misericórdia!
— Elle largou-se a correr pela rua de Bai

xo a fora, e a infeliz preta, estendida ao  chão, 
estorcia-se da horrível dor, que estava sof- 
f rendo!

— E não foi preso o patife do moleque?
— Elle podia até ter matado-a, e ir-sc t,ran- 

quil lamente, porque não compareceu um só 
agente da policia ao logar do cm fl ic to .

A preta esteve por muito tempo gemendo 
de dores até que a levaram para a casa!

— Os moradores da rua do Hospicio, fre- 
guezia de S. Pedro, festejam a chegada do o i  
de voluntários.

Ha coreto, musica,  illurninação, flores, 
foguetes, etc.

— E’ assim mesmo que se deve receber 
nossos patrícios, que voltam das fadigas da  
guerra .

— Quinta-feira um marcineiro no Terreiro  
deu em um discípulo 70 bolos contados! 

— Oh!..............
— Nào contente, amarrou-o , e com um a 

corda deu-lhe muitas  lambadas pelo corpo.
— Si é por meio de castigo que se ensina, 

parece que pelo excesso deste, o menino devia 
ter decorado de uma vez o oíficio.

— Recommendavel peça na verdade!
— 0  que é isso?
— E’ o auto de perguntas  feito a uma r a 

pariga que atirou-se do segundo andar  do 
uma casa, pelo s imples receio de que não ten
do acabado a costura ,  quo sua senhora lhe 
dera, esta a mandasse desmanchar  o quo es
tava feito!

— Que medo sem ver do que! Pois por íão 
pouca oousu quiz so descartar  da vida!

— Mas cila declarou que o fez sem con
sciência, porque quando se levantou da cos
tura  Unha a cabeça a tordoada.
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— llttia razão bem dada. .. etc.
Não declarou si era castigada?
 Quando errava a costura sua senhora  a

castigava, porem castigo muito brando.
— Ora eis-ahi o que se chama uma escrava

má para um bom senhor!_________
— A companhia do ollio-vito se uti l isa  do

t u d o !  v  •Na quinta-feira, roubaram um candieiro
de gaz, da escada de um sobrado a ru a  da 
Ordem Terceira de S. Francisco.

Safa! que aves de rapina!
— No* dia em que chegou o conde d 'E u  o 

destacamento do Caes Dourado sahiu fora do
serio.

— O que fez? .
— Os soldados espancaram um menino a 

estouros de refle; o povo apedrejou o quai te l ;  
a t ropa carregou armas sobre o povo.

— Que policia alarmenta!
— Nesse dia mesmo agarraram um indiví

duo conhecido por Capemba e deram -lhe  p a n 
cada de cego; o inspector de quar te irão  appa- 
rècen e querendo accommodar, quasi  que 
apanha também.

— Isso é um nunca acabar!
— Geraldo Correia de Siqueira  tem um a 

vendola ao Pilar; o olho-vivo visitou-a na noi
te de 28 do p. p .  e levou-lhe uns  cenlo c 
tantos mil réis, todos os fundos do homem.

— Esta terra é dos ladrões!
— Foi preso um Manuel Antonio, ex-pra

ça, vinda do sul, o qual ,  dizem, declarara  no 
interrogatorio, com imperturbável  placidez, 
que se dava a essas emprezas, mas em avul- 
tada  escala, e costumava depois passar  fogo 

-no sujeito.
— Conseguinteinente está de mão ageitada.
— Dizem que ha quem visse quando elle

sabia por nm buraco que fez na escada.
— Isso não é prova; eu estou vendo todos 

os dias elles serem presos com o furto na mão 
e no outro passeiarem.

Os credores.
Este nome so por si, e sem mais expl ica

ção, causa medo, faz pavor, t i ra  a cor do r o s 
to, e a vontade de comer.

Este nome, tem um a explicação sin is tra  e 
menos boa.

O  ̂ credor! oh! quer dizer para  o que deve, 
quo e uma entidade a quem deve satisfazer, 
a quem deve dar  alguma cousa ao menoa por 
conta, ante quem se humilha ,  p o r q u e  elle 
tem a sua sorte nas mãos.

O Credor! é um homem que pode tudo d i 

zer soin quo queira  nada 'civir; pode tudo 
exigir, som que á cousa «1 guina esteja obri
gado; quo podo p e r tu rb a r  t elos os prazer».» 
do um seu semelhante , sem que este p 08ttu 
queixar-se;  que podo enfurecer-sc e gritar, 
quando  so lhe faliam com bom» termos c da 
melhor maneira  possível.

Àqnelle que deve, é o mais desgraçado de 
todos os homens.  Elle não tem para si nem 
as ruas para  passeiar  livremente, porque po
de encontrar-se a cada passo com um credor, 
que lhe venha pedir a importância  do que 
lhe deve, e levar-lhe o desgosto ao seio d’ul- 
ma.

Nao pode o que deve ter um  dia  de pra
zer. Lembra-se bem de a jun ta r  su a  familia, 
e*com ella ter um dia de alegria com que mi
nore os seus pozares: m as ,  co m o ? . . . .  quando 
estiver rindo-se, qu an d o  estiver divertindo- 
se, aos seus ouvidos chegará  a voz do credor, 
que parado em frente de sua  casa. está di
zendo:

— Eis aqui\ tem dinheiro p a ra  divertir-se, 
para dar pagodes e fm e e õ e s , e não tem para 
me pagar. O ra , deixe  'estar que havemos de 
verl

Não pode, por m ais  que  lhe aperte o dese
jo, ir a u m  thea t ro ,  ou m ostra r -se  em publi
co com um a eásaca nova. Seus  credores tem 
os oMios em cima de suas  acfões e não per
doam nada .  Oh! o homem  que deve é o mais 
desgraçado de todos os hom ens .O a \Por aqui porem já  se pode ver, sendo a po
sição do devedor tão terrível,  qua l  será a de 
um credor! E ’ um senhor  poderoso á vista de 
um escravo: é  um principe que não qu e r  ou
vir réplicas. Quer  receber, e não recebendo 
vomitar  a sua bilis raivosa: é u m . . .  um.. .  
um diabo!__

Não sei o que tem a cara  do credor que 
nunca  ag rada .  A cara  do meir inho ,  do qual 
hei de fa llar ,  em outro  ar t igo, é desagrada- 
vel, p o rque  todo meir inho  tem um typo par
t icular de cara ,  que não se torna muito  sym- 
pathico.  Mas, o c redor  inda que  seja um mo
ço bonito como o sol,  j a m a i s  sua  cara  paaece 
boa ao devedor.

Vai o devedor andando alegre  por  um a rua, 
e quando  não esperava,  encontra-se  frente a 
frente com o seu credor: que terrível encon
tro! A alegria  foge; o devedor  se .esconde, não 
a seu gosto ,  e faz o m ais  possivel p á ra  não 
ser visto, ou passa como si não visse o ho
mem de suas  em birranc ias .  J a  vi um devedor, 
que indo por u m a  r u a  todo lepido e bem en- 
gomm ado,  só porque  se encontrou  com o 
seu credor,  ficou tão a ta ran tad o ,  quo sem 
mais repa ra r ,  m e t t e u o p ò  com força dentro 
da lam a ,  de onde resu l tou  não poder  mais
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continuar stm caminho. A cara de mn cre
dor, é de veras cousa bem má: parece que 
tem os privilegiog dos cachorros ruivos no 
tempo tios romanos.

Dous homens são muito amigos, e a t é  com
padres tres vezes. Não podem passar  um dia. 
sem que sc vejam, e quando se não encon
t ram ,  andam tristes. Mas, accontece que um 
d ’clles teve uma necessidade, e ccvnstjtuiu-se 
devedor do outro. Então a cousa se muda ,  e 
tudo é diverso. Quando o credor vem á  casa 
cio devedor, já  este na o o recebe com aquelle 
agrado antigo; parece que o credor lhe vem 
pedir o seu dinheiro, e que lhe está dizendo, 
— quando me paga ? Si se encontram nà rua, 
não ha  mais ofterecimentos de par te  a parte, 
nem páram para conversar. O devedor sem 
pre vai com muita pressa, e tem muito  que 
fazer. E nem se es t ranham  mais as faltas de 
visita. A amizade como que esfria, e ra ra  vez 
se não acaba: ja  poucas vezes se chamam 
compadres, quasi  sempre é Sr. F .  e Sr. Si
c rano .  -

Ja  se vê pois que o credor é uma entidade 
terr ivel ,  e com a qual  n inguém quer  se en 
contrar .  Ha porem um momento em que o 
credor parece um homem do ceu, e outro em 
que  o devedor apparece ufano em casa do 
cred.or, fazendo barulho na escada, quando 
lhe não abrem logo a porta , e com um a ma- 
tinada insuportável,  fazendo se re n t i r  desde, 

.que  entra .
O credor é um homem estimavel e a quem 

se desejam todos os bens, no momento em 
que empresta o seu dinheiro  e se to rna  cre
dor. Então elle é um g rande  homem, inda 
que logo desde o dia seguinte principie a ser 
odiado.

O devedor se torna  ufano, e al taneiro como 
um  vencedor de cem batalhas* no dia em que 
pede entrar  pela casa de seu credor, metter  
a mão n ’algibeira, e dizer-lhe,  venho pagar o 
que lhe devo!

Como porém deverá fazer a c rea tu ra ,  para  
não ter a infelicidade de ser  devedor,  nem de 
ser  atacado por um credor?— Simplesmente. 
fj?*  Regulando seus rendimentos, « despe- 
zas.

A h cadeiras de arruar.
A loucura  dos homens t em  chegado a um 

ponto, que procuram inuti l isar  aqui l lo  que 
lhes deu Deus para seu serviço de todos os 
dias.

As pernas foram dadas á creatura  pelo Su
premo regulador de tudo, para  que  d ’ellas 
se servisse, aíim de so t ranspor ta r  de um 1<>- 
gar para  outro.

Com as pernas pode o homem fazer leguas

o leguas, subir  e descer ladeiras, e correr a 
t ra tar  dos seus negocios.

Mas, para  perdição do homem, naseeu em 
seu coração o amor do dinheiro—ellodesejou 
possuil-o; possuindo-o, seu coração se erier- 
to u , suas necessidades cresceram; a o s t e n U -  
'ção se procurou mostrar  de todas a* o -er
ras, e em sua loucura , em seu desvari n 
que não devia servir-se de suas perna- -a 
caminhar, para  subir  uma ladeira, -.ara 
agenciar sua vida. Achou melhor ser condu
zido por outros homens,  e lançou mão em 
sua lyrannia para um tal fim, d ’aquelles, cu
ja  infelicidade está na c o r — e se conheceram 
—negros de cadeira.

Ora, que a creatura  se servisse de um an i 
mal para  carregal-o, e proporcionar-lhe um 
transporte mais commodo, é supportavel ,  
mas que ella fosse se lem brar  de seus sem e
lhantes,  para  viajar sobre seus hombros, sem 
attenção ao seu cansaço, aossoffrimentos que 
devem experimentar em tal emprego, é iu- 
supportavel,  e só duas cousas explicam seme
lhante cos tume— o desejo de ostentação que se 
nota no coração hum ano ,  estribado no seu 
amor proprio  e o desejo do ganho que leva o 
homem a soffrer inda os maiores mn.les.

Os negros de cadeira, são uma v ’ .;t  . que 
se vê espalhada em toda a Bahh. L .. los 
por esse na tu ra l  instincto do interm.-.m.. d les  
povoam os logares mais públicos, -a-rje cm 
por toda a p a r t e ,  e atormentam aos p -sa- 
geiros com os seus soffrimentos de — Qué ca
deira. sinhô?

E como, nào hão d ’elles achar  l u c r o  no 
seu negocio, si é uma mostra  de boas c:r- 
cumstancias, e de riqueza, andar  um  bmnem 
com a sua cadeira atraz?

O pobre nunca qu e r  parecer tal;  mas como 
não pode comprar  uma cadeira c negros, vai 
entregar os vinténs muitas  vezes de suas eco
nomias,  para  dar  tambem o seu passeio do 
cadeira atraz, para  levar sua mulher  a missa 
em cadeira, como faz o rico seu visiuhe.

E  como não hade ser assim, si a maioria 
das moças bahianas são tão mimosas que 
para  passar  de uma porta para  outra ,  hão de 
ir, como si tivessem medo de algum bicho, 
ou de serem njolestadas em seus pés, muito 
bem escarrapachadas em uma cadeira, cujos 
negros as mais das vezes s? vão curvando de
baixo do seu enorme pezo?

Assim ha de ser  por força!
' IIa  porem cadeiras de todas as qualidades. 

Cadeiras rotas, cadeiras boas, e cadeiras ri
cas. E u  antes quizera caminhar  a  pé do quo 
mcller-rne n ’uma cadeira espedaçada, o que 
mais pareco uma tumba de cemiterio, do que 
ohjcclo de luxo A maior parte  das de alu



guel silo d'esta qualidade;  nas quaes prole 
rem andar as madamas em suas visitas, do
que fazei-as a pé.

Um grau mais acima d ’csln9 ficam as ca
deiras dos conegns, cujos negros tem sempre 
na cabeça uns chapéus que  parecem ter sido 
comprados em algum monturo, ou sabidos 
da casa de algum miserável Belchior.

Andam na mesma linha,  as cadeiras de 
médicos novos, que necessitando de impostu* 
ra r  e não tendo os meios necessários para  
isso, como uma cadeira custa sempre mais 
a lguma cousa do que uns oculos, ju lgam  que 
não podem sabir á rua sem um a cadeira 
atraz dc si, embora velha, embora os negros 
— um vá dc chapeu de palha , e outro  de c h a 
péu de pello, emborá o fardamento esteja ca- 
hindo aos pedaços. Um conheço eu, que 
quando vai dentro de um bangüê d ’estes, p a 
rece um mandarim da China a passe iar  ein 
seu rico e faustuoso palanque.

As cadeiras boas, pertencem aos chefes de 
repartição, aos moços de bom tom, e aceia- 
dos, aos médicos de certa ordem.

As. cadeiras ricas aos felizes da te r ra ,  que  
não tendo em que gas ta r  cs  seus g randes  
rendimentos, vão cobri r  de galões a  u m  h o 
mem negro, que séu luxo lhe aponta  como 
necessário para  sua representação.

O que porem ha de certo em tudõ isto, é, 
que a historia de uma cadeira at raz de si, é 
uma grande asneira, que embora approvada 
pelo luxo dos homens, é uma loucura .

Disse.

L A  V A E  V E R S O

Porqwc será?
Mas que muito,  si ha gente e gente grave,  
Que em se us oíhos não vê nem uma trave?

Bocage. — Fabulas .
( Conclusão. )

Porque será que as senhoras  
Que da fortuna dependem,
Cheias de enfeites, pretendem 
Torrrar«se mais seduetoras?

— Er porque são peccadoras, 
Aborrecem a pobreza,
E  suppondo que  a belleza 
A attenção dos hom ens  chama,  
Enchem de algodão em ra m a  
As faltas da  natureza.

Porque será que as meninas ,
Que tres romances teem lido,
Fazem ja grande alarido,
Pretendem passa r  por finas.

— E’ porque ninas disciplinas 
Na mão do pne ufio toem uso;
E a mãe, consentindo o abuso, 
No que eslava ao seu alcance 
Nas mãos em voz do romance 
Elics não incito a roca e o fuso.

Porque será que as matronas 
Vellius, mas pre lenciosas ,
U alham  das moças formosas  
A quem  ch a m am  lolcironas?

— E ’ porque ,  inda folgazonas, 
Sentem da belleza inveja;
E vencidas na peleja,
Rodeando u m a d o n z e l l a .
Sabem que ,  ali, é tão belia 
Como a flor entre  a carqueja .

Porque  será que a m isér ia ,
P ró p r ia ,  aqui  m o s t r a r  não ver.ho 
Si n ’outros ,  mostro  a que  tenho 
De forpiu tão pouco séria?

— Porque  intento d a r  m até r ia  
Ao escr ip tor  levianno,
Para  que  seja in lmmano,
Como eu sou e são diversos: — 
Leiam, antes  d ’estes versos,
Dons versos do g ran d e  El mano.

J . F. X.

A PEDIDO
tudo joga!

Jahiana ato
— Estam os no sec.ulo do jogo;

Desde os vapores da com panh ia  
os mais nobres  e severos recrcalistr.s da capi
t a l . . .  O jogo é uma necessidade urgente ,  ne
cessária,  inherente  á na tu reza  desta  terra. 
Presentemente m u i ta  gente joga pa ra  viver e 
morre po r  jogar ,

— Ult imamente um  sujeito querendo  per
gun ta r  a ou t ro— que horas  são? —perguntou 
— que fixas são?

— E  a mocidade corre,  a mocidade atira-se, 
a mocidade ab raça -se  ao jogo com um furor 
inexplicável 1

— Já  não se d i z : — fulano  de tal é um bello 
moço; diz-se s im plesm ente ,  unicamente:  — 
fulano de tal  joga como um  dam nado!

— Eu ha dias sonhei q u e  me achava invi
sível em u m a  casa de j o g o ,  das muitas  que 
abundam  neste  enorme tabo le i ro . . .  isto é, 
desta feliz e progressis ta  província.

Achei-me no segundo andar  de um sobrado, 
n ’um a sa la ,  ao pé de uns sujeitos, que mo 
t inham cara de gente , q u e  anda  envolvido cm 
negocio.

As pr im eiras  palavras q u e  ouvi ao entrar 
na sa la  foram estas:

«Agióquc libia Iraira salamecum. *
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Que diabo é isso? exclamei com suores 
frios.

«Quantringerc me domine et nabus a/feclus 
rl calungi gessus!»

Novos suores frios.
Desta vez, exclamei cu, es tamos todos p e r 

didos. Os sujeitos jogam em latim e não lia 
policia que os entenda.

Finalmente m na  voz af lautada soou do 
canto da sala:

«Arvore de pinho foi gente!»
F logo uma outra menos aflautada;  porem 

mais sentimental:
«Oh cousa, da cá unia armação!»
E logo depois outra:
«Isto é piabadal»
Tremi da cabeça aos pés.
Temos p iabada e a policia não vem!
Tive impetos de correr á policia, d e b ru 

çar-me sobre o morigerado hombro do Sr.  
J)r. chefe de policia e m urm urar - lhe  ao o u 
vido com um tom mysteriosamente policial: 

«Sr. l)r., arvore de pinho, foi geniel»
Akinoi* c ei 11 me

PERGUNTA

Que parentesco chegado 
Tem amor com o ciume ?

RESPOSTA

Não é irmão do amor 
O negro e feio ciume;
Erra  nesta parte quem 
Disso o contrario presume.
Amor é filho do ceu 
E  alegres viver nos faz; 

i Mas o ciume ao contrario  
A morte á a lma nos traz.
Amor exprime o affeclo,
Que ata dons corações,
Quando são na te r ra  unidos 
Por sinceras affeições.
A m or exprime respeito,
Amor exprime amisade,
Amor nunca desconfia,
Amor é todo bondade.
E ’ o ciume outro tanto?!
Erra  quem assim pensar.
— Ciume é negrá suspeita,
Que a vida nos vem matar .
Ciume exprime receio,
Inveja, rivalidade,
E faz q u ’aos outros tratemos 
Com acerba crueldade.
Ciume c a  negra inveja 
Da virtude, do talento,
Da riqueza, formosura,
Primasia e valimcnto.

5

Ciume é filho dilecto 
Da vangloria e da paixão,
E é irmão eonsanguinco 
Da vileza e da traição.m

Nunca ciume possuc 
Quem tem verdadeiro nhtor;
Feliz do que fugir sabe 
Du ciume corruptor.
Assim não ha parentesco 
Entre o amor e o ciume, 
birra mil vezes aquclle 
Que o contrario presume.
Amor é liam ma celeste 
Descida do seio Eterno,
E m quan to  que o ciume 
E ’ filho do negro Avcrno.
Não ha parentesco,  pois,
Eutre  o ciume c amor,
Este dá á alma vida,
Aquclle a morte ou a dõr.

— Muxingueiro, vao a aquelles dous lo- 
gistas que vivem em perleita alliariça e ad 
verte-lhes o i rregular procedimento do seu 
mestre  de obras  Domingos, o qual  rouba-lhes 
as horas de t rabalho e as emprega em um r i
dículo e bandalho nam oro ,do  qual  resul ta es
cândalo á visinhança pela depravarão  e ey- 
nismo com que é praticado.

Parece que ja  um negociante queixou-se 
debalde do reprovado proceder  desse Ado- 
nis de thesoura, porque elle em sua amorc- 
letica per tinacia, leva o arrojo a boiir para  
todas as casas dc familias da circumvi- 
s inhanea .  .

POESIA
Dada por uma bella Joaninha (pie eslava mordi

da da cobra.

Quantos crimes ha no mundo 
Tem castigo d  proporção;
ISão ha castigo que puna  
O crime da ingratidão!

GLDZA.

Da traição c sem segundo• > OO cr ime que o inferno pede,
Mas ba outro q u ’inda excede 
Quantos crimes ha no mundo.
O seu da tnnoé  lã o profundo 
Quo pTa sua expiarão 
Mesquinhos castigos são,
Os martyrios mais torrivois;
Os outros si bem que horríveis 
Tem castigo d proporção.
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Como a (loco qniotaçilo, 
Dos bosques a virnção, 
Suspiros d a j n r u t i .
Uir si o. ilziriho no rosto 
Do n bellezaoílocranle,

Da just iça na  t r ibuna  
O juiz deste Universo,
Diz que um crime tão perverso 
Não ha castigo que puna.
Muito embora se rcuna 
De demos um esquadrão,
PVti trincar  o coração 
D ’aquella q u in g ra ta  lia sido, 
Não pode ficar punido 
O m m e  da ingratidão!

— Venha cá, Antonio?
— Prompto, capitão.
— Para  que V. ha  de andíir diffamando as 

familias,  safado?
— Eu, capitão.
— V. mesmo.
Outro dia o Souza  se me queixou d ’esse 

seu proceder irregular.
— Que Souza?
— Aquelle que mora no Saldanha} e é ami

go intimo do Silva.
— Não creia nisso, capitão.
— Pois olhe, meu lingua viperina, se eu 

tiver ou tra  queixa contra V., mando tranca-  
íiar lhe a cabeça dentro da cloaca do navio, 
o*i viu/

AJm s®nh® horrível.
Em uma dessas noites de inverno,
Quando á cama attingia já  cansadb,
Ao primeiro roncar,  meio acordado,
Em sonho vi aberto o negro inferno!
Assustei*me! e gritando roucamente 
Eu  vi dous homens; um todo que im ado ,  
Outro n u m a  fogueira sapecado,
Gemendo em afílicções mui acremente!
Quem são?.. .  quem são?. . .  silencio profundo! 
Somos nqs . . .  um juiz e u m  advogado 
Que estamos cumprindo nosso fado 
Pelos males que fizemos lá no m undo ,

C í r a ç a .
Dizem que graça é um a cousa 
Que não se pode entender,
Mas como graça fazer 
Sem se saber como é?l 
As vezes, n ’uma donzellq 
De faces côr da roman,  
Acha-se graça louçan '
No boliçoso do pé!.. .
E ’ graça o travesso o lhar  
Da virgem que meditando,
Vae o peito nos roubando 
Como o lindo colibri,
0  perfume da violeta 
Rouba  a l inda borboleta,

Cnj oito palp i tante
No;* dá prazer,  nos dá gos to . . .
0  adclgaçar  d ’um vestido,
Um suspiro , um ai sentido, 
Aló um proprio gemido 
Soltado de um modo, a geito, 
Um resonar  inda ao leito 
As vezes tem tanta  g raça . , .  
Qual do patusco  a ch ala ca 
Ao descair do sol posto!
E u  não sei g raça  o que  é . . ,  
Semsaborias  de empada  
Uma cousa sem ser  nada ,
Que faz a gente  g o s ta r . , ,  
Manceho desconhecido,
Muita vez desaforado,
Que commettendo um peccado 
Nos faz a culpa a d o ra r . . .
Si me ens ina rem  o q u e  g raç a ,  
Sou capaz de d a r  a vida!
Por  graça seria t ida  *
Ai! esta m inha  lo u c u ra . . ,  
Quem se asphyxia por  gosto 
N ’um q u a r to  cheio de flores 
Acha belleza nas  dores  
D e 'u m a  morte  p rem a tu ra .

Safa! qoe  o tal b ichosinho 
Nunca  se faz conhecer . . .
As vezes vae-se esconder 
Até no p roprio  c iu m e . . .
Mostrando o rost inho a furto 
Quando a donzella chorosa  
Solta um  suspiro  que ixosa  
Na voz d ’u m  tr is te  que ixum e.
Dizem que g raça  é u m a  cousa 
Que não se pode en tender;
Mas eomo graça fazer 
Sem se saber  como é ? !
As vezes, n ’u m a  donzella 
De faces côr  da ro m an ,
Acha-se a g raç a  louçan 
No boliçoso do pé!.. .

L. S.

Noites de horror.
I

A ventania ó rija, como o pampeiro ,  as lu- 
?es dehatem-sc áp suas azás e apagam-se ao



seu nçoute; joguemos ú luz amarellcnta e sul- 
phurea do relampago.

— E ’ infamo o que sc levantar  da banca cm 
quanto tiver no bolso uma moeda, e no esto- 
mago um vacuo para despejar  uma garrafa  de 
vinho.

Ao vinho, ao vinho, mancebos!
O vinho accende na lanterna do craneo o 

fogo da inspiração e faz acordar no peito os 
eebos adormecidos do prazer.

Vinho! gritou com todas as forças dos p u l 
mões já estragados pelas continuas libações á 
que se entregava, um moço jogador de fronte 
pall ida, como o mármore ,  e cabeça loira, 
como espigas de trigo.

Vinho! gri taram com vozeria infernal todos 
os que rodeavam uma mesa cheia de notas do 
banco e maços de bara lhos.

Um urro como o da onça  enfurnada,  fare
jando a presa ,  confundiu-se com o estampido 
do trovão, com o tinir dos copos, com a voz 
«rouquenha da b lasphemia,  com a p a la v rad í  
nua e descabellada, e a gargalhada estridente, 
como a de Satan, quando vinha rolando no es
paço a se despenhar no abysmo da perdição.

Os uivos da ventania redobravam de forca, 
o tecto estalava e ameaçava desabar ,  e os mo
ços jogadores continuavam á desafiar a ira ce
leste.

— Iioje no cen ba briga velha: é o porteiro 
que lucla para  não deixar en t ra r  um jesuita, 
que depois de avassalar  a terra, pretende e s 
calar  o ceu,

— Cala te, patife; meu pae foi um frade e 
quem sabe si não é elle que faz dos cordões 
escada para  sub ir  com tão mau tempo ás re 
giões ethereas, como ou t r ’ora fazia ás cellas 
das freiras.

— Acabemos com isto; sou homem dos 
grandes commett imentos, vociferou o moço 
pallido de çabellos lou ros— Dyonisio.

Minha divisa é — tudo ou nada.
Veem este maço, resto de maior 'quan t ia?  é 

um couto de réis; pois bem um conto de réis 
é banca! Não apparece qnem levante a lnva? 
Coitados, teem amor ao dinheiro! Custa-lhes 
muito a ganhar!OVejo que não ha quem tenha dinheiro para 
cobrir a banca; vou correr para  as almas.

— Corra.. .  gritou um jogador de cabellos 
grisalhos e bigodes retorcidos, cara  ossuda e 
nariz adunco e saliente.

— Bravo, capitão; tem coragem, veio endi
nheirado da te r ra  dos Guaranys e não faz 
banca-rota .

— Uma dama á esquerda o um rei á direi
ta; vou contra o monaycha o hei de ganhar  a 
partida, retrucou o moço louro.

— Estou entre dous fogos; com mil b o m 

bas! a dama e o monarclia; á primeira  votei o 
meu coração, ao segundo a minha capada! Ca- 
•amba! quando â patria está em perigo e o 
throno vacilla, sacrifica-se tudo pelo throno.

P u f f ! para o lado o cachimbo e che^a a 
postos.

Não puclie carta ainda.
0  barbudo ainda tem dinheiro;  tive agora 

um palpite de que seria veneedor.
— Cem mil réiá pela dama, gritou um mo

co estudante.1 o

— Não é dinheiro, crcança! guarde o seu 
pequeno soldo.

— Caso! desta vez foi um padre, rolieo 
como uma pipa, nedio como um cevado e ver
melho como um pimentão, que fallou m is tu 
rando sua santa palavra com uma baforada 
de 'c igarro .

Os jogadores acercaram-se todos de Dyoni
sio, attentos e quasi sem respirarem, espera
vam que sahisse do baralho a carta porque se 
interessavam.

— Uma dama! exclamou Dyonisio fleugma- 
ticamente^ eu a fugir dellas e ellas a procu
rarem-me! 0  rei foi vencido pelos attractivos 
femininos; tambem não é a p r imeira  vez que 
isto acontece.

— E perdi m inha  missa,  bocejou o padre, 
arregalando os olhos somnolentos.

— Padre-mesLre, no mundo  anda quem 
para os senhores trabalha;  dar  de comer a 
quem tem fome é uma obra  de charidade e as 
minhas  algibeiras estavam quasi phtysicas.

— Não tiro um vintem da banca: dous con
tos de réis, ou liei de sahir  d ’aqui com d i -  
nheiço, que me dé reputação de honrado no 
mundo;  ou com os bolsos limpos e puros ali 
como a consciência do Padre-mestre .

(Continua.)

Calculo phcuomesial
— Lê-se em um jornal  europeu osguinte:  
«Um mathematieo  ame.ricano, que t in h a  

tempo de sobra,  divertiu-se em fazer os cá lcu 
los seguintes:

0  juro  simples de um soldo (cerca de um 
vintem de nossa moeda) posto a render a 6 % 
desde o nascimento de Jesus Christo, não p ro 
duziria  mais que 12 ,178 ,130  chdlars; mais si 
os juros fossem compostos, daria tão consi
derável quantia que, .sendo em ouro, poder-se- 
hiam fazer delia 8 4 ,8 4 0 ,0 0 0 ,0 0 0  de gjobos 
tão grandes como a terra.

Si a somma deste juro fosse dividida em p a r 
tes iguaes entre  os mil milhões de crea turas  
h u m a n as  hoje existentes na ter ra ,  receberia 
cada um 84 ,840  desses globos de ouro.

Si todos esses globos fossem collocados 
em linha recta, tocando um no outro, uma
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bala do arti lharia  de Parot,  porcorrondo 500 
metros por segundo gastaria 74 biliões de 
jmnofl para ir de uma extremidade á outra .

Emiim, si o saldo ficasse a ju ros  com pos
tos ató o fim do soeulo actual,  a quant ia  que 
produziria , representada em our<v{ o fundiua 
em uma sò massa ,  formaria um globo que 
encheria  todo o systema solar,  excedei ia 
em mais dc 500 milhões de milhas a o ib i ta  
de Neptmio, que es tá 2,ò50,OOO milhões de 
milhas distante do sol, o que com prehende-  
iia todo o systema do mundo.»

Si o leitor duvida,  verifique por si mesmo.

Singularidade do jogo.
Um homem que t inha viajado por largo 

tempo, voltou afinal á pátr ia .
No mesmo instante viu-se cercado dos 

amigos que, satisfeitos de vel-o, o con g ra tu 
lavam pela sua feliz chegada,  rogando-lhe 
contasse a lgumas das suas  aventuras .

Ah! exclamou o viajante: vi cousas que  a 
ouvil-as vos assombrareis .  # .

-Por isso mesmo lhe responderam , con-
tae-nos algumas.

— Sabeis, perguntou elle, a im m ensa  d i s 
tancia em que  estamos do paiz dos h u rões?  
Pois daqui a 1,500 leguas, \ i  uma especie de
homens a mais s ingular  do m u nd o .

— Commummente estão sentados a mesa' 
desde pela manhan até á noite,  ou desde a 
tarde até pela m an h an ,  sem que  ua  mesa 
hajam toalhas, nem cousa que se leve a bocca. 
Ainda que lhes re tumbem trovões sobre a 
cabeça, pelejem exercitos a seu lado, ou o 
ceu ameace esmagal-os, não tenhaes  medo 
que se levantem dos assen tos :— parecem  
exactamente suídos-mtidos.

Entretive-me a contemplal-os com a d m i 
ração: acreditai-me, am igos ,—j a m a is  me 
esquecerei dos horríveis sem blan tes  que f r e 
quentemente lhes observava.

Muitas vezes lhes v is lumbravam nos r o s 
tos a desesperação e a raiva, e nào poucas 
u m a  alegria maligna mesclada de in q u ie tação.

Umas vezes estavam furiosos como as 
Euménides, outros sérios como um  ofíicial
de j u s t i ç a : —ora,  pareciam soffrer as agonias
de um boinem que vae ser g a r ro tad o .......

-Em que se empregavam, pois, esses infe
lizes. lhe perguntaram os amigos,  in te r rom 
pendo-o. Engenhavam algum projecto de lei pa ra  a salvarão do estado?

— Não.

- -P ro jcc tavam  algum canal  no istbmo <l(í 
P a n a m á ?

~.~Nein por p ensam en tos .
 Procuravam a pedra philosoplial?
— l)c ncwlmm modo.
— Buscavam a q u a d r a tu r a  do circulo?
— Tão pouco.
•— «Pois uns maniacos sentados u rnes.» 

sem comer, sem ouvir,  sein fa l lar ,  sem sentir, 
que diabo podiam fazer?»

Eu vos digo: es tavam  jogando as cartas.
R c c c ila  p ara g r a n g e a r  popula

ridade.
Dizem por  ahi que p a ra  g rangear  popu

laridade basta  ser tolo ou cha r la tão ,  o que 
não é abso lu tam en te  verdade, á vista  do que 
vae lér-se:

Quereis fazer prevalecer u m a  opinião? En
tendei-vos com as m u lhe re s .  Estas recofhem- 
n’a favoravelmente, p o rque  são ignorantes; 
espa lham -na . fac i lm ente ,  po rque  são leves, e 
su s te n ta m -n ’a, po rque  são te imosas. »

Os jesuitas conhecem h a  muito  esta receita 
e até em pregam  na para  m uitos  outros miste
res.

P asm osa sem elhança.
— Ài! Sr .  padre  cu ra ,  deite-me a sua ben

ção, eu não ando em graça .
— Que me dizes, meu filho?
— Não ando não, S r . ,  respondia lastimoso,

um simples camponio .  Todas as noites, ao 
passar  ju n to  ao m uro  do cemiterio, me perse
gue uma a lm a  do outro  m u n d o .

— Sim, e en tão  que figura tem o tal phan- 
tasm a?

— 01l\e, S r .  padre  cu ra ,  eu a inda  não pude 
ver bem , m as  parece mesmo u m  burro .

— Não sejas medroso,  jsso  h a  de talvez ser 
a tua s o m b ra .

ANNÜNCIOS.
Aos |>roj»i*ietai*So$ dc venda c  

fu lk a .
No barracão  ao Caes Novo, encontrarão 

todos os cereacs po r  com m odo preço.
Na ru a  do Collegio casa n. 16 ha  uma rapa

riga honesta que a luga-se  para  am a secca.

Ideiavam meios de paga r  a divida na- cionalc
— Menos, 

Wggggkm

Quem prec isa r  de u m a  rapar iga  para  car
regar  croanças ,  p rocure  em casa do mestie 
pedreiro Godinho,  á ladeira do Saboeiro.

Milho socco a 2jft600 vendo-se no 2. 
m es ,  n. 35 a rua  dos Caldeirei ros.

Go-

T g p . de Marques, Aristidcs o C,
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0 ALABAMA.
E X P E M f i M T E .

Cidade de Latronopolis,  bordo do Âlabama  
G de -setembro de 1870.

Ofticio ao I l lm . Sr. commandante  do corpo 
policial, dizendo-lhe que da cidade de Mara- 
gogipe nos remettem graves queixas contra 
o cabo com m andante  do destacamento ali, 
pois que dando-se a embriaguez commette  
desatinos em quanto  o alcool não produz to
do seu effeito, sendo muitas  vezes carregado 
para  o quarte l  por paisanos;  alem de que 
qu e r  a força passar  por Adonis, nam orando  a 
torto e direito para casas de familia. Pede-se 
a S. S. que,  depois de ouvir  o referido cabo 
sobre taes accusações, proceda como for de 

just iça.
— Chegou o 54 de voluntários.
— E’ cousa que todo mundo já sabe.
— A cidade cobriu-se de galas para  receber 

seus filhos dilectos, as ul t imas relíquias 
dessa phalange de bravos que acudiram ao 
grito da patr ia.

— Os jornaes diários já  descreveram o que 
sc passou; portanto é dispensável repetir a- 
quillo que todos já  sabem.

— Nesta casa seraphica ,  diz-se que seus 
habitantes ,  dão-se a uma vida de recolhimen
to e contemplação.
. — Entre tan to  quando  eu passo aqui, nas 
horas tardias da noite, vejo sempre  este po r
tão aberto!

— Será que algum delles saia por  abi para  
ir prat icar  occultamente algiipia obra  de 
charidade?

é o escarnco da moral,  o ludibrio da especie 
humana.

A’s palavras indecentes que mal pode a r 
ticular,  porque a bebida lhe entrecorta a 
voz, a junta  ella esta posição obscena sus
pendendo as pernas e descompondo-se, obri
gando as famil ias a correr  cobertas de pejo 
de suas janellas!

— Entretanto é um a  mulher  moça, branca 
e bonita!

— Que sorte, meu Deus!

— Que vida, Deus do ceu!
— O purgatorio desta infeliz m ulher  6 pes 

tô mundo.
— Transi ta  ponstan lcmentcaqui  pelo Cam 

po da Polvora neste lastimavel estado!
— Peitada na lama ou na porta da venda,

— Que desgraça ia acontecendo!
— Agora?
— No domingo, um boleeiro ebrio dispa-» 

rou o carro pela ladeira da baixa dos S apa te i 
ros, o carro virou sobre os burros.

— Mas não houve nada a lamentar-se?
— Não; mas o homem alem do seu malfe i

to, tornou-se insolente e queria  brigar .

— Falleceu ante-hontem e sepultou-se lion- 
tem o typographo João Martins Gonsalves 
d ’01iveira.

Era empregado na officina do Sr.  Antonio 
Olavo da França  Guerra .

— E ’ mais um filho de Guttemberg que a 
morte  nos rouba.

— Deus de a sua alma o descanso eterno!

— No numero passado d'essa folha demos 
noticia de ter sido roubado, á noite, da es- 
Gada de um sobrado á rua  da Ordem T e r 
ceira de S. Francisco um candieiro de gaz.

Agora, porem, o ladrão entrou as 10 ho
ras do dia na loja da casa do conselheiro 
Aranhas, e roubou o candieiro que se achava 
dependuraejo na escada.

—Ainda bem não descançaram e ja  estão 
sendo victima da companhia do olho-vivo!

— O que houve?
— No dia 5, depois de 8 horas da  noite, 

foi escamoteado de um voluntário da patria , 
cento e tantos mil reis e um relogio. 
i — Quem foi o escamoteador?



nica, conferiu honfccm, por mão do ctinitãr, 
Francisco Barbosa de Oliveira, carta cj0 j;. 
herdado a sua escrava Eugenia.

—  Um aporto de mão ao i l luslre  c patriota
Íífiroü"o nobre'voluntário sem o cobre c veterano d a  independência por acção tão 

1 1 ri t o n a .

— Dizem que um soldado de policia desta 
cado no Caes Dourado.

— Em que lugar?
— Na casa do Estrel linha.

o rclogio?— Correndo*se o soldado, encontrou-se o 
dinheiro somente com.a falta de 2ví} i s . ,  e o 
vclogio, o que tomou-se c fez-se entrega ao
d°n̂  > 1 1 1 9— E não esta preso o soldado:

 Disse o sargento commandante  do d e s 
t a c a m e n t o  que o" ia m andar  prender; mas eu 
o vi depois passeiando hem a vontade.

— Que excellentes guardas  policiaes, v e r 
dadeiros membros da com panhia  do olho 
vivo!

— Que quer, tudo se lia de ver  nesta terra!

— Está cheio por abi que a policia com- 
metteu um assassinato.. .

— Não sei disso.
— O indivíduo Luiz Macario, tendo sido 

preso, levou tantas refadas que veio a morrer  
disso no sabbado.

— Como se soube?
— Tomando banho no Queimadinho com 

outro companheiro, dias antes da prisão, este 
quebrou lhe a cabeça com un:a pedrada,  s u s 
peitando-se que a morte proviesse disso, pro-  
cedeu-se a autópsia no cadaver e reconheceu- 
se que fora effeito das pancadas.

— De sorte que ,1 policia quando tem de se 
haver com um imp/udente ,  torna se mais 
imprudente  que elle, para dar  em resultado 
conseqüências desastrosas!

— 0  espirito de ambição, a g,inancia de d i 
nheiro, atira o homem a prat ica  de cousas 
que parecem incríveis en t ra r  na concepção 
humana.

— Escutemos.
-  Dizem que nesta cidade deu-se ha pouco 

um facto inteiramente original.
-1 az favor de ■dizer o que é?— -  ’ V j < I U V#

* - 1  rata-se de dous filhos que deram o pae 
r morto, estando ainda vivo, embora  nTima 
ma doente.
— 0 '  lá!' Tinham tanta pressa? ......... , ....................  —
— Queriam dividir o que o Iiomem possuia. q«eta  Porcina Alves, di 
Apresentaram recibo do armador ,  e de toda A offensa passar ia  ii 

m ais  Iraqninada funerária, afim de provarem Po r  espir ito de dó ,  nã
/\L 11 a A.. . _ . • • i  ̂ - i i í * * • fi ............ -  U11IU UÜ pi

o obito do pae e repart irem o bolo. a -  ------- , j.. ,....................... -  ..
Arre! olhe quo neste mundo o homem delinqüente , j a  em p ie s ta nd o  d inhe i r  

por dinheiro desce a ul t ima escala de ah- despezas judiciaesjecção!

— Ilonlcm houve desgraça n o F o r l c d e S .  
Ped ro .0  povo, como tem sido costume na che. 
gada dos outros batalhões de voluntários, 
quiz en t ra r  com o 51 no quar te l ;  a tropa por 
ordem superior , impediu  e calou bayoneta
sobre elle.

— Entendo que  não se devia to lher  ao po. 
vo essa satisfação, muitas  mães,  muitos ami
gos, muitos parentes  foram ate ali para  te
rem 1 o prazer  de voltar p a r a  casa  com os 
entes que lhes eram caros.

A anciedade cresce mais quando  depois de 
longa ansencia, se \ê  o objecto querido de 
perto.

— llouvc reclamação do povo e no tumulto 
abateu um lado da parede  que guarnece a 
ponte e grande numero  de pessoas cahiu no 
fosso, cuja a l tu ra  é p rofunda ,  resul tando ca
beças q ueb radas ,  pernas  desloeadas,  ferimen
tos maclu icadellas e muito  prejuizo.

— Agradecemos ao i l lu s t rad o  S r .  Bruno 
Seabra a remessa  que  nos fez do seu excel- 
lente l ivrinho o — Alforge da Boa Razão.

A PEDIDO
Pede-se ao Exm. Sr.  governador  do urce- 

bispado, que  por  am o r  á religião, haja de 
prohi.bir nas festiv idades do mez de Maria, a 
exposição e benção, á noite do Santíssimo 
Sacramento ,  pela grande i r reverencia  que sc 
pratica nesses ac los.

Um catholico.

D e c l a r a ç ã o .
Na noite de 22 de ju lh o ,  Maria Victoriná 

dos Santos, foi ferida no rosto com uma quar
t inha,  a ü r ib u in d o  essa nggressão a Ilenri-

de quem se diz inimiga, 
im p u n e ,  si um a pessoa

 , não tomasse  a si a puni*
glo do delicto, já  promovendo a a c c u s a ç ã o  da

‘o para as

Por i l l imitada que  fosso a protecção com
r\ c ~~T ~   :™ . q u e  contasse Henriqueta,.  ©mquanto houve-

n .1 Coron , Ca]‘vaIlJat daiKÍ(> expansão rem ju lgadores  da tem pera  dos Srs . Dr. C.ur-&ua alma grande, bemfuzeja c philanlro- 1 - •» - 1 -■* n  nneiro da Uoclià e F o r luna to  do Fro
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co ou quem prolcgor a causa deste ha de 
sempre encontrar just iça.

Foi assim que uesso processo luetando de 
um lado a influencia de poderosos negocian
tes c personagens de alta posição, e do outro 
uma entidade obscura, conseguiu esta por 
duas vezes a pronuncia da del inqüente.

Pronunciada na subdclegacia da Sé e con
firmada a sentença no juizo municipal da 3 .a 
vara, recorreu a ré, como era natura l,  para o 
juizo dc direito da 1 .a vara.

Neste pé a questão, aquella m esma que d e 
via ter interesse pela punição da  offensa que 
recebera, trabiu indigna e vilmente a quem a 
protegia, induzida por uni meirinho in t r igan
te que a aconselhou que lhe entregasse a 
questão que elle a terminaria  em 15 dias.

Levada por semelhante insinuação, sem 
nada communicar  a quem até ali se tinha 
prestado, passou um a procuração ao Dr. Vi
cente Ribeiro d ’01iveirn, por indicação do re
ferido meirinho, que affirmou que o Dr. V i 
cente lhe devia muitos favores, pois que a in
da ha pouco indo lhe fazer uma execução por 
divida, deixou de o fazer.

O facto de Maria Victorina escolher quem 
no seu entender, melhor advogasse a sua 
causa seria o mais natural  do mundo, si com 
maligna perversidade não envolvesse elle 
lima falsidade monstruosa!

Para furtar  se a censura  que lhe faziam 
pela sua ingratidão, espalhou essa ignóbil 
creatura  que a pessoa que até ali se interessa
ra quiz forçal-a a assignar um a desislcncia!

Que respondam a immensidade de pessoas,  
alias muito respeitáveis, que procuraram 
essa pessoa no sentido de obterem um a c o n 
cordata e a quem ella declinando de si toda a 
acção, respondia que fossem se entender com 
os parentes da offendida. Que digam seus 
proprios parentes .

Dirá alguem: mas si Maria Victorina não 
t inha dinheiro, que era preciso essa pessoa 
emprestar- lhe,  como foi se entregar  nas mãos 
de outro , e que lucro tira esse meirinho em 
agenciar uma causa sem dinheiro?

Ahi vae a resposta,
Transpira  que o motivo de todo esse in fa

me tecido tem por fim unicamente reálisar-se

pal da 3 .a vara e intimação desse despacho á 
ré.

A verdade.

uma transaccão vergonl iosa, que é Maria
Victorina perdoar por dinheiro o ultrago que 
soíTreu.

Não admira;  quem ao receber o beneficio 
cospe na mão que lifio faz. também vende o 
que ha de mais precioso na vida.

Aquelles porem que viram a pessoa allu- 
dida tomar interesse por esta questão,  fiquem 
prevenidos de que cila só teve parte nolla até 
a pronuncia do integerr imo Dr. juiz munici-

Que façanha!...
O Xico que amou a moura Ilosa, emprega

do reformado da cam ara  municipal ,  arrendou 
utn brejo a Fulano de tal e sendo de costume 
pagar sempre adiantado, o proprietário m an 
dando por vezes receber a renda de um a n 
uo, isLoja passado alguns mezes, deu-sc por 
offemlido e torno «-se de fogo a sangue com 
o seu rendeiro .

Todas as vezes que ia o portador  receber 
passava urna descompostura, mas este n ad a  
partecipava em casa.

Dalii por diante,  escumando de rancor,pro-, 
curava todos os meios que o despeito lhe di
tava, para  hosti lisar e t i ra r  uma vingancinha 
do pobre homem, á ponto de somente por 
este m udar  umas estacas de sua cerca o tal. 
amante da moura Rosa, que tem raça ambu
lante, tornou a si o papel despresivel de d e 
nunciante, e impoz ao fiscal que o mulctas-  
se, do contrario daria parte na repart ição.

Agora com outros que fazem e retificam 
cercas, elle é o proprio a dizer que podem fa
zer mais fora que não faz mal .  Porem os p ro 
prietários de terras que não são tollos e qua- 
si. a maior parte ja  conhece o genio rixoso do 
tal personagem engarrafado, fazem suas cer
cas no alinhamento, porque não querem e n 
ganos logo que p o r  qu a lq u e r  sem-razão 
caiam no seu desagrado, pois que immedia- 
tamente o Lal espião cimunipal irá denunciar .

Só assim e com outras gentilezas mais, é 
que elle comprou uma casa que deu a sua 
amasia, co/n receio (le que ella o espancas
se , como dizia ella, protestando que se lhe 
não desse a casa havia de lhe dar  uma su r ra  
de raiz de cajdzeira.

Por vezes o procurou de canivete pa ra  
o m ata r  no caminho,  isto cm diversas noites 
a ponto de se em penhar 'com  in-spectores de 
quarteirão e pessoas suas camaradas para  a 
não deixarem passar  no arraial para  sua c a 
sa de morada sendo sempre o destino delia* 
resultando com isso o m aior  escandalo em 
algumas noites no arraial das Grotas, fazen
do se com isso grande motim.

La vae u m a  que elle prat icou ha pouco .  
Comprou um cavallo c vendeu ahi para  o 
Malaeu a um crioulo; no outro dia ficou o 
homem sem o cavallo por que apparcceu  o 
verdadeiro dono e carregou com seu animal .

{Continua.)

K fe iíçã o .
O Sr .  Trifino Fernandes  do Rego l tapari-



ca, guarda d ’alfandega tom um a carta na 
venda do Antonio Rangel da Silva, sita ao 
Canto do João de Freitas para 1 ho ser  en tre
gue em mão própria .

Variedades.
Dous tafaareus, um veterano, e outro  mo- 

co desciam com negocios das cabeceiras de 
nossos sertões, donde eram íilhos, c ca sua l 
mente passando em um dia de sexta feira da 
paixão pela  freguezia de um a  de nossas 
comarcas,  ficaram admirados ao ver o con
curso de povo que entrava p a ra  a matriz: 
aviaram suas cargas e se d i r ig iram  tam bem  
a egreja, onde se celebrava o venerável ,  e i n 
teressante acto do dcscimento. Os dous ta- 
bareus  compungidos,  e banhados em  la g r i 
m as ,  tes temunharam todo acto, findo o qual  
suspenderam suas cargas , e seguiram sua 
derrota ,  na qual  gas taram  um anno,  e re 
gressando para  suas casas, easua lmente ,  por 
ali passaram no mesmo dia de sexta feira da 
paixão; e vendo a egreja abe r ta ,  pois que 
nàquelle anno tambem havia  deacimento, e n 
t ra ram  e tom aram  assento: comeoou o ser-

r ■ 1 »mão, e mal se rasgou o panno e apparecen o 
Senhor Crucificado, o tabareu  moço cheio de 
furor se levanta, e insta com o companheiro 
p a r a  que se re tirem; o veterano o pretende 
reter,  e elle inda mais encolerisado diz gr i
tando—̂-não; quem morre por seu gosto acaba 
por  seu regalo; e apontando pnra o Senhor  
Crucificado continiía— elle bem viu o qúo no 
anno passado lhe fizeram aqui  mesmo nesta 
egreja; fei bem pate ta, em se conservar  aqui 
pa ra  hoje lhe fazerem o mesmo: bem mal que 
la na minha terra  me fizessem metade ,  e eu 
não désse o troco, e s a h iu  p rec ip i tadamente .

Suspe i tando  que  a lgum  rato estivesse ^  
escondido ,  o pneovio approximou-se da rne^ 
pó nnte pó, descalçou um pesado 1óniarJ 0 
com o qual  descarregou u m a  violenta pané j  
da sobre  os papeis  o . . .  q u e b ro u  cm mil ÍŶ  
gmontos o ielogio do advogado. *

Este engano custou ao ingênuo saloio 
quan t ia  de quinze soberanos, qnc lhe scraó 
descontados da  herança  que receber.

O amor.
Pal av ra  sem significação própria ,  sorilu, 

dos jovens, am arga  recordação dos velhos de- 
monio d a s e d u c ç ã o ,  synon im o  de «apanha do
t e s , » sol de i 11 usões no  inverno da  vida, es- 
trella e r ran te  dos poetas, barca  de salvação 
para o au th o r  d ram a t ico ,  t ransm issor  p à r;i 
Rilhafolles , para izo das  donzellas, inferno 
das m am ans  e zero dos philosojdios.

lla iu lam ciito s das casadas.
1.° Ser  c iu m e n ta .
2.° G ulosa .
3 .°  Indo len te .

Tão bom em si, como desgraçado ein suas 
conseqüências ,  o casamento  con ta  sob seu 
império  mais  escravos do que  súbd i tos .

— Perguntava um  dia um  homem a certo 
philosopho, que mulher  devia escolher para  sua 
consorte? Não sei, respondeu o philosopho; 
bella talvez vos atraiçoe; feia, desagradar  
vos-ha em pouco tempo; pobre, ap ressará  a 
■vossa ruina;  e rica ha  de querer  governar-vos 
Tomai por  tanto conselho neste caso so com 
yosco.

Um engano.
Conta um  jornal  francez que um  aldeão 

dos arredores de Roubaix ,  tendo de l iqu ida r  
u m a  herança na Relgica, foi consu l ta r  ura 
advogado de Tournai .

Em  quanto  este lia u m a  carta , o aldeão 
ouviu um leve ruido, que se fazia po r  baixo 
de alguns papeis  que  es lavam p o r  c im a  de 
u raa  meza.

■ ■ -     ............

F u g iu  d a  casa do general  Muniz Tavares, 
no dia  1.° do corren te  mez, o seu escravo 
crioulo, de nome Pedro; tem 25 annos de ida
de, e s ta tu ra  regular ,  é rendido das verilhas, 
t raz funda, anda  pelas vendas ,  tambem fre
q üen ta  a cidade baixa envolvido com os rema
dores de saveiro e marinheiros  americanos. 
Muitas pessoas tem de l le  conhecimento; quem 
o p ren d e r  e conduzir  a seu senhor, será re
com pensado  de seu t r a b a lh o .

A’ baixa  de Sapateiros casa n .  9, se vende 
fuba de milho muito  bom, a 7 $ 8 0 0  a sacca, 
dito o rd inár io  pa ra  an im aes  a 5 $  rs .

O Sr. P .  S. B. empregado de certa repar- 
tiçãb va a venda n. 10, ao Caminho Novo, 
pagar  13 ,^700  que  dove.s i  não qu e r  que isso 
va ad ian te .

I^eiam! leiam ! leiam !
Pinto , João, Bandeira & C., ab rem  hoje o 

seu botequim p a ra  venderam aos dileitantes 
da  com panh ia  lyr ica .  Concorrência a elle, 
rapazeada .

Compra-se  dinheiro  de p ra ta  e ouro, e em 
obras ,  na  loja á rua  dire i ta  do Collegio, junto 
a b ibliotheca publica q ,  33 A.
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0 ALABAMA.
Cidade de Latronopolis ,  bordo do Alabama  

10 de setembro de 1870.
Não houve expediente.
— Quando as crioulas affluem nas tor-  

r inhas ,  o theatro torna-se incapaz dc ser fre
qüentado por gente honesta .

— Practicam-se cousas!
— A rapazeada invade o receptáculo das 

nym phas  de pimpâo e chales a firacollo, e ali, 
exaltada pelos tragos animadores de Bass, 
practica cousas que a decencia, envergonha
da, é obrigada a curvar  a cabeça.

— No primeiro espectáculo da companhia  
lyrica, dizem, que fizeram as todas.

— Foi o diabo por borra.
— O theatro é  um íogar de passa-tempo, 

uma eschola de costumes, não é foco de o r 
gia, nem lupanar  de bebedeiras; portanto é 
bom que quem estiver incumbido de velar 
pela moralidade do templo de Thal ia ,  tome 
suas medidas para  que os estabanados nào o 
conver tam em prostíbulo.

1 IW* ■ I —— —  I I I—— —  — III — ^1

— A não ser para  favorecer certas scenas 
qne a decencia manda calar ,  cu  não sei por 
que motivo con.seivam a praça de D. Izabel 
aberta  á noite, ás escuras.

— Ha urn soldado tomando conta.
— E' preciso que elle tenha olhos de vaga- 

lume.
Si o governo está em tão tristes circumstan- 

cias que não pode gastar  uns quatro  vinténs 
com aquelle util logar de refrigerio e recreio, 
faz um serviço á moral e á religião, m a n d a n 
do trancal-o  á noite.

— E ’ mais facil a r reben ta r  dc c lam ar  do 
que esse homem da l impeza al tender  á q u a l 
quer  reclamação uti l .

— E ’ renitente!
— E’ verdade que um ditado diz — que tão 

bom é o ladrão como o quo consente.
— Não padece duvida. i

— Haverá quem seja capaz de negar a in
conveniência de deitar cisco na Preguiça?• ’ O <•— Creio que não.

— Entretanto os carros da limpeza vão deso
var ali todos os dias!

— Embora haja risco para a saudo publica; 
embora seja ali o centro do mercado de um 
dos generos aliinenticios, tudo isso é baga- 
tella diante do interesse do feliz vivente.

— Para  despejar cisco na Preguiça não pre^ 
cisava arrancarem-se dos cofres públicos 
4 4 : 0 0 0 ^  rs . ,  o povo mesmo fazia essa despeza 
pagando seus quatro vinténs aos ganhadores.

— Historia do baixo império é um pamphle- 
to escripto em estylo frisunte no Rio de J a 
neiro, stygmatisando os desvios da situação 
actual .

Agradecemos a remessa.

— Roubaram  um a loja de ourives na cida
de baixa.

— E ’ cousa que j á  não admira i
— O dono sahindo da loja e entrando na 

immediata , houve alguém, que com pasmosa 
ligeireza, lhe fosse remexer a gaveta e levasse 
um papel com diversas obras no valor dc 
60$) rs.

— Cacam dentro da cidade!a— Que mau costume!
•— E por vezes tem escapado de resul tar  

conseqüências desastrosas de tão perigoso 
uso.

Quinta-feira, d ia  da Natividade dc Nossa 
Senhora , anda ram  passar inhando pela nova 
rua que sc está fazendo no Tororó.

O Sr. Domingos Francelino da SiWa, que 
por ali passeiava, quasi ó victima; os caroços 
dc chumbo vieram cabir ao pó delle.

— Todos os dias a acontecer destes factos e 
não ba colijbição!

— O Itevm. Cabido hahiano não é patr iota.
— V. está enganado.
— Então faz quo não c.
•—Não icm motivo para dizer tanto.
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 Aló mais; cm breve a vcncranda bandei

ra do 40 não existirá, ontroguo ápoeira , como 
a deixaram.

Que necessidade ha do estragar-so aquella 
preciosa reliquia, expondo-a ao tempo, q u a n 
do devia eslar  cuidadosamente guardada  o só 
apparcccr  em dias festivos 

— Ah! é só por isso?
— Por isso mesmo.
 V. lembra bem; mas não é razão p a ra

descrer dos sentimentos daquel la  corporação.

— Capitão, vou fa llar .
— E ’ seu mal .
— No commando da  policia pelo major 

Fre ire . . .
— Está boje para  recordar  reminiscencias 

do passado?
— Assim é preciso.
Vou adiante. Em uma vespera de S. João, 

achava-se de patru lha  no Caes Dourado, Tho- 
maz de Souza Braga, guarda desse corpo, com 
o cabo Pedro Careta. Esquecendo-se de suas 
obrigações, abandonou a pa tru lha  e foi pago- 
dear; no outro dia não se apresentou no q u a r 
tel e foi ju lgado ausente.

No dia immediato, como que por affronfca 
foi p a s s a r 1 pelo portão do referido quar te l  
brandindo a espada e dirigindo ameaças .  A- 
cliava-se de guarda o sargento Urbano,  o qual 
ordenou ao cabo Ignacio Manuel da Purifica
ção, conhecido pelo Onça, que o fosse pren 
der.

Thomaz, de espada em punho,  resist iu  des- 
vairadamenle, e *só com o auxilio do finado 
tenente Braga, a quem por vezes tentou feri r,  
póude ser preso, séndo preciso para isso que 
o levassem de encontro ao portão do Tororó, 
onde por último recurso fez jogo com a e s p a 
da sobre o cabo Onra.

i*

Preso e processado teve tres annos de sen 
tença, que foi cum prir  no Engenho da Con 
ceição.

Surgiu a guerra  do Paraguay  e Thomaz 
marchou no t.° batalhão de voluntários.

De volta á esta cidade pretende ser de novo 
admiltido no corpo policial.

— E’ impossível por ser contra  o regula 
mento.

— Mas como talvez o digno com mandante 
daquelle corpo ignore os precedentes maus 
que tem e&se homem contra  si, seria bom 
advertil-o,

— Pois faca isso.

No dia 8, o batalhão 54 de voluntários 
da patr ia  foi ao Bomfim render graças ao 
io d o  Poderoso, pelo seu feliz regresso á esta 

província.

Houve um a m issa  solemne, á qual  a?.xiK~ 
tiii o batalhão, o tocou duran te  o acto da cfí. 
lobração a musica do corpo policial.

Dc-nois do aclo da missa,  d iante da irria- 
gem do Senhor  do Bomfim, que se a c h a  ru, 
corpo da egreja, e cm p resença  do comrnari. 
danlc  do 51, foi l ida pelo tliesoureiro <pa. 
quella  i rm andade  urna car ta  de liberdade 
concedida pelo cnpellão (Paquello templo, ;j 
sua cr ia Primitivo, de edade de tres m ezes ,  
filho de sua escrava Del iria, a qua l  liberdade 
foi pelo mesmo concedida,  por ser aquellc dia 
o em que  a egreja com m em ora  a N a t iv id a d e  
de Nossa Senhora , e por ter se dado a coiri- 
cidenciade ter o 54 ido rende r  graças a Deus, 
de volta da gloriosa g uerra  do Brasi l  contra o 
Pa raguay .

As t res  horas da ta rde  voltava o batalhão 
para  a cidade.

— Estou  sciente.

— No dia em q u e  foi o 54 de voluntários 
ao Bomfim, uma S ra .  de avançada  edade, 
teve um fort íssimo a taque  dentro  da egreja, 
proveniente do muito  povo que  estava no tem
plo, e de es tar  ella toda aper tad inha  como 
si fosse um a  c reanca .

— Vejam se aqui l lo  tem termo!
Olhe  aquelle tenente como está assentado 

com aque l la  moça ali no sopha!
— Está  com a cara  toda encostada na d’el-

la.
— E a m ãe  da moça ali p resente .
— E aque l las  duas  mocas que  ali estào 

que me parecem visitas!
— Beijou!
— Lá m ordeu  o cachaço delia!
— Que boa moral idade!

— De m inha  pa r te .
Minha sor te ;
0  namoro  da menina ,
E ’ causa  de su a  morle!

—  Um alferes do 54, foi jo g a r  com um sol
dado, no Bomfim; mas havendo o alferes 
ganho o d inheiro  do soldado, na  uccasião em 
que ia meltendo no bolso,  o soldado agarrou- 
o e ro laram  as sopapadas .

— Que moral idade de oflieial!

— Esta  foi bem pregada!
—  0  quo foi?
— A Libcrté  quo conta um caso bem eus* 

toso de acreditar-se .
— Repita .
— «D kama horroroso. - - E m Serra Pro luú'
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da, um dos si tios mais  temidos pelos viajan
tes chilenos aconteceu um  dram a  torrivcl.

O famoso bandido D. Gomes y  Lagoberon, 
foi cercado pela guarda civil em um a h o r 
renda caverna onde se foragira com u m a  do 
suas prisioneiras.

Dotado do forca sobre hum ana ,  este b a n 
dido conseguiu derr ibar  a ponta dc u n a  cs 
c a r p a  sobre a en trada  de seu escondrijo, que 
a tapou de tal forma que os guardas,  não 
podendo removei-a, resolvferam apoderar-se 
d es te  sal teador pelos eíTeitos da fome.

Que fez elle, porem?
Não tendo nenhuma sorte de alimento, 

para  não morrer  a fome, comia o seio de sua 
desgraçada captiva, e apesar da to r tu ra  que 
fazia soffrer sua victima, elle não a poupou 
a seus prazeres barbaros ,  pois que por  ella 
nutria este malvado a mais viva paixão.

Quando dias depois*os guardas ,  penetrando 
na  caverna, apoderaram-se do salteador, e n 
contraram sua am ada  e victima com o seio 
esquerdo completamente comido, e j á  mais  
de metade do seio direito.

Esta  infortunada m ulher ,  que pertence á 
uma das primeiras  familias cPaquelle logar, 
foi restituida a seu marido, que a recebeu 
com lagrimas de alegria.»

— Está de cachupeleta!
O bandido para  não m orrer  á  fome comia 

os peitos da mulher  c es ta sustentava-se da 
graça de Deus!

— Sob o t i t u lo —a caixa voadora— o Jomcil 
do Commercio publica um —aviso aos taba-  
q u is ta s— contando um a nova indus tr ia  do 
olho-vivo. Os inexperientes de cá que se p o 
nham  de sobre aviso.

— Leia.
—  «Os gatunos já  íeem roubado po r  abi 

m ui ta  roupa,  muitas gall inhas e muitos ou
tros objeclos, pondo em practicameios mais ou 
menos engenhosos; parece-nos,  porem, que 
ainda não se lem braram  deste de que dá no
ticia um jornal  inglez; pode entre tanto  pegar 
a moda entre nós, e é bom que os tabaquis- 
tas  se acautelem.

«Estava absorto na contemplação de a l 
guns quadros jun to  da  vidraça de uma loja 
de p in turas  um homem de certa edude, tendo 
na  mão uma caixa de rapé de ouro, quando 
um moço decentemente vestido, approximou- 
se delle pedindo-lhe por  favor uma pitada dc 
rapé. O velho áccedeu prom ptam ente  ao p e 
dido e em seguida metteu a caixa na algibei
ra. Mas qual  não foi a sua admiração quando 
pelo espelho da loja que lhe ficava defronte, 
vio a sua caixa sahir  por si mesma da algibei
ra  e passar pura  a mão do moço, que acabava

dc tomar rapól O velho voltando-se rapido a- 
garra no rapaz o podo-lhe explicações.

«—. 0  caso é simples,  diz esle; quando to
mei a pitada de rapé e deixei cahir dentro da 
caixa u m a  bolinha de metal presa a um fio de 
cabello; o senhor fechou a caixa e metteu-a 
no bolso. Quando o vi entrelido com áquelles 
quadros comecei a puchar pelo fio, em cuja 
extremidade segurava, c a caixa foi suave
mente sahindo do seu bolso e voando para a 
minha mão.

« 0  velho tabaquis la  achou o meio enge
nhoso, mas julgou prudente  entregar o habil 
larapio a um policial que por ali passava na- 
quelle m o m e n to .»

— Do Operário da Liberdade, folha de Pa
ranaguá,  transcrevemos o seguinte:

«Consta-nos que o vigário de S. José dos 
Piubaes,  prohibiu dar  á sepultura em logar 
sagrado aos restos mortaes de um cbristão — 
só pelo facto de ter morrido morphelico! e, 
nem ao menos, concedeu que fosse sepultado 
a a lgumas leguas distantes da povoação, no 
logar denominado Palmitar;  assim foi o cada
ver dado á sepultura no campo!

«Vá com vista ao Sr. vigário capitular  
e tambem ao Sr. ministro do império, que, 
tendo expedido um aviso para que fossem e n 
terrados os protestantes dentro dos muros dos 
cemiterios, esqueceu-se de incluir os morphe- 
t ico s .»

— Anle-hontem ia pela cidade baixa um 
indivíduo que foi atacado de uma apoplexia 
fu lminante. Quando tornou a si, estava m o r
to.

— Montem fez-se no hosp i ta l  uma impor
tante operação. E n t ra ra  ali um indivíduo com 
um volvido, c o facultativo X deliberou fa
zer-lhe a seguinte operação: — Abriu-lhe o pc- 
ritoneo, e extrahindo-lhe as visceras, subst i 
tu iu -as  por 60 metros de tripas de vitella, 
que mandara comprar  antes da cirúrgica t a 
refa. O paciente estava 'chloroformisado e 
tornando a si, manifestou grande vontade de 
comer. Pergunlando-se-lhe o que queria  res
pondeu:— P alha .

— Falla-se no proximo casamento, depois 
dc encerrado o concilio, de Sua Santidade 
com soror Maria do Patrocínio.

— Do Paraguay veio uma carta dirigida a 
um guarda nacional,  a qual dizia assim:

— Meu «amigo. — Escrevo-to com uma pistol - 
la na  mão esquerda o uma espada na direita.



Ar PEDIDO
— Gapiluo, venho lhe dar  parlo de um

caso.
— Ora diga-me isto.
— Eu m  um moço vexado p o r l e r  m a n d a 

do uma embarcação com 95 barr icas  de fa
r inha de trigo para o vapor Affonso Paulo , 
sem haver la embarcação  a lguma e sim o 
vapor recebendo carvão e dahi avante foram 
chegando cargas de armazém e o lal escrivão 
foi deixando em esquecimento;  sendo avisado 
de ser o primeiro, respondeu que por terfulla- 
do ficava para ultimo. Dizendo o moço que vi- 
nliaao chefe da Companhia ,el le  d isseque  não 
se importava, o dito veio ao digno chefe que 
mandou que escrevesse um bilhete ao escri
vão, elle respondeu que era asneira que ha
via de descarregar no outro dia.

— O homem talvez tenha razão, por que 
os armazéns façam vantagem e o dito não fi
zesse, ea disse ao moço que quando tivesse 
de mandar carga para  qua lquer  vap.n1 da 
Companhia levasse um empenho da sogra do 
papa.

(Continua.)

se virou-so dc costas o poz se a coçar-se dc 
um modo pouco regu la r .

— Qual é a regularidade quo exige para 
uma pessoa coçar-se?

— Entre  a gcr.te da pá  virada interpreta, 
se que o virar uma pessoa ás costas fiara ou
tro e coçar  o . . . . . .  e tc .,  e tal,  é insulto.

— Ora deixo lá!
— A vista do que veio-me logoá  lembrança 

o Manuell
— Quem 6 esse Manuel e que analogia tern 

elle com o facto?
— Ora,  capitão , V. é muito i/inocente-, per

gunte ao Guilherme que  elle lhe dirá .
— Estou na m esm a .
— Está bom, capitão,  V. Ex. boje

muito  incomprehcns ive l .  Não se 
daquelle  cujo apologis ta  dos reis? 

— A h!.......

esta 
lembra

O fiscal universal está agora verdadeira
mente possesso; anda com tres perm anen tes ,  
porque ninguém o quer levar em conta.  D es 
peitado com um vendelhão de enxutos  e l í 
quidos da freguèzia do Segura Parede, em 
pouco tempo tem ido por quatro  vezes fazei 
questão.

Ainda no dia de descanço dos judeus p a s 
sando elle revista á venda do Zé de Freitas 
Francisco, ao largo do Santo Paduano,  este 
o esbarrou de encontro ao mostrador  e não 
consentiu a continuação da pesada do pão, 
ameaçando de visitar-lhe as bi taculas  si tei
masse, e dizendo que queria  uma medida res
pondeu ca nada se mostra ,  medida ca na da  se 
mostra.

— Estes meirinhos fazem o diabo!
—  Eu j a  ouvi foliar das proezas de um 

em Maragogipe.
— Soube agora que existindo em poder de- 

umâ dessas harp ias  mandado do prisão con
tra certa pessoa, outro que anda de occulos 
sabendo onde ella existia, tomou das mãos 
d ’aquelle o mandado e foi a referida pessoa 
exigir 40 a) r s . ,  si não quer ia  ser preso;  que 
foram logo dados.

— E m palm açào .  Talvez fosse o mesmo que 
por 2 0 $ )  rs. fez egual  genti leza com um 
certo Carrilho.

— Ora deixe es tar  q u e  eu hei de indagar 
toda essa I ra tan tàda  prac t icada por  esses 
arpoadores em nome da jus t iça .

— Salvando sempre as excepçdes.
— Está bem visto.

— Capitão, passando na tarde do dia 2G 
do passado pela rua dás Contas enfiadas, onde 
o João Pereira lem muitas  propriedades,  de 
uma das mesmas, vi certa senhora,  a qual  ira 
java um vestido da côr da bandeira nacional,  
p rac l icar  uma acção bem imprópr ia  da sua 
gerarei da c de um  certo decoro inherente 
seu sexo.

Estando a sobredita senhora na janella , 
nppareccram na casa fronteira  um as  moças 
á janel la  (as quaes são dignas de respeito 
pelo seu reprchensivel procedimento.)

O que íez ella, principiou por fazer um 
certo accionado incomprehcnsivel c em se
guida puxou uma cadeira e antes dc sentar

— Pinto Callête, chegue á fulla.
— Estou eu, capitão.
— Que julga Y. do bom ou m au  conceito 

que aqui goza?
— N a d a .......
— Pois nada  suspei ta ,  m au  filho, mau es

poso, m au  pae, m au  lio, m au  amigo, jogador
corrupto ,  sevnndíja consum m ado  e  pede*
rasia paciente? . ..

— E ’ verdade.
— Acredito, e mais a inda porque  áquelles 

que sobem a escala do vicio pelos penlegrain- 
mus da corrupção e perversidade, não escu
tam a dissonância da voz da  im pudenc ia ......

La vac obra .
Lembre-se que tem u m a  vir tuosa esposa 

pouco feliz, em conseqüência dc possai l-o por 
marido, e que sendo pae, accrcseo ser tio do 
um dcsveu lurado  orphão, dc quem V. dela
pida seu pa lr imonio  com deboches crnpulo- 
sos.



Trema..* c liorrovise-so.. . quando avistur 
o goUjolha da oxpiaeâo do sua libertinagem, 
pois morto de crus será a condomnação de 
suas uefandas orgias, logo quo lhe falte d i 
nheiro para sus ten ta r  a tropa do olho-vivo 
quo o cerca  esta, representa,  um a  d a 
ma , tres validas  e um rei.

A dama clara-mcnle sc offerece pela inter- 
cessào dc suas nyas e vassa l las . . .  dos valleles 
Sa/á-larmenle esse se pode desfruelav e quan 
to ao rei, fugile, porque sendo banido do seu 
i-ogio Ihrono adoptou por patr ia  a bandeira 
de toda c q u a lq u e r  nacionalidade.

Judas de nova especie e egual genero, será 
João o discípulo dileclo do Senhor.

E quando consum m arem  o sacrifício, V. só 
poderá dizer lá do golgotha: «ingratos, é as
sim que me agradeceis o favor de figurar de 
comprador na vclhacada do botequim! rouba
do a seus legítimos donos! porém a turba que 
alé então se tem conservado silenciosa dará  
um urra! ao ver o pecurrucho m unido  de va- 
rapau ,  e por sua vez lhe applicar  a esponja, en 
sopada na miséria de seus feitos.

Consta que alguns negociantes da  fregue- 
zia do Pilhar, que tem sido felizes em suas 
transacções pretendem fazer ura festejo m a 
gno pelo acabamento  da guer ra ,  cuja com- 
missão é assim composta:

Presidente .— Zé das fazendas.
Secretario. — M. preguiça.
T h osoure i ro . - -Z é  Zeíirino.
Procurador. — Cheias.

MEMBROS.
C ara -ahy .
Sarafim.
Zé argolinba.
Domingos Coruja.
Alcxandrinho.
D. Beserra.
M. de Caustro .
Zé das m u la ta s .
Estevão latueiro.
Antonio das bexigas.
Zé de Nazare lb .
Braga sabiá.

' Trocato calabrote .
Cândido má cara.
Aug, salgadeiro.
Braz mercúrio.
Bodegueiros, quitandeiros , savereiros, e 

outros agentes.

VARIEDADES.

Vi um ccrto bachare l ,
De pernas de sabiá,
NTim bahiano hotel dizer: 
— Madume traga o chá cá !

üoites ile horror.
I .

{Continuação dos ns. 080 — 000.)
— Filho, quem muito los quer, muito los , 

perde-, Satanaz tenta-vos. Vade retro Saían.
Os jogadores olharam-se mutuam ente ,  d e 

pois cravaram olhares cubicoscs no bolo t e n 
tador.

— Quinhentos mil reis são meus, exclamou 
consultando a bolsa, um joven jogador.

— E qu inhen tos  meus, resmungou o padre 
ar regalando muito os ollios.

— í la  ainda um conto. Dou usura ,  não ha 
quem mande correr?

— Fora as piabas, gritou entre  os vapores 
do vinho e os fumos dos cachimbos, um b a 
rão novo, cobrindo, a banca com o resto do 
dinheiro que lhe ficou da  compra  do titulo.

— Um duque contra  um az, barão.
— Sou tudo no duque,  é a minha ca r ta  

predilecta, qu e r  trocar?
— Está dito, detesto os grandes .
— Az! estava nos ouvindo. Quatro contos 

de reis não tornam um homem nobre e h o n 
rado em nossa sociedade melalica;  o engeita- 
do de seus pais e da  fortuna ou hade subir  
tão alto que veja a Iodos em proporção d i 
minuta;  ou ha de descer tão baixo que  vá 
p a ra r  ás g ru ta s  do inferno.

O moço jogador crgueu-se, esvasiou um 
copo de v i n h o ,  deu um murro  na meza com 
toda a força e gritou qua t ro  contos de reis!

— Fi lho ,  Satanaz tenta-vos; as cartas m en
tem e são varias e inconstantes,  como as m u 
lheres.

Desta vez quem mandou correr  o baralho  
foi um negociante íall ido, não ha muitos me- 
zes.

— Tres e valete; perdi; não gosto dos tres 
paus,  é a força.

— Ganhei, ganhei ,  eis o- cavallo.
—Similís cum similibus facilècongreganlur,

fallou o es tudante.
— Não se admitte  inglez aqui, exclamou o 

barão; que quer  dizer isto?.
— Digo que o cavallo veio procurar  o o u 

tro.
— Como?
— Não viu dons á mesa.
-— Trezl trez!
— E’ verdade; foram trez mesmo; agora 

foi que vi que a carta esquerda não era du- 
quc.

— Meus senhores, disse, cambaleando exal
tado pelos vapores alcoolieos, Dionysio o mo-



ÇOdefronto pallida, lembrar-vos-lioi as mi
nhas palavras:

E ’ infame o que so levantar  cm quanto tiver 
dinheiro. Dinheiro.não o tenho; mas possuo 
o que vale dinheiro.

Sempre vos disse quo meus paes foram 
nobres e ricos o que por um capricho de po
tentados, para encobrir mais um crime, mais 
u m a  infamia das muitas  que cobriam suas 
vestes douradas , me at iraram á porta de uma 
pobre velha que me acolheu carinhosa e pres
tou-me os primeiros cuidados, quo exigia o 
menino desvalido.

Eu sou um engeitado.
A’ principio o meu pensamento era t r a b a 

lh a r  por descobrir  os meus pais, por  isso 
conservava a ponta da meada que me havia 
de conduzir ao meu nascimento; hoje lenho 
outro pensamento;  enriquecer  para  ri r-me 
da sociedade e de seus preconceitos.

Veem todos esta cruz de br i lhantes ,  que 
tirei agora do peito?

Fal ta- lhe  um braço, es tá  em poder de m i 
nha mãe, e so ella me podem res t i tu i r  aos 
seus braços; isso contou-me a boa velhinha 
que trabalhava noite e d ia para educar-me, e 
que eu levado pelas más companhias e pela  
paixão cega do jogo abandonei, t i rando-lhe a 
ul t ima moeda que t inha em seu pobre mea
lheiro.

Isto não vale a pena contar-se; vinho, 
vinho, quero toldar a u l t im a scen te lha  de 
razão que luz em minha a lm a.  °

— Bravo, bravo! vamos ao que interessa.
— Jogo a cruz contra  o que ella valer.
— Filho ,  vás ten ta r  a Deus, exc lam ou o 

padre, sentindo ainda uns restos de remorso 
acicalar-Hie a a lma.

— Está dito, fallou o seu contendor;  po 
rem de um a vez.

— Acceito, corra.
— Perdeu!
— Ja que o ceu não me favorece; vou pro 

curar  allivio no inferno, rugiu o infeliz moço, 
correndo desvairado e indo p rocu ra r  no sui- 
cidio termo as suas loucuras.

O barão tremelbicando de ebrio foi accen- 
der  o cachimbo á vela e dando com es ta  por  
cima de um a garrafa, communicou-se o fogo 
ao liquido conflagrante que ella cont inha, e 
aos montes de notas do banco que estavam 
sobre a mesa.

— Fogo, fogo, g r i laram todosi.
— Misericórdia, exclamou o padre: Domus 

m ea , domus oralionis el vós fecislis speluncam 
lalronum.

— Salve-se quem poder,  disse sal tando de 
‘ama janel la  o moço estudante:  Onnia mea 
mecum porto.

O barão quo era o mais ebrio foi a m a ta d o  
por uma p e rn a  por  um bombeiro.

E  rosa a clironica do lompo quo as carnea 
do barão ja  principiavam a chiar  como aa do 
S. Lourenço na grelha ;  porem que não mor
rera, porque ja  então os barões como hojo 
eram muito afor tunados.

(Conliuú a.)
Os tres perigrinos.

Andavam tres peregr inos 
po r  um  ermo a passe iar ;  
mortos de fome e cansaço 
a noite os veio ap a n ha r .
nrnguem soccorrel-os pode 
em tão tris te  collisão;
Nos alforges desfalcados 
restava um  unico pão!
Um pão so, que repart ido  
iria, a fome accender; 
m as  que inteiro ja val ia 
a pena  de se comer.
Cam inham , pois, p ’ra u m a  g ru ta  
formam conselho de t res ,  
eo’o so fito de i l lu d i rem  
a fome daque l la  vez.
Em fim acordarn que  o somno 
não era o passo peior, 
que o pão seria  mascado 
Por quem sonhasse  m elho r .
Dito e fe i to :  an nuem  elles, 
dorm em  e ro n c a m — até 
que um g r i t o u —ja  se r  h o ra  
de es ta rem  todos de pé.
E  então n a r r a m  seus sonhos 
como o u t r ’ora  Pharaó ;  
mas differentes no  m y s te r io  
sâo esses t idos no po.
Um d iz— sonhou que notava,  
as mil lindezas dos ceus, 
outro  que  esteve no inferno 
ouvindo t ractos  de re us .
Pois eu ,  lhes diz o terceiro , 
no inferno e ceus vos sonhei; 
e suppondo não voltaveis 
fui ao pão e o m anduque i

Phocbus.

N a  G ascunha  havia u m a  modesta  habita- 
eao ao pé de uma grande es t rada  onde morava 
um cazal de gascões felizes. O marido  era 
teimoso e a m u lhe r  pyrrhonica. Uma noute 
deitando-se ambos mais cedo que de costume 
viram quo por m utuo  descuido haviam dei- 
Ixndo a porta d a  casa aberta .



-Vai fochar a porta , mulher! Dosfalloce cm agonias . . .  
Scrnpro ellaa cruz unida! 
Trcmo so d ’ouvir dizer

— Eu nao, vai tu .
— Vai tu!
— Veremos quem vai!
— Veremos!
— Aquelle quo fullar primeiro  hade fechar
porta!
— Hasde ser tu ,  pyrronica!
— Ilasde ser tu, teimoso!
Entra  um soldado mais tonto que vivo.
— Oh, dc casa! tenham a bondade de ens i

nar-me o caminho d a  \ i l l a .
Os dois cstavam de olho arregalado ,  mas 

mudos como duas  melancias.
— Então? Nào respondem! Es tá  bem, íico 

por aqui mesmo. Posso dormir  aqui? (Mes
ma resposta .)

—Quem cala consente; exclamou o guer
reiro. E  poz se a despir  a farda.  A m ulher  do 
gascão espavorida lançou-se sobre u m a  velha 
poltrona a um canto da  salêta. O soldado 
acompanhou-a com um sorriso lodo marcial .

— Oh! bella das bcllas! bradou elle. O gas j  

cão sempre mudo ,  con templava  o q u ad ro .  O 
mil itar  com o mais alcoolico desembaraço da 
Gascunha passou as mãos callosas pelos ca- 
bellos e queixo da muda esposa do mais m u 
do gascão, e não podendo conservar-se por 
mais tempo em pé rolou dormindo aos pés 
da pol t rona .  Marido e m ulher  calados sem 
pre, e a porta sempre aber ta .

Ao romper (Paiva o soldado vestiu a f a r 
da, abraçou á força a acordada m ar ty r ,  olhou 
para o gascão ainda acordado e foi-se em 
bora.

— Miserável! exclamou ella fur iosa ,  co r ren 
do ao marido com os p u n h o s  cerrados. E ’ 
assim que me proteges? Não viste o a t rev i
mento cTaquelle soldado ebrio?

O gascão sentou-se  n a  cama alegre e vic- 
torioso:

— Ah! tu fallaste?! Pois vai feechar a porta , 
anda!

A. perdida.
Oh! n’insultez  jamais  une  fem m e qui  tombe:  
Q u isa i t so u sq u i fu r d e a u  la pauvre ame succom be!. .

(V. IIugo )

Deixae-a!.. .  pobre coitada!
Basta-lhe a du ra  desgraça! . . .O »Por  todos repudiada,
De fel esgotou a taça!
Onde esconder os gemidos —
Não encontra um co ra çã o ,—
E  entre suspiros doridos 
Ergue as m ã o s ,— pede perdão!
À Deus pede o fim dos dias 
Para  seu viver de pe rd id a ! . . .

A palavra prostituta!
Jamais quer  desfullccer,
Entregue a vida corrupta ! . . .
Agro pezar  a consome!.. .
Lembra-se dc que foi— virgem!
Que o pudor venceu a fome 
Com sua letlial vertigem!
Mas o mundo não s ’importa  
Que não fosse ella culpada;
Deixai-a na infancia morta  
Por todos repudiada! .. .
Da vida na primavera,
Succumbiu  ao dissabor!
Seus sonhos foram— chimera 
Mentido lhe foi o amor! . . .
Ao mundo  estendeu os braços 
Offereceu-lhe o corpo e a a lm a . . .  
Encontrou todos devassos,
D e - d e v a s s a — teve a p a lm a! . . ,
Seu pudor seesvaeceu,
Sorriu-se da virgindade!. . .
O remorso appareceu 
Para  toda a eternidade!
Quanta lagr ima dorida 
Silenciosa ella verte!
E  essa dor d ’arrependida 
Em perdão ja  se converte!
Deixai-a, pobre— coitada. . .
Não instfltai-a ao morrer!
Morra embora abandonada 
Deixai-a so padecer!
Sozinha carregue a cruz 
Que a sorte lhe des t inou . . .
Talvez no ceu ganhe a luz 
Que cá no mundo a lmejou! . ..

Giancio.

E d it a l  tle  usai j u i z  d e  p a z .
Meu povo! Todo o mundo lá de casa anda 

contente, que faz gosto o lhar  para  os meni
nos! De lioje de m anhã ,  cheguei da corte do 
Rio de chegada da C am bra ,  onde com toda a 
nobreza de caracter  prestei o ju ram en to  con
sagrado de felicidade perpetua á vara do c a r 
go de juiz de paz. É  então fiquem sabendo 
que faço saber a  q uem  quizer  e a todos e a  
cada um em par t icular  ou cm publico, que 
para mim é o mesmo; po rque  quem nào de
ve não teme; que faço nAfixar esta m inha  ca r 
ta patente do edital do ManoéZé. para  conhe
cimento dos respect ivos supplicantes .

Como não sou nenhum  reccbedor de gal- 
l inha e do pato e d ecdicetra, nem de porco 
macho ou femoa ou de qua lquer  genro que



for e quo lá se avenhão com os padrinhos! Ha 
de tudo andar  fino o direito, qno este anno 
não estou para graças do nem uma maneira
consecutiva e qua lquer .  >

Requerimento que quem a num xier  ou a 
m inha  pessoa ou á minha presença ou por 
via da senhora, que ó finória com os afilha
dos, faço saber: „Paragro 1.° Não admitto borrão, nem lam 
bedeiras, nem raspaduras ,  e nem por isso 
t ã o  pouco admitto riscadura ou cousa que 
inda que velhacada, é uma pat i far ia .  Pelo 
que desde ja vou prevenindo meu cunhado 
José Miudinho; que este anno estou m ui  rijo 
como um caibro; tomem Ia senlido que so 
não tomarem, me digão com todos os diabos, 
porque vocês me fizerão ju s t iça  de paz? Não 
foi para  eu lhes a r rum ar  no cangote com a 
minha vara de ju r isp rudênc ia  desta  nossa 
reverenda freguezia?

Artigo 2.° As minhas audiências  hão de 
ser de concialição dos partidos, com todo o 
respeito nos domingos e dias santos  de g u a r  
da, logo depois do almoço.

Artigo 3.° Todos devem anda r  l im p o s  e os 
requerimentos me serão dados em p lena ses
são.

F   tabellião, escrivão dos negocio s da
freguezia, o escreva e m ande  g ru d a r  na po r 
ta  do Manoé Zé. E e u ,  etc .,  etc .,  etc.

facas começaram a co r ta r  o t ronco. Ornisera. 
vel t inha  esgotado tudo que  a natureza liurna. 
na pode esgotar  do dor; havia expirado.

A joven foi t ranspor tada  á residência do su.i 
famiíia, mas ia louca, c opezar  dos mais car,j, 
nhosos cuidados suceum biu  poucos dias d«. 
pois, em conseqnencia das angust ias  atrozes 
quo havia  passado .

O g rande  Richel ieu 
A Yaugelas concedia 
Um augmento  de pensão,
E gracejando dizia:
«No vosso d icc ionar io ,
«Em que  tão bem t r a b a lh a e s ,  
«De exp l icar— pension, — 
«Senhor, não vos e s q u e ç a e s .»
Eis responde agradecido 
Yaugelas  com p rom pt idão :  
«Sim, senhor ,  e nem tão pouco 
«A palavra g r a t i d ã o .»

AMJNCIOS.

$ u c  I i o r r o r ?
Proximo de F lewei l ing^Croass  Roads (M>§- 

souri) uma joven pertencente a um a das fam b  
lias mais honestas dir igia-se a u m a  casa vi- 
sinlia, para  onde havia sido convidada a d i 
vertir-se, quando foi assaltada por  um negro, 
que a arrebatou suffocando-lhe os gritos e a 
conduziu a selva, despiu-a, a tou-aa  um a arvo
re e a deixou exposta a todas as in temper ies  
por espaço de uma semana.

Ao fim desle tempo dous caçadores appare-  
cêram inopinadamenle, e ouviram de sua boc-  
ca as horríveis to r tu ras  que soffrêra.

O preto havia-se retirado por um instante.
Occultaram-se e esperaram; apparecendo  o 

preto pouco depois, foi preso e airoxado e 
sendo a sua victima convidada a p ronunciar  a 
sua sentença, pediu para  que fosse esfolado 
vivo. Esta  ordem foi immedia tamente  execu
tada.

Os dous caçadores, a rm ados  de suas  facas 
de caça, começaram a sua operaação pelas 
p lan tqs  dos pés.

Os gritos do suppliciado ret iniam pela  f lo
resta, e a medida que a pelle cabia aos peda
ços ao longo das pernas e das coxas, os gri tos 
tornavam-se menos ar t iculados e mais lam en
táveis. Cessaram emfim de repente quando a«

Fug iu  d a  casa do general  Muniz Tavares, 
no dia 1.° do corrente  mez, o seu escravo 
crioulo, de nome Pedro;  tem 25 annos de ida
de, es ta tu ra  regular ,  é rendido das verilhas, 
t raz funda,  anda  pelas vendas ,  tambem fre
qüenta  a cidade baixa envolvido com os rema
dores de saveiro e mar inhe iros  americanos. 
Muitas pessoas tem del le  conhecimento;  quem 
o p ren d e r  e conduzir  a seu senhor, será re
com pensado  de seu t r a b a lh o .

x Atíeiiçü®.
O Sr .  Trifino F e rn an d es  do Rego Itapari- 

ca, g u a rd a  d ’a l fandega  tem  u m a  carta na 
venda de Antonio Rangel da  Silva, sita ao 
Canto de João de Fre i tas  para  lhe  ser entre
gue em mão p róp r ia .

No dia 7 de se tem bro  perdeu se do largo 
da Piedade á Praça  um p a r  de ca lças pardas 
e um a camisa  de onze varas. Pede-se a quem 
as achar  que  não se m oi ta  nel las .

Fug iu  da casa de seu dono um ameaço de 
congestão ce rebra l .  Protesta-se com todo o 
rigor da  lei con tra  quem  o tiver acoutado.

-TTT—I ■ ' ■ - ' - ' - -   --.......... | II - —
Yendc-so um burro  roubado  por  150$) 

rs. A seu legitimo dono, se apparecer ,  cede- 
se pela metade do preço.

Typ. de Al arques, Aristides e C.



perioilieo crilico c chisloso
SE IU E  7 O* QUINTA FEIRA 15 1)E SETEMBRO.

•5-0-í-s=—---------------
N. 094.

Piiblica-sc na tvpographia de Marques,  Arist i-  
des e C., becco do Arcebispo, esquina da rua do 
Collegio, 17.

assignaturas:— rs. por serie de 10 nu meros; 
f>$> rs. por seis series; folha avulsa 1 GO rs. 

PUBUCAÇ.ães.— Preço convencional.

0 ALAMMA.
Cidade de Latronopolis,  bordo do Álabama  

14 de setembro de 1870.
Officio ao IIIm. Sr. Dr. chefe de policia, 

pedindo-lhe que lance sua attenção para  a po- 
voação do Rio Vermelho, onde tem-se dado 
diversos casos de aggressao á propriedade 
Alheia.

Ainda na noite de 12 do corrente  p re tende
ram roubar a venda de um tal Lazaro, conse
guindo os ladrões a r rancar  a soleira da porta. 
A ’ vista do que,  espera-se que S. S. provi
dencie da melhor maneira  possivcl.

— Ao l l lm. Sr . subdelegado da Sé, pedin
do-lhe que lance suas vistas para  nina sucia 
de meninos e moleques, que fazem ponto de 
reunião no becco do Xismendes, os quaes ca
pitaneados por um indivíduo de nome Pedro, 
guarda  d ’ar ti lberia,  commettem roubos e o u 
t ras  muitas t ranquibernadas .  Em vista d • 
exposto espera-se de S. S. providencias.'

— Capitão, consta que o governo franeez 
mandou cham ar  todas as i rmans de charida-  
de existentes nesta província, aíim de p res ta 
rem os seus charidosos serviços nos hospitaes 
de sangue, na aetual guerra  d a  França  com a 
Prússia .

-—A ser isso verdade, é para nós um a feli- 
pidade.

— Deus o permitia .
— Barbara  e deshumana é a m ane ira  por 

que suo castigadas as praças do 14 de linha!
Raro é o dia em que no quar te l  da Palma 

não se dá pancada!
-*-Castiga-se aos seise aos oito dc uma vez; 

mal a aurora começa a despontar principia o 
pau a rolar nos costados dos infelizes.

Os gritos, os gemidos pungentes das victi- 
mas vão despertar  as fainilias em seus leitos.

— Urn dia destes, de sele que foram cast i 
gados, dous cahiram dcsfallecidos.

ção o homem ainda seja aviltado á semelhan
te degradação m o r a l !i ’ ».— E homens que acabaram de pres tar  ser- 
viços i m portantissi m os .

— Pois aquelles que briosos, ba  pouco, de
ram seu sangue pela patr ia , serão tão dege
nerados que, pa ra  contei-os, seja preciso essas 
torturas não interrompidas?

— O soldado deve ser castigado por amor 
á disciplina, porem ba outros castigos como 
a prisão, o dobro no serviço, etc.,  e só em ca
sos graves, já que essa retrograda lei mil itar  
assim o exige, deve levar pranchadas.

— A chibata não corrige; o soldado avil
tado pelo castigo da p rancha ,  torpa-se re 
lapso ao cumprimento  dc seus devores, perde 
a emulação e o brio.

— Si hoje está reconhecida a inconveniên
cia de applicar  castigos corporaes ás eriaii- 
•;as, muito mais deve ser a homens muitasa 7vezes chefes de familia.

— Entretanto, no 14 de l inha lavra em 
grande escala este uso selvagem.

As praças modernas t razem gs costas ala- 
padas e dilaceradas pela chibata, até aquelles 
que se alistam voluntariamente são viclimas 
d ’essas atrocidades inauditas . Cada passo que 
erra  o soldado na aprendizagem é trucidado 
pelo castigo infamante.

— Não seria sem motivo si d ’aqui appel- 
lassemos para os sentimentos de humanidade 
do Exm. Sr. general com mandante das a r 
mas,  pedindo-lhe que fizesse cessar tão re
pugnante uso.

— O Sr.  Antoninlio da  limpeza, em toda 
parte onde chega faz uma choradeira  de cor
tar coração.

— A quem não so lhe arrasarão os olhos 
d ’agoa, ouvindo-o fallar.

— O homem last ima-so da pesada carga 
que lhe pozeram ás costas, depois de velho, 
cançado e doente, e que elle vae supportando 
com detrimento c}c seu soccgo c dc seu in te
resse.

—  Que rola!
—Tlorrorisa que nesta  epocljul c|c civilisa-1 — Qucixa-sç a ma rara mente de.« noI
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se dc m a d r u g a d a ,  arula ocorro o assim mesmo 
nada agrada a esto povo desconhecido.

- -M ui to  amante devo ser o Sr.  Antoninho 
deste torrão, quo para scrvil-o bem e não por 
lucro faz tantos sacrifícios.

— Ouvi dizer que do hospital de charidade 
cmpinou-se um preso.

— Em que dia?
— Segunda-feira.
As irmans de charidade que naquel la  casa 

sãó tudo, t i ra ram-no  da prisão, som pedir a u 
xilio á guarda ,  e mandaram -no  fazer não sei 
que serviço; o resultado foi o homem que 
andava desejoso de tomar ares por  se ao 
fresco. .

— Porque não se dissolveu o 54 de volun
tários?

— Dissolveu-se; o que houve é que os so l 
dados penhoraram o armamento .

—  E o governo levou esta pelas ventas!
— Bem caladinho.
Os soldados andaram  arras tando as e sp in 

gardas pelas ruas  de pagode.:
Ha casas onde tem seis e oito a rm a s  g u a r 

dadas.
— E o «liefe de policia não acha nisso a l 

gum inconveniente á ordem publica?
— Eu sei eá, eim!
— No domingo, ás .3 horas  d a  m adrugada ,  

na  rua Direita de Palacio, ouvi uns gri tos de 
— pega o ladrãol

Cheguei â janclla e vi que corr iam atraz de 
um homem, que vende phosphoros na c ida
de baixa, dous sujeitos, os quaes  o poderam 
agarrar qríasi junto ao Paço de S. Bento, e abi 
o espancaram horrivelmente.

O homem implorava pelo am or  de Deus 
que o deixassem; pedia que lhe acudissem; 
gritava aqui-dcl-rei, e n inguém apparecia em 
seu soccorro!

Por fim, depois de esfregarem bastante  o 
pobre homem, o Sr.  Eustaqu io ,  livreiro, m o
rador n aque l la  rua, sahiu munido de um 
cacete e poude conseguir que largassem o 
infeliz vendedor de phosphoros.

— E de facto o sujeito havia roubado?
•— Não; clles o encontraram  de baixo de 

um lampeão de gaz, aproveitando a c la r ida
de da luz e virando um macacol

* —Pois por isso?
— S i m .
— Que importava a clles que o homem 

virasse até milhares de macacos?

O liomcm sahiu chorando o queixando- 
quanto  encontrava do que lheso a Iodos

— IS a policio não viu isso.'*
— As 3 horas do m o d ru g o d a é  a hora <10 

molhor som no; a policia dorm ia  na indo
lência!

— No domingo,  no logar  denominado Bo- 
sario dc llapagipo, um  indivíduo de nome 
Agostinho, achando-se espir i lual isado, mu. 
niu-sé de um formão e foi desafiar  um indiví
duo m orador  nbiquclle  logar .

Este aconsclhando-sc com a prudência, 
resolveu t ranca r  se dentro  de casa e nada 
responder-lhe,  sobre os insu l tos  e affronlas 
que lhe eram dir ig idos .

-— Obrou co/no um homem de ju izo .
— Agostinho assen tou-se  á porta ;  varias 

pessoas corr iam  ao logar do baru lho ,  e por 
fim um a del las  entendeu ir  ao destacamento 
do Bom fim pedir  o auxilio da polic ia .

— E o com m andan te  do des tacamento  au 
xiliou ao indivíduo q u e  rec lam ou  a força 
publica para  conter  o desa lm ado  insultante?

— Mandou qua t ro  so ldados que,  depois 
de m ui to  lue ta r ,  o l e v a ram  preso .

— Que fa tal idade! —
Na segunda-feira , por  occasião do Te-Deum 

em acção de g raças  pela  volta do Exm. c 
l levm. arcebispo, passava no Terre i ro  uma 
m enina que vinha da eschola p a ra  a casa de 
sua residencia, e u m a  b o m b a  es tourou-1 hc 
sobre a c u rv a  do braço d irei to ,  fazendo-lhe 
um fer im ento  neste c outro  n a  maçan  do 
rosto .

— Coitadinhal
— O Sr .  Lauro  d ’Azevcdo, que  nessa occa

sião tarnbem passava ,  trouxe el la  á botica do 
Sr.JBaecl lar,  onde foi cu ra d a .

-  A falta de policia em I tapagipe,  dá le
g a r  a m u i t a s  desordens! .

-O que  houve?
- L m  tal João, e um outro  de nome Cel

so, j a n ta ra m  bem no domingo em casa de 
um amigo, sah indo  tan to  João com o Celso, 
bas tan te  alcool isados .

No cam inho ,  no logar  M adragoa ,  travaram 
uma lueta ,  resul tando Joãp cah i r  de cabeça 
sobre  os tr ilhos de ferro e quebra l-a .

Celso não q u erendo  a l t e n d e r  lambem aos 
pedidos a elle feitos pelas pessoas que ali so 
achavam, entrou com João p a ra  dentro dos 
mattos c de novo a t raca ram -se ,  resultando 
João ir dc cabeça ao chão e ficar  ferido em 
difforentes logares ,  c com a bocca c os olhos 
cheios de areia!

— E elle havia acabado do j a n t a r  nfaqucllo 
m om ento?

— Jus tam ente ;  c tudo isso*foi provenienti
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wém as*

como ja disso, de Lcrom elles jan tado  bem.
— Quo brincadeira; podia ter sido accom- 

mctlido dc uma apoplexia.
—E ’ verdade; levou mais do meia hora 

som sentidos, com a cabeça atordoada, alem 
do spirito que exercia suas funcçòes!

— Eu si me desse com o Sr. Dr. Cicero, 
pedia-lhe que, principalmente nos domingos 
e dias sanctiíicados, fossem esses logarejos 
bem inspecciónados pela policia.

— Tambem eu.

« — Pode continuar  com a graça.
«— Que graça,  Sr.’ tenente?
«—■ A pilhéria do namoro.
«— Ah! é com V. S.?
« —O S r .  deve saber,  pois é quem escreve 

o Alabama.
«— Mas cu não sabia, nesta cidade tão 

grande, que era V. S. quem  dava beijocas e 
mordidellas em cachaço.

«— Ora o Sr.  não sabendo! Deixe estar  que 
eu hei de chegar abi com uns quatro  r a p a 
zes e escangalhar  tudo isso.

«O que é  q u e  me pode acontecer? ser p re 
so, vou para  o estado e uão para  a cadeia.»

— O que quer  dizer isso?
— Foram as palavras de um tenente h o 

norário, ad d id o ao  14 de l inha, dirigidas a 
um empregado desta typographia .

— Ora que tal! Temos I). Quixole de b a n 
da e espada!

— Onde estava esse moço engraçado na oc 
casião em que es tas  palavras pronunciou?

— ISa rua Direita do Collegio, em uma 
casa.

— Como chama-se?
— Trisle-cjrande.

— E porque houve este dialogo entre elle e
o empregado da offieina?

— Porque sabiu um a publicação, sem de- 
clinação de nomes, reprovando a maneira  
porque se põe um cujo desfructavel com uma 
moça na janella affrontando a moralidade p u 
blica.

' — O tenente pensa que nós estamos na 
aldeia!

— Que suspeita!
Moleques a elle! Fiau! íiau! Piau!

De minha parte ,
Minha sorte,
O namoro da visinha 
E ’ causa de sua morte.

A PEDIDO
I N u * f t i m í a «  S f l i i i í M » e s a d e $ .

Porque razão os oíficiaeç honorários, que

foram voluntários da patria , e agora estão 
oin cíTeclivo serviço, não usam da  legenda 
que lhes é concedida por lei? Será por ter 
ella perdido o merecimento?

—E! bom uzarem, p a ra  não haver confu
são. ★

¥  ¥

Havendo tantos ofíiciacs honorários b r a 
sileiros, que prestaram relevantes serviços cm 
cam panha ,  como foi chamado para  servir no 
14 bata lhão de infantaria um porluguez?.  se
rá por serviços prestados cm campanha? não; 
pois elle ali nunca deixou a pepineira. Será 
por suas boas qualidades, ou conhecimentos 
militares? não o creio, porque elle pode ser
vir para  ludo, menos para  capitão.

*
¥  ¥

Um oíliciul dc voluntário da pa t r ia ,— em 
cpocha remota ,— recebeu em combate um  
leve ferimento, veio para  o Brazil tratar-se,  
percebendo as vantagens geraes, isto é, so l
do, e tape, e addicional.  Está bom, o governo 
remunerou-o dando-lhe as honras do posto e 
uma pensão de 3 G $  rs.,  mensaes,  e até um a  
casa para  sua habitação. E porque motivo 
não deixa esse ofíicial de ser pesado á fazen
da nacional? Acha pouco a pensão de 36<£> 
rs .,?  Reclame, porem não diga que está d o 
ente.

Á’ authoridade competente pedimos p a r a  
mandai-o subinetler á nova inspeceão de 
saude.

0  Zé Marolinho.
— Capitão, ouça esta:
V. Êx .  sabe que o povo todo concorreu 

com o seu obulo para  os festejos do a c a b a 
mento da guerra e ainda agora espera por 
festejos.

Compraram-se diversos objectos e ãlé na 
freguezia de S. Pedro existe uma armação 
completa de um palanque,*etc .

Pois bem, uma commissào composta de 
gente seria .de diversas freguezias, vendo que 
o pensamento do povo era burlado, porque o 
governo mandou pô r  á disposição da eamara 
o resultado das subscripções, c ella deixou 
nos seus cofres dizendo, que ja  havia de l i 
neado o seu festim e que não boi ia iPaquelie 
dinheiro, d ir ig iu-se ao mesmo governo p e 
dindo para lhe m andar  entregar  os objectos 
comprados c um quantitativo qua lquer ,  aüui 
de levar a effeito o pensamento do povo, 
fazendo a i l luminação necessaria do que p res
taria as precisas contas, e Leve por despa
cho, que se dirigisse á eam ara ,  a quem ludo 
estava entregue,  e até hoje não tem havido 
sessão na eamara , porque os homens andam  
brigados, onlretanto <tn<> <n



povo não deu o seu dinheiro para ficar nos 
cofres da camara.

— Então que quer que eu faça?
Que invoque o patriotismo do Sr. com 

niendador José de Barros Beis, e do toda a 
camara, agora que chegou o ultimo batalhão 
dc voluntário, afim de que se rcalise a ideiu, 
que espontaneamente q u e r  levar a efteito 
u m a  commissão patriótica.

Pois bem, como acho muito justo ,  espero 
que.a  Illma. camara municipal ,  não pri\fe a 
seus municipes do regosijo, que querem ter, 
pelo acabamento d ’essa lu ta sangrenta .

C h a ro D r . ,  mais recalpl 
Pois si a rua faz poeira,
Quem mora e quem vae passando 
Nos olhos não tem peneira .
Q^iem contou, disse que a rua  
Tem casas oitenta, e tres;
E u  não sei qual  se ráde l las ,
Omle dá-se o entremez.
Dr . ,  veja que ha dias 
O Andrade ja contou,
As vezes que na jnnella 
V. a moça beijou.
Depois esses l inguarudos,
Essa gente intromett ida,
Andam por ahi fa í lando 
Dos acíos de sua vida.

— Capitão, este porco sujo não valeria a 
pena perder tempo com elle, si im m undo  e 
rasteiro como é, não ajuntasse a per igosa h a 
bilidade de in tr igante e maldizenle.

Esla despresivel crea tura  chama-se José, 
porem ninguém o conhece por  ta l ,  mesmo 
entre a escoria de sua laia é conhecido por  
fe liz  Café,

Abjecla e im m unda  asquerosidade, o typo  
hediondo deste infame está  denotando as 
qual idades detestáveis de sua na tureza  baixa 
e miserável.

À ingratidão e a perfídia são os dotes com 
que Satanaz approuve adornar- lhe  a alma 
refalsada;  traiçoeiro, ca lumniador ,  m ald i -  
zente e mal-fazejo, tudo tem esse composto de 
torpezas .

Principiarei os factos de sua vida por con
tar-lhe que sabendo este miserável que uma 
rapariga  possuía  alguma cousa,  t ra tou  de 
ver si nhançava  a sua mão, tão somente com 
o fim de desfruclar-lhe o que era seu; a mo- 
ça  ju lgou que o infame tratava dc boa fé, 
assentiu  no casamento que se poz projecto; 
n a  vespera porem apresentou-se a nojenta 
crea tura  em casa da noiva exigindo saber  o!

Dito isto, para provar  quo só o vil interes
se o fazia p r o c u r a r a  rnao da incau tadoquem  
queria cavar  a desgraça,  é preciso que  volto 
a traz para- llic contar  as ladroeiras  quo fez 
esse olho-vivo e o quanto  especulou c»rn o 
pobre creoulinho e sua inexperiente mão.

(Continua.)
Que namoro acachorradol 
Passa-fora! ó por demais!
Na travessa das Castanhas 
Pra t icar-se scenas tacs!
Beijos, beliscões, abraços  
Dados da  par te  de fora!
Sem respeitar  gente honesta 
Que na visinl iança moral
Tem cara  de requeijão,
O salpreso nam orado ;
À casa? nem que pe rgun tem  
Dez- vezes, fico calado.

Sra,  i rman ihesoureira , po rque  não com-* 
parece em meza, p a ra  p re s ta r  contas dos 
dinlieiros que  recebeu?

Ainda temos credores, e não dê logar a 
que elles dei tem a procissão n a  r u a .

Sabe-se de m u i ta  cousa.
A boa morte.

Com um a parte de tio ,
Eu  vi que as bichas pegaram ;  
Posto ser ant iga a cousa 
Às más l inguas  ja  fali a ra m .
Do tio o nome po rem ,
Ningúerii o sabe dizer,
Chamam Mané, ch a m am  Viclov, 
Outros Theodosio se r .
Pega lá no teu figão,
Minha sonsa crea tura ,
P ’ra eseonjurar  do dem onio  
Pendura-o  pois na c in tu ra .
Feijão preto dá  subs tanc ia ,  
Ming.au não enche b a r r ig a ,
Si comeres milho  assado  
Aproveita a boa espiga.
Recommendo-te  u m a  cousa;  
Quando fores n a  lade i ra  
Da fonte de S. Miguel ,
Vê a taoca ligeira .

O Sr.  Rom ualdo  José  d a  Costa está encar
regado da cobrança do Alabama.

Existe na  ru a  Direita  de Palacio, casa n. 
um a ca r ta  contendo 17$>080 rs.  para o 

Sr.  capitão Ataliba,
39,
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0 ALABAMA.
E S U P E I M E I V f f E .

Cidade de Latronopolis,  bordo ,do Alabama  
16 de setembro de 1870.

Oíficio ao M m .  Sr.  subdelegado da Sè, 
chamando sua attenção pa ra  a vida i r regula r  
de um a caterva de mulheres  mundeiras , que 
se njuntam nas ruas  do Aljube e Tijollo e 
commettem actos de requ in tada  depravação, 
não só á noile como de dia, ja  proferindo pa
lavras immoraes, j a  practicando gestos obsce
nos, j a  apupando senhoras que passam. Na 
quarta-feira  passava um a  senhora  t ra jada de 
vestido preto e cliale vermelho, o que foi 
bastante para  essa infame corja perseguir  
eom vaias á pobre mulher ,  chegando a auda- 
cia de um a conhecida p o r  Maria pequena a ir 
p u x a r  lhe o cliale.

Em nome da moralidade, e da necessária 
garantia as pessoas sisudas , pede-se a S. S. 
lance vislas energicas para  esse lado da fre- 
guezia sujeita á sua jurisdieçào tão infestado 
po r  gente de costumes péssimos.

— Amanhan começam os festejos pelo aca
bamento , terminação ou conclusão da guerra .  

— E quem deu seu dinheiro  ficou com
agua no bico.

A camara  q u e j a  t inha se compromett i- 
do a fazer celebrar um Te-deum, arrecadou 
os quatro  contos e tantos, resto de maior 
quantia ,  com que concorreu esse povo bo- 
nanehâo e fez-se esquerda.

— 0  povo, que dispendeu, que vá á egreja 
ouvir os padres cantarolar e mais nào disse.

— Esses dinheiros arrecadados para a ter
minação da guerra  desde seu principio que 
foram infelizes.

— Capitão, ba um perigo encoberto que a 
policia devia tom ar  conta.

— V. diga qual  é.
— E ’ a immensidade do homens que a n 

dam actualmente armados.

Em cada logar e pelo mais simples motivo 
eu vejo um sujeito puxar um a faca.

— Não lhe vejo rem ed ioa  isso.
— Creio que a policia devia exercer uma 

acção vigilante sobre esses individuos.
Nas mãos desses homens,  sabidos das ca

madas mais somenas da sociedade, 'de h á b i 
tos bruscos pela falta de educação, um a fa
ca torna-se um perigo imminente, põe em 
sobre-salto a ordem e faz receiar pela  seg u 
rança  individual.a— Não contesto.

— Eu vejo esses individuos que giram na 
ult ima gradação social pelas vendas, pelo? 
botequins, nos ajuntamentos,  pela mais leve 
desintelligencia mostrarem um a aguçada eo Smortífera a rm a  sem o menor respeito para 
eom a lei.

■Alguns até fazem alarde.
— Onde o mal devia ser evitado é onde elle 

mais se ostenta. Nessas reuniões illicitas do 
jogo, nas posilgas, nos lupanares, é onde ho
mens, a quem não pode conter o freio da r e 
flexão e da moralidade, se apresentam a r 
mados.

Ainda na quarta-feira á noite eu vi no Ca
minho Novo do Gravata um indivíduo, m u t i 
lado de um a perna,  puxar  um  formidável 
punhal  e lançar-se sobre outro, o qual  mais 
prudente,  des\iando-se, contentou-se em m os
t ra r - lhe  que tambem trazia faca, mais q u e  
não lhe dava com ella por ser elle falto de 
uma perna.

—  Valha-nos isso.
— A policia seria digna de louvores, si 

obrando com prudência ,  procurasse meios 
de repremír  essa tendeneia para  o crime.

— Não ba es tampilhas de dous tustões na 
repartição do sello,

— Vá ver em outra  parle .
.— Si não se acluv Já, quanto  mais em outra 

parte,
—Que transtorno!
— E isso ha dous d iàs’
— Ora pelo amor de Deus!



o  i M i n s i t -
K 6 uma repnvlirão quom causa unmer.so

prejuízo ao publico!
— E quem tiver seu papel com pressa , que 

espere; quem tiver seu negocio de im por tân 
cia, que perca; porque a repart ição do selb 
nem tem estampilhas para vender, nem pro 
cura  remediar  o m a l !

— Ainda lia dias reparei isso no Campo rR 
Polvora. Duas casas recentemente cdilicud^ '

„ tem canos <pie dei tam para a rua o a Iratii- si| 
- formam i f in n  corrego de tijuco. |

— Parece que uma fatal miopia atacou
aquella corporação p o r q u e  nada do que é mau

\v e .

 Chegou proso o Manuel Joaqu im .
— Cahni na asneira de se deixar p re n d e i?
 E'  que a policia de lá parece ser mais

activa que a de cá.
Diz uma folha do Ceará que apresentou-se 

rfaquel la  província como official de vo lun tá
rio, de commendas e condecorações ao peito.

■— Olhe que Manuel Joaqu im  tem bola!

— Em u m d ’esses dias um creoulo, que  se 
diz official do 26 de voluntários, foi ao hotel 
Bcihiano, e sacou do bolso do Sr.  João Santos ,  
a quantia  de 5 0 $  r s .

— O Sr.  Santos lendo depois de fazer um 
troco e não encontrando o dinheiro, descon
fiou ter sido elle oescamoleador  eagarrou-o .

— E o sujeito entregou o dinheiro?
— Entregou, sendo depois lançado para  

fora do hotel.
— Que miséria!

— Tia muito especulador!
— Tanta  gente ociosa que anda  ah i .
— Um tal Monteiro, um rapazola tropego e 

zaranja, o qual  mora á ladeira  da Pa lm a ,  
apiesentou-se no convento de S. F rancisco  
com uma carta em nome da redacção do Ala- 
bama, exigindo de um religioso 14®  rs .

— Pedaço de tratante!
— Vou vecommendal-o ja  ao 111 m.. Sr.  Dr. 

chefe dc policia, afim de que esse pat ife , não 
continúe em suas bregeiradas.

—-O estrangeiro que salta á p r im eira  vez 
aqui e percorre a cidade, deve ficar crendo 
que nesta terra não ha  poder m unic ipa l .

— Nem é para  menos; a facilidade do t r a n 
sito, o aceio e sa lubridade publica são cou- 
sas para que se não olha.

— Parece um logarejo!
Casas u lt imamente edificadas são dc cons- 

trucção defeituosas e prejndiciaes ao com- 
modo e sa lubridade publica.

— E a nossa edil idade com pasm osa  indo
lência tolerando os abusos!

Eu ja  nao censuro á camara  por não fa
zei acabar com o pernicioso uso dos esgota- 
dores que despejam para  a rua nas casas a n 
tigas, mas que consinta que as mordenas,  
sejam feitas corri tão estúpido sys tem a,  não 
tem qual i f icarão.

— Capitão, aqui  tem mn exemplar da im. 
pugnarão do recurso dc revista  interposto pelo 
conego Dr. Jacintho Vil las-bons dc Jesus, no 
processo que. por  pre tend idas  injurias, mo
veu contra S imberto  Fernandes  Alves Ilibei- 
ro, que lhe offerece o referido Simberto .

— Deite-o aqu i  sobre a mesa pa ra  depois 
ser por mim apreciado, e m ande  agradecer- 
lhe a del icadeza.

— O Jornal da Forta leza , no Ceará, narra 
o caso de um homem que desvirg inou sua 
p róp r ia  filha, de edade menor!

-—‘Que horror!
— Diz que  o miserável é u m  liomem dc 

edade avançada ,  más não obstante ,  sabendo 
que sua m u lh e r ,  mãe da infeliz moça, rece
bera dçsta a confissão do execrando crime, 
arrojou-se contra  ella  espancando-a  cruel
mente!

A pobre  m ulher  fugiu dc casa e collocou- 
sc ao abrigo de um  filho casado que mora na 
v isinhança, e, temendo o m onstro  que  no ca
so de denuncia  do cr ime, fosse apanhado  em 
casa , abandona ra  a hab i tação,  arrebatando 
comsigo a presa de sua feroz e b ru ta l  con* 
cupiscencia .

Não appnrece, e s-e suppõe  es ta r  em al
gum  escondrijo na  posse completa  de mais 
essa peccadora ,  que  brevemente ha de trans
por os um bracs  dos p ros t íbu lo s  a percorrer 
as varias escalas da  d eg radarão .* 1 à

— E m  toda par le  a com panhia  do ollio- 
vivo!

Na sexta-feira, em um dos bonds que p a r 
t iram ás 8 ho ras  da  m anhan  para  o Bom
fim, ro u b a ram  um cliapeu de sol de uma ra
pariga.

•— Capitão, veja a recompensa que recebem 
os voluntários da pa tr ia ,  veja o estado a que 
é reduzido u m  bravo, que nuo poupou seu s a n 
gue pa ra  elevar  este paiz á maior  a l tura  de 
gloria.

E ’ a União Liberal quo conta:
« CM VOLUNTÁRIO I)A PATRIA.

A Cesar o que ó de Cosa r.
I la  no t rapiche d a  Barra  entre  os homens 

quo t raba lham  alugados ú companhia ba*



Uiana, um homem quo, alruvoz das pobres 
roupas quo o cobrem, c não obstante o rude 
emprego quo ali oxercc— carregar c descarre
gar chatas, e remar caudas, conduzindo p a s 
sageiros para bordo dos vapores que ali che
gam — deixa ver os bcllos traços do u m — sol
d ad o .—

Convido os leitores para  vermos quem se
ja esse indivíduo.

Elle não teve seu berço, é verdade, aqui 
em nossa província, mas foi ella que o creou, 
que o viu crescer, e, ainda muito joven, alis 
tar-se nas fileiras do nosso corpo policial; ou 
como eu digo, nasceu em Sergipe, porem os 
dentes nasceram-lhe aqui j a  cm nossa p ro 
víncia, onde viveu até bem pouco tempo, e 
reside agora.

Será bom examinar os serviços que elle 
tem prestado ao paiz, c com especialidade á 
província, pa ra  que possamos fazer uma 
ideia mais vantajosa de seu realissimo merito.

Elle, sendo ainda muito joven, sentou p ra 
ça no nosso corpo policial, onde á força de 
muito l idar  conseguiu galgar os postos de 
cabo, 2.° e 1.° sargento;  e muitos annos de 
pois, a 13 dc março de 18G5, embarcou para 
o Parnguay, no posto de vago mestre,  — com 
aquella gloriosa phalange de bravos, que 
d ’aqui part iu  commandada pelo major Car
los Cyrillo de Castro, de saudosas recorda
ções.d

No Rio de Janeiro foi nomeado alferes po r  
antiguidade e bons serviços no corpo; a 4 de 
junho seguiu para  o Uruguay,  onde se acha 
vani as forças imperiaes; d ’ahi seguiu para  
o exercito em direcção do Passo d a  Patr ia ,  
atravessando Entre-ll ios e Corrientes. Passou 
o Paraná com a ala direi ta do corpo no dia 
17 de abril  de 1865. tomou parte  no com ba
te de 2 de maio, reconhecimento de 9, a t a 
que de 20 e gloriosa batalha dc 24 de maio, 
em que elle teve a invejável honra de ser o — 
condcctor d’aquelle glorioso e nunca manciiado 
estandarte que, na plirase de nosso pastor,  
serve de ornamento  da religião.

N ’essa mesma bata lha elle viu, por mais 
u m a  vez partida pelas bulas inimigas a haste 
de seu precioso thosouro, e mais de uma vez 
teve de dcital-o ao hombro para melhor re 
cuar,  porque o 20.° de voluntários, npezar  de 
ver a seu lado o leão rio-grandense, o seu 
querido Osorio, recuou duas vezes, mas na 
terceira avançada que fez, teve o prazer  de 
ver os inimigos levados do Potreiro para fora 
diante de suas sempre polidas baionetas .

Elle tomou parle nos combates do 16 c 18 
dc julho de 1866; no dia 10 de sotombrq so- 
gniu para  Curuzá, e tomou parto no ataque de

Curupa i ty ; voltou para Tuyuty cm princípios 
de julho dc 1867.

Foi nomeado tenente no dia 5 He abril  de 
1 8G7, e cm agosto do mesmo anno deu, com 
14 companheiros mais, parte dc doente com o 
lim dc não servir com o commandante do 
corpo, o Sr. major Ileleodoro Francisco de 
Menezes.. .

Resta agora dizer seu nome.
Sinto, com cffeito, um certo acánhamenlo 

em dizcl-o; mas como estou certo dc que esso 
homem, typo de abnegação pela patr ia e pela 
familio, não levará a mal que eu chame a a t -  
tenção dos alagoanos para  os seus serviços c 
para  o seu nobre comportamento, durante  a 
calamitosa crise, em que se tem achado, cu 
vou dizel-o.

Esse homem 6 o Sr .  tenente Manuel da 
Cunha Mesquita , cavalleiro da imperial or
dem da rosa, c porta-estandarte  na gloriosa 
bata lha de 24 de maio de 1866.

Convido os Srs. capitães Felippe Santiago 
de Abreu, Guilherme Lins Calheiros, Joaquim 
Monteiro da Roza Lima, Maurillo dc Pontes 
Lins Sucupira , c os tenentes Cândido José T a
vares, Ilermencgildo José Tavares, Araújo, e 
mais Srs. ,  que servindo no 20,° do voluntá
rios, t iveram a gloria de tom ar  parte  na m e
moranda jornada de 24 de maio dc 1866, 
para  virem pela imprensa declarar si é ou não 
exaetissimo ludo quanto  acabo de dizer a res
peito do Sr. tenente Manuel da Cunha Mes
quita .

Será decoroso para  esta província, quo 
quem  tão bons serviços prestou, continue a 
t raba lhar  dc servente, posto que muito hon
rosamente,  ao p; sso que dão-se abi empregos 
a quem  não tem merecimentos cguaes aos 
delle?!

Attenda o governo para  o que temos es- 
cripto e procuro pagar um a divida dc honra 
nac iona l .

O seu procedimento cm procurar  trabalho 
para  não ver morrer  dc fome a sua m ulher  e 
filhos, ainda mais o recommenda aos homens 
sensatos.»

V P E D ID O
— Que mau costumei
Do 2.° andar  d ’aquella casa ati ram cisco 

pela janella.
— Está porque o homem da limpeza a r re -  

nega-se.
— Arrenegado fica quem  vnc passando o 

leva 'pela cabeça semelhante poeirada.
— E esses passar inhos dc papel a voar, c 0 

lixo a entrar pelas janc l las  do visinhança.



O A IíA B A IIA

-Si fosse de dia  ia tom ar  o numero  da 
porta.•—Conltfas  casáa por duplicata. Tem uma, 
duas.

— Então é 4 .
— Provavelmente 
— Não é regra; 

m e n ç ã o  truncada*"—Então amanhan de dia quando íormos a
Misericórdia verificaremos.

eu vejo ruas com a nu-

— 0  que falia aquelle homem?
— Ridicularisa um respeitável ca racter  pela 

acção meritória que acaba de fazer l iber tando  
u m a  escrava.

— Mas o que ha nisso de mais?
— Não vê o que elle diz?
Que o acto não foi expontâneo, q u e  não 

passou de patacoada e que elle está a p a r  de 
tudo como se fez.

— Como se deprime assim u m a  acção lo u 
vável !

— E ’ o que se cham a pagar  fineza com in
grat idão. Ha poucos dias um menino, irmão 
d ’aquelle cujo, entrou na casa do hom em  que 
ello tasqu inha  e deu se ao trabalho de safar  
uns objectos de p ra ta ,  e removel-os para  a 
mão de um  sujeito que não era seu dono, a 
troco de alguns mil réis; sentindo se falta dos 
objectos em seu logar, p rocurou-se  e veio a 
saber-se, que quem t inha tomado esse t r a b a 
lho, era o rapagote.

0  homem generosamente n enhum  m al  quiz 
fazer-lhe e agora recebe em paga aque l la  ca- 
t i l inaria .

— Sr. João, o Climaco é  quem  com prehen-  
de este m undo,  quando  diz que elle é com 
posto de ingratos  e maldizentes .

A t t e n ç ã o .
Convida-se ao padre Avó de Chrislo e a Ma- 

rocas para  que com as creoulas da cidade vão 
assistir a um grande sam ba na casa do vigá
rio que em pás se tem celebrisado.

^  i- ncçonata é no dia  17, por  ser o anni- 
versario em que veio á luz do mundo o digno 
vigário,

0  Pedro.
(Continuação d o n .  694.)  .

— Feliz Café, morava em um a casa na qual  
habitava um a velha em um  quar to ,

A velha era mãe de uma moça que., m u d a n 
do-se para  o Rio de Janeiro, de lá mandava- 
lhe  um subsidio, por in termedio de um a pes
soa nesta cidade,  cuja pessoa lh ’o entregava 
fielmente.

do-lho dizer que a pessoa re ta rdava  muito em 
1 io d a r  o dinheiro, o que ella passava ne
cessidades e portanto m udasse  de portador 
fizesse a remessa  com o destino a elle F<tUz 
Café , que seria mais ponclual .

A moça ju lgou  que  a car ia  e ra  verdadeira 
e cum pr iu  o que cila pedia .

D ’ali em diante o dinheiro  foi mandado tra
zer a Feliz Café que o recebia c ia dispondo ■ 
delle, como si fosse seu.

Durante  Iresmezes teve a habi l idade desus- 
ten ta r  u m a  correspondência  en tre  a mão c a 
filha, interceptando as car tas  desta e respon- 
dendo por aquel la .

E ra  um a t ra c tada  tão bem com binada  que a 
filha n unca  desconfiou da ladroe ira ,  emquan- 
to a mãe, que não recebia noticias, lastima
va se de que  s u a  filha a tivesse abandonado, 
e não lhe m andasse  mais  real a tanto tempo.

— Entre tan to  era o rap in a  quem  se punha 
nos cobres!

— Um dia  teve a  inspiração de escrever e 
m a n d a r  dei tar  a ca r ta  no correio por terceira 
pessoa e então descobr iu -se  a mines t ra .

[Continua.)

ANNUNCIOS.
— Y. hoje apparece?
— Onde, homem ?
— No b o teq u im .d o  Globo.
— Ha a lgum a cousa lá?
— Pois não sabe? 0  cos tumado  sarrabulho 

com. que o F i rm in o  cos tum a b r in d a r  á rapa- 
zeada nos sabbados  á noite. Diz-me ello que 
o de hoje é soberbo,  p a ra  o que  contractou 
um exccl lente cosinheiro .

— Bem, irei.
— Pois  eu  lhe espero .  Não desço sem V. 

chegar.
Attenção.o

0  S r .  Ephifan io  (carapina do escriptorio 
da com panhia  do gaz) tem u m a  car ta  na ven
da si ta ao Canto de João de Freitas u .0 5, 
para  lhe ser entregue em mão p rópr ia .  Bahia 
17 dc se tembro de 1870 .

A’ baixa de Sapateiros casa n .  9, se vende 
fubá de milho muito  bom , a 7 $ 8 0 0  a sacca, 
dito ord inár io  pa ra  an imaes  a 9 $  rs.

Acha-se na es t rada  de Pira já,  roça do fina-  
do Zeferino, u m  b u r ro ,  pello dc ra to, o q u a l  
foi ap p rehcnd ido  es t ragando as p l a n t a ç õ e s ;  
quem  for sou dono pode ir buscal-o , p a g a n d o  
somente as despezas de comedoria do a n i m a l

Feliz Café teve a as túcia de forjar uma ear-  eJ ]o P ‘,0se^ tÍ Ü nnuI1CÍ!):
ta falsa, cm no*" mãe da moça,  mandan- Typ. de Marques, AriStides e C.
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IV. 090.
Publica-se  na typographia de Marques, Arisl i -  

des e C., becco do Arcebispo, esquina da rua do 
Colleaio, 17.

assignaturas:— i $  rs. por serie de 10 numcros;  
5-^) rs. por seis series; folha avulsa 160 rs. 

publicações.— Preço convencional.

0 ALABAMA.
E lIPE D IE ilITE .

Cidade de Latronopolis,  bordo do Alabama  
22 de setembro de 1870.

Ofíicio ao I l lm . Sr. Dr. cbefe de policia, 
chamando sua atlenção para o predio n.®
1 16, no final da ladeira da Misericórdia, que 
ameaça m in a  por se achar  desaprum ado  e 
com os alicerces á flor da terra  pelas esca
vações,  que tem soffrido a referida lade i ra .

Sendo semelhante ladeira  uma das princi- 
paes vias que communicam a cidade baixa com 
a alta, será de deploráveis conseqüências um 
desabamento naquelle logar,  caso se venha a 
dar,  e para evitai o espera-se que  S. S. com 
a peculiar sollicitude com que costuma se 
interessar  pelos negocios de ordem publica,  
tome em consideração.a

— Ao l l lm .  Sr. subdelegado de S. Pedro, 
dizendo-lhe que  tome em consideração uma 
graça de m au  gosto que costuma se dar  á no i
te no Portão da Piedade. Uma sucia de desas
t rados  ajunla-se de um e outro lado da  rua ,  
e at ravessa um a corda que enteza, logo 
que vae passando alguma preta , m u lher  de 
capona, ou velha, do que resulta que estas 
caiam ou pelo menos tropecem, com que el- 
les fazein maligna galhofa. Ha dias succedeu 
ficar seriamente offendida uma esêrava do Sr. 
Theodorico Lazaro Tourinho, a qual  se acha 
gvavida. E podendo tão es tupido brinquedo, 
ser  causa de algum caso funesto, espera-se 
que S. S. invide todo empenho, afim de que 
seus autores encontrem correctivo.

Portaria ao aspirante-pedestre João de 
Deus, ordenando-lhe que va á esquina de S. 
Raym undo  dispersar  uma troça de vadios, da 
qual fazem parle alguns carroceiros da l impe
za, a qual ajunta-se ali invariavelmente Iodas 
as noites para  fazer assuadas e faltar com o 
respeito á decencia. Cumpra.

— Bem no centro da rua da Fonte Nova do 
Desterro ha uma profunda bocca de lobo des
coberta, I

— Ja se tem fallado tantas \ezes.
— Arredaram a tampa que á cobria, de 

sorte que é u m  perigo, principalmente a noi
te.

— O  que vale é que pelo costume de estar 
ali aquelle permanente  precipício, ja  ninguém 
ignora para  cahir nelle.

— Mas um cavalleiro que não saiba, um  
infeliz cego, u m a  pessoa es tranha que tenha 
de passar ,  está arriscado.

— E depois que cahir queixe-se de seu mau 
fado.

— O tenente ajudante de ordens do p res i 
dente quasi morre esmagado por  um bonti da 
companhia de Vehiculos.

— Como?
-—Vinha do Bomfim para a cidade, no bond 

de sele horas e meia. Quando chegou no p o n 
to da ladeira da Soledade quiz saltar; mas 
como ja  havia passado do logar, o caixeiro 
não quiz parar .  Chegando no ponto d ’Agua 
de Meninos elle pediu ao caixeiro pa ra  sa l tar ,  
porem não estando bem no ponto, o caixeiro 
não quiz consentir.

E entendendo que não devia esperar,  foi 
saltar  ec ah iu  sobre as pedras da calçada;  pelo 
que ficou com o rosto ferido, arrebentou a 
farda e ra lou um braço, que quasi quebra-o.

— Quanta imprudência!
— A policia des lembra  se da freguezia de 

S. Pedro.
— V. acha?
— Dão-se em parte delia cousas bem des

agrada vei s.
No Curral das Vaccas e becco do Jogo, com- 

mettém-se factos cr iminosos,  at tenta-se  con
tra a vida alheia, offende-se a pureza dos cos
tumes, infringem-se os preceitos da lei e a 
policia não acode a seu dever!

— Não é porque seja paralytica.
— Pode-se dizer que aquclle logar, refugio 

da peior gente, forma um bairro  isolado da 
cidade, onde dão-so factos tenebrosos que as 
vistas da policia não alcançam.

— O u  faz q u e  n ã o  v ê .



 noite bandos de mulheres dc pessíma
c o n d i e ã o  e vida nirnda, íiffiuom ali, levadas 
com a mira nos cobres dós voluntários, quo 
abundam nesse logar; desse conjuncto s u r 
gem scenas impróprias  do se darem -n uma
cidade do quilate desta. _ .

Do jogo, da orgia, do samba,  originam-se 
conflietos e ciumadas, que acabam sempre 
em resultados funestos.

INão ba noite que não bajam facadas, cace
tadas, motins, desordens.

 D o m i n g o ,  s e r i a  meia noite, vi um ex-vo-
hmtario  lavado em sangue, dirigindo-se*pnra 
o Maciel de Cima, dizendo á um a  m ulher  que 
o acompanhava— elle rachou-mo a cabeça, mas 
eu dei-lhe duas caniveladas sobre o coração.

A mulher a quem dizia isso, mora em uma 
lo ja  alta ao Maciel.

— Tambem ha pouco falleceu um  ind iv í
duo de ferimentos, que recebeu naquelle  logar, 
e o assassino vac todas as noites, tarde, á 
casa da amasia, pelas immediações do T e r 
reiro.

— Que u t i l idade . tira-se em consentir os 
sambas desordenados, as casas de jogo e s p a 
lhadas por aqnellas paragens ,  o ajuntamento 
de mulheres pervertidas, na  mais  crapulosa 
orgia, com offensa da moral,  d a  decencia e 
desacato á lei?

— Era bem bom que a policia olhasse para 
isso e se compenetrasse do seu dever de velar 
pelo decoro e ordem publica.

— Falleceu na noite de 2 i  do corrente o 
Revm. padre mestre  F r .  Soledade, da ordem 
franciscana.

Era um religioso de vida exemplar e de cos
tumes sãos.

— Que o Supremo Arbitro não lhe ache 
peso na concha esquerda de sua  balança .

• — Não ba prova mais au thent ica  da so l i 
citude de nossa municipalidade do que as 
ruas desta cidade.

— Com um sorvedouro em cada um a dcllas?
— Por isso mesmo. Si ellas não fossem 

cheias de trocas e barrocas não havia poesia.
— Ora, ba que tempos eu passo aqui  na 

ladeira do Desterro e vejo este fojo aberto á 
espera de a lgum descuidado!

— E como a sorte ainda não permit t iu , que 
nelle partisse a perna  algum mal-aventurado, 
não se t ra ta  de tapal-o.

—-Bello systema! Esperar  que  aconteça a l 
guma desgraça para  então remediar  o mal .

'Á eamara municipal fez o seu presepe de 
sombras na Praça para divertir o povo..

So faltou um baile de pastor inhas.

— ,1a não foi  c o m o  «o d i z i k  q u o  a foslarioa 
s c  r e s u m i r i a  n a s  f i i n c c b e s  d b e g r e j a .  j | 0 l l^  
u n a id a ,  m u s i c a ,  i l l u m i n a c ã o ,  bfiridc;m>UH 
a n t o r n n s  s o b r o  a s  c e r c a s  d a s  arvores com 
l o n r a s  d c  f e s t a  d a  r o ç a .

— Si ha chegança ou quecumbis estava
completo.

— Os soldados do 14 á noite viram con
da c to res.

— Deixe-se de bobnges.
— Tenho v i s t o  algumas noites elles trans

p o r t a n d o  carregos, can ta ro lando  como prelos 
ganhadores.

— Era o bata lhão que  estava de muda para 
o forte de S .  Pedro .

— Ah, então é por isso que eu via os ho
mens carregando á cabeça, cam as ,  armarios, 
mezas, cadeiras ,  etc.

— Não sei a razão por  que  não se accendem 
os lampcões de gaz do Porto  da Lenha de 
Itapagipe.

—Será talvez por  economia .

— Capitão, venho ped i r  a V. Ex. que rec- 
tifique a noticia que sah iu  no seu periodico 
de sabbado 17 do corrente ,  relat ivamente ao 
roubo de um ebapeu de sol de u m a  rapariga, 
na sexta-feira, em um  dos bonds que  partiram 
ás 8 horas da m anhan  p a ra  o Bomfim.

— Mas o que q u e r  V. que  diga?
— O chapeu  de sol não  foi roubado,  segun

do se queixava e l l a .
— Então como desappareceu?
— A m u lhe r  foi co m p ra r  bi lhetes de passa

gem, e em quan to  chegavam os bonds, assen
tou-se em um dos assentos de pedra da 
Praça de Riachuelo,  na occasião de levan
tar-se esqueceu-se de o levar; mas foi achado 
por um dos’caixeiros da com panh ia ,  e existe 
no Caes Dourado, no logar  das  vendagens dos 
bilhetes, á disposição de sua  dona .

— Pois bem; vou m a n d a r  rectificar a noti
cia.

— Pelo que ,  eu lhe ficarei obrigado.

— Não q u ad ra m  cont meu genio actos tle 
rigor dem asiado .

— Ma mais  quem  seja de s u a  opinião.
— Estou de accordo que para  a boa marcha 

da o rdem social é preciso que haja correcção 
e respeito em todos os corpos constituídos, 
mas tam bem  tenho aversão a esses meios ex
tremos empregados  como punição .

— Pensando  ass im ,  pensa  bem.
• — Ora, eu vi no dia do funera l  pelos mor

tos no Paraguay ,  u m a  cousa quo não go stei-
— O que foi?



— Tendo de dar-so as descargas, á voz do 
apontar, um soldado do 14 adiantou-se o le- 
rou o dedo sobro o feixo d ’urma cm posição 
de alirar; o oíficial quo o commamlava, pu- 
chou da espada e enlerron-a no dedo do poí>rp 
soldado, dizendo— burro, eu só mandei apon
tar.

— Para que isso? Utn^ reprehensão severa 
nào bastava?

— Eu entendo que para uma falta leve n 
clemência e brandura do superior é meio mais 
eílicaz de correcção.

— li mesmo que torturando as carnes do 
um \ i \ c n le  não é que se punem omissões.

— Por que razão sahiu o chefe de policia 
do funeral dos bravos, que succumbiram no 
campo de batalha,  mui to  apressadamente , 
antes de se te rminar  o acto?

— Por causa do fogo.
— Fogo aonde?
— Na freguezia da  Penha .
— Mas em q u e  logar?
■— No Travasso,  em umas casinhas de pa 

lha,  defronte da fabrica de cerveja, en t ran 
do neste meio uma de te lha.

Quando o D r.  chefe de policia chegou, ja 
t inha ardido o quarte irão inteiro das re feri
das casinhas.

— Que desaforo! m
Como ê que se velipendia e ult raja a s 

sim rio meio da rua a um hom em  que arr is
cou, -ba pouco, sua vida em defeza da patria!

— Que quer isso dizer?
— Desejava que V. Ex. estivesse agora na 

ladeira da Gameleira para ver como um offi- 
cial do 14 de linha espaderouno  meio da rua 
a um pobre soldado, que esteve 110 Pa raguay  
defendendo a p a t r ia .

— Por que motivo procedeu elle assim?
— Mandou pelo soldado levar urnas t r o u 

xas, e como este se demorasse um pouco, elle 
quando veio subindo a lade ira  encontrando 
ainda 0 soldado, desembairrhou a espada e o 
foi refrescando!

Algumas pessoas vendo 0 proceder i r 
regular do oíficial, conspiraram-se contra . 
Vendo então 0 ofíieial que 0 negocio não lhe 
cheirará, bem, deixou de espancar  0 infeliz 
defensor da patr ia.

— Como chama-se esse ofíieial?
—■Ignoro seu nome, mas supponho que 

mora pelas immediaçõos das  Pedreiras .
— Bem; vou communicar  ao Exm .  com- 

mandante das armas, para que syndicando 
quem foi 0 oíficial que assim procedeu, fa- 
ça-o punir  convenientemente.

— llontein compareceu perante o juizo m u
nicipal da 2 .“ vara um dos proprietatios desta 
lypographia , por queixa contra elle dada por 
Francisco de Moura llosa,  por suppostas in
jurias, em um artigo publicado 11’cste pe
riódico.

— Qual é 0 artigo?
— E’ 11111 que tem por t i tu lo — Que façanha! 

e começa assim— O Xico que amou a moura 
Rosa, etc., etc. ,  que diz o advogado do qu e i 
xoso, na sua queixa, que eqüivale ao nome de 
Francisco de Moura Rosa.

— Que logica!
— A queixa está assignada pelo advogado, 

contra a disposição da lei de 3 de dezembro 
de 1841.

— Ora S r .  Moura Rosa, pelo amor de 
Deus, pois 0 Xico que amou a moura Rosa, é 0 
mésmo que Francisco de Moura Rosa?

O tal Xico de que tra ta  o Alabama é um ci
gano morador na freguezia de Grotas, não é 0 
Sr. ,  não é, não é!

Olhe que renitente!
— Safa!. . .

A PEDIDO
Apreciada, como foi, a introducção do 

systema de paralle lepipedos,  depois de pa-  
rallelepipedadas a lgumas ruas do Commer- 
cio, e com quanto os parallelipipedadores 
ainda não parallel ipipedem perfei tamente,  
continuando a parallel ipipedar irão parallel i- 
pipedando cada vez melhor ,  cumprindo á 
camara proseguir no para llel ipipedamento 
pelas ruas que ainda se não paral lel ipipeda- 
ram, afim de ficar parr l lel ipedamente ca lça
da toda esta cidade.

— Capitão, a industria  nesta terra começa 
a aperfeiçoar-se; já  hoje temos montadas d i 
versas fabricas, que dão 0 que fazer a muitos 
braços.

— Reconheço isso; entre outras acha-se ex- 
ccllentemenle montada a fe rrar ia  do Sr.  
Booth.

— E’ verdade, capitão; só acho um incon
veniente nella.

— Logo vi que V. havia de achar  0 que 
notar.

— Sabe o que é?
São as demasiadas horas de trabalho que 0 

Sr. Booth estatuiu para  a sua fabrica. Acho 
muito pesado 12 horas de trabalho p a ra  um  
homem.

— E  para quo se sujeitam?
— Y. Ex. sabe, quo pobres operários p re c i 

sam de ganhar  0 pão para manter  as suas fa-



milias e são forçados a submolter-so á seme
lhante condição; o Sr ,  Booth, porem como 
homem pliilaiitropico, é quem devia llies mi
norar  o peso do serviço, diminuindo a s  horas 
de labor.— E Y. duvida que e l lcnao  accctla a isso/ 

— E ’ mesmo o que eu desejo.

lllms. Srs. redactores.— Lendo o vosso 
conceituado periodico do dia 15 do corrente 
mez tive o dissabor de lá ver exaradas a lg u 
mas linhas, que parecem-me dizer respeito, 
por isso peço a Vv. o favor de inseri r em 
uma das còlumnas do vosso periodico as
seguintes linhas.

ô  abaixo assignado convicto como está de 
que se acha munido das qual idades e dotes 
com que lhe faz presente o seu ca lum niador ,  
avisa-lhe que não aceita o desafio sem que 
primeiramente elle se despoje da capa de 
anonymo com que se acha acobertado; por 
que do contrario será reconhecido pelo p u 
blico como um vil delractor da honra alheia, 
e servindo o seu mesmo escripto  somente 
para retra tar- lhe como tal.

Sou de Vv. etc.
José F c lix  Café.

— Sr. fiscal da Conceição, a t tenda.
A besta do Sr. Ovidio morde e escouceia.
E  o Sr.  consente que  elle faça d a  travessa 

do Calilina es trebaria,  e de um  carro que ahi 
ha  manjedoura, deitando capim para  seu b i
chinho mascar,  cujo bichinho dá coices em 
todos que passam.

Si as ruas desta cidade não são todas para 
o livre transito, então Vm. declare para  que o 
publico saib3 e não se exponha a este e ou
tros contra-tempos.

Pede-se ao Sr. Natahcio, musico, h ab i tan 
te da rua  do Pão-fôfo, o favor de portar-se 
como homem e não como um devasso, an d an 
do dentro de casa nií, com as jane l las  abertas 
e praticando certos actos repugnantes  á de- 
pencia.

Blas Comitê,
A razão porque a bebida faz a pessoa ficar 

malcreada?
Pede-se a certo bebado que não è o fras- 

queira ambulante que quando fallar com ou
tra  pessoa, seja.mais bem creado, quer  na 
rua ,  ou na sua espelunca de grades que se 
chama escriptorio, que tracte melhor  as p e s 
soas, do contrario, mandar-se-ha esfregar-lhe 
as ventas na cloaca da Companhia Bahiana, 
isto é, pela primeira  vez, e pela segunda, 
contar-sc-ha ae passadas com u m a  boa  taca

dos trilhos u rbanos .  Tome vergonha não «o 
embebedo todos ob d ias , para  poder lract;U> 
eom as pessoas.

Não Porn Conto.
(Continuocão do n . G9S.)

— A nação arcava com as diíficuldadcs do, 
uma guerra  no exterior; o governo havia in
corrido aos esforços do povo, o qual  respon
deu nobremente  ao appello que lhe era feito 
mas o governo não soube aproveitar-se do 
p ronunciamento  geral cjue manifestou-se no 
paiz; arrefeceu o patriot ismo, '  faltando ás 
promessas quo fizera,

Foi preciso lançar  mãos de outros meios e 
então veio a designação da guarda  nacional.

Feliz Café foi um dos des ignados.
Não foi injustiça que lhe fizeram.
Pelo sys tem a de nossa organisaçâo social, 

são ordinar iamente  considerados aptos para a 
força de l inha  e m ar inhage in  os indivíduos 
d é c o n d u c ta  i r regu la r ,  affeitos aos vicios e 
de costumes desordenados.  F eliz  Café é dota
do de todos esses a t t r ibu tos  e por tanto mais 
do que  n inguém  no caso de envergar «ma 
farda.

Uma pessoa porem que  se enganava com as 
manhas do alquilé,  com m oveu-secom  o pran
to da vibora, e empenhou-se  com alguns ami
gos, p a ra  que elle não seguisse.

Tão mal fez n isso, po rque  ao depois por 
esse e outros benfcficios teve como paga ca- 
lumnia ,  malidecencia ,  traição e infamia.

O safado vendo>se escapo de i r  servir dc 
iseà aos tubarões  de Lopez, e tendo consciên
cia do quanto  merece, que  por  suas gentilezas 
mais cedo ou mais  ta rde  seria de novo pesca
do, afugentou-se e metteu-se em um a casa um 
anno inteiro sem pô r  pé na rua .

D ura n te  todo esse per iodo em que o 
animal esteve encovado, foi soccorrido pela 
pessoa que o livrou da farda;  j a  por seu bol
so, ja  p rocurando  o mandando-lhe cm que 
t r a b a lh a r .

Um homem  que  assim procede necessa
r iamente deve ser  'considerado como um 
bem-feitor; mas ao contrario  procedeu o mi
serável.  (Continua.)

Errata.
No Alabama  de 1 1 do corrente sob ns. 

692 e 693,  na  sé t ima co lumna onde sc 
l ê — reprehensivel procedimento , — leia-se— m- 
reprchensivel procedimento.

AMINC10S.....—,iii „ —»"•

Na Calçada,  botica do Gouveia precisa do 
um pratico bom,
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JY. G97.
Publica-se na typograpliia dc Marques, Arist i-  

des e C., ticcco "do Arcebispo, esquina da rua do 
Cotlegio, 17.

a s s ig n a t c r a s : — S$  rs. por serie de 10 numero^ 
O-fy rs. por seis series; folha avulsa IGO rs.

PUBLicaçã c s .-—Preço con vencional .

— Triste e subl ime espectáculo apresentou 
por certo esta província, no dia 21 do corren
te, ante a face de todo orbe.

Nenhuma scena poderá ser mais tocante, 
nenhum quadro mais sentimental !!

Era o povo que ,  grato, t ributava uma la
grima de viva dor e de eterna saudade aos ma
nes d ’aque!les, que eom a vida souberam v in 
gar a ofíensá, que lhes fo ra  irrogada por um 
povo barbaro e á toda prova inqualificável nos 
annaes dos povos ci \ i li sados;  áquelles que 
levados pelo fogo do mais acrisolado patr io
tismo scellaram com o seu sangue a pagina 
mais gloriosa cia historia patr ia ,

Era o povo que já  livre do enorme peso 
que o vergava, vendo a siía honra  iIlesa e os 
seus brios vingados, prestava á memória de 
seus m arty res  uma homenagem de respeito e 
de agradecimento.

Sim; as verdadeiras tradicções nào m o r
rem; Galvão, Jolio de Menezes, Freire  de Car
valho e outros muitos são ainda paginas elo 
quentes, que bem attestam os feitos gloriosos 
d ’esta epopéa; foram astros que luziram com 
luzdescommunal ,  e Iuziriam, si accaso a m or
te não lhes interrompesse os dias.

E assim a Bahia, essa nobre terra, filha 
primogênita de Cabral,  demonstrou  em ex
pressões não equívocas o quanto  sabe re spe i 
tar áquelles que abr i lhantaram o torrão natal.

0  Brasil affiicto eslorcia-se em horríveis 
convulsões, agonisante estava nos paroxis
mos, quando o nobre sentimento  da patria 
accordou no peito de seus filhos. Então, qual 
cohorte da antiga edade, o povo unisono se 
levanta, e inflarnmado por tão celestial ideia, 
arroja se denodadamente no campo mavorcio, 
e abi ostenta prodígios de valor e abnegação, 
tornando-se lieroe pela mais nobre causa.

E agora que descançam clles tão longe da 
patr ia , pertence-nos derram ar  algumas íagri 
mas, que sejam fieis expressões tjps sen t imen
tos que nos pungern!

Cidade de Latronopolis,  bordo do Alabama  
26 de setembro de 1870.

Officio a q E x m .  Revm. Sr.  arcebispo, le 
vando ao seu conhecilnento o abandono e es
tado de desmoronamento em que se acha 
uma egreja situada em terras do engenho Co- 
tegipe, e pedindo-lhe que mande re t i ra r  del
ia as Sagradas Imagens que estão ali como 
se estivessent-no campo, em conseqnencia.de 
ter a referida egreja parte do tecto abatido,  e 
quasi a desabar todo edifício pelo seu estado 
ruinoso.

Consta qne es3a egreja tem por patr imonio  
os ju ros  de 1 : 0 0 0 $  rs. ,  depositado nhnn es
tabelecimento bancario e um a propriedade 
n ’aquella localidade, doação que lhe fizera 
um deseus  primeiros proprietários.  Com esses 
rendimentos seria facil fazerem-se alguns re
paros, que melhorassem o estado indecente a 
que está reduzido o templo; porem como nada 
se tem feito, invoca-se de S. Ex. o seu reco
nhecido zelo pela decencia do culto.

— Ao Il lm. e Revm. Sr.  D. abbade do 
mosteiro da Graça, pedindo-lhe que, de ac

ordo com alguns moradores dhrquelle logar, 
imponha sua  nuthoridade afim de conter certa 
horda de moços sem educação quo ali se ju n 
tam com o proposito firme de insultarem a 
pessoas de famílias, que vão assistir ao mez 
de Maria, como aconteceu na noite de 2 l ,  com. 
nma collegial de madatne Daux, na  occasião 
em .que sabia do coro.

Em vista do exposto espera-se que S. 
Revma. dará acer tadas providencias, afim dc 
prevenir a lgum conflicto e isentar as famílias 
dos insultos d ’esses moços sem moralidade.

— No dia 22 ,  ás 5 horas da tarde, Maria  
Florinda do Amor Divino, moradora á ladei
ra do Castanheda, dou uma facada, com 
uma faca domeza ,  110 guarda  policial Yictor 
Antonio da Piedade, na par te  lateral superior  
e posterior dt> pescoço.

— E porque motivo commetteu ella esto 
a t tentado?
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— 0  guarda policial foi d'onnsadc dc I'lo- 
rinda e ult imamente osta o t inha desprosndo. 
porctn elle entendia, que, não obstante estar 
ella hoje amasiada com outro, devia roques 
ta l -a ,  o indo em casa de Florinda c sendo ro- 
pellido, mandou-a  n pata que a poz.

Ahi travaram-se de questão, dando o guár 
da policial um empurrão em F lor inda ,  esta, 
reunida á sua c o m p a n h e i r a  de casa, dou 
com e l l e  por terra, cravando-lhe Florinda 
a faca no pescoço.

— Que coraçãozinho!
— O policial, segundo a declaração dos fa

cultativos, acha-se em perigo de vida.
— E foi presa a desalmada mulher?
— Foi, pelo capitão Braga.
O que mais admira é ver o sangue frio e a 

presença de espirito com que ella confessa o 
crime!

— Passam-se casos nesta cidade, dos quaes 
a policia não tem conhecimento.

— Já V. vem trazer factos antigos?
— E ’ verdade; vou referir um caso que se 

deu quando foi ao Bomfnn o 54 de volun
tários.

— BeGra-o.
— Ha n a  Capinha, freguezia de Santo An- 

tonio, uma mulher de nome Bosa, que se de
dica a ensinar a coser e aprendia com ella 
(não sei se continuou a aprender) uma creou- 
linha de 8 a 9 annos de edade, quo mora com 
um a velha, conhecida por Mariquinhas, m o
radora ao Caes Dou: ado, por cima dõ es- 
criptorio da companhia de Vehiculos.

Na noite do dia em que os voluntários fo 
ram ao Comüm, um indivíduo, b ranco ,  segun
do diz a creoulinha, mas cujo nome ignora,  foi 
á casa da mestra jj}uscal-a, a mandado da refe
rida velha, termo de que se serviu para  pe r 
suadir á mestra da menina e poder condu 
zil-acomsigo, e em logar de leval-a para  casa , 
conduziu-a para o Queimado.

Chegado no logar da Caixa d 'Agua, entrou 
com ella para uns mattos ,  amordaçou-a para  
não gritar  e abi esluprou-.a-!

A creoulinha veio para  casa em petição de 
miséria e levou alguns dias de cama!

Como vne esta terra em adiantado pro
gresso de moralidade!

Acho bom que o Sr .  Dr. chefe de policia 
tenha conhecimento do facto.

— Mas é um facto tão antigo que não vale 
a pena elle se cançar.

 ̂ Não é tão antigo corno isso, quo a policia 
não possa punir  o del inqüente ,

— Porem como, si a paciente não sabe o 
nome do sou oíTcnsor? ’t

>m !vl m •

— Pois ú abi quo e s tã o  trabalho da polb;j;, 
cumpro agora á ella desenrolar este noudlo!

-  Lô-so no Argos do Amazonas. f
Bogislramos idestaa humildes pagin,^

u m  facto impor tan te ,  sohre mn escravo, que 
foi condecorado com a medalha de campanha 
pelos seus relevantes serviços cm defezu da 
honra nacional:

O crcoulo Marcos Antonio, escravo do n o  
<Tociante Francisco José Teixeira G u im a r ã e s  
s e n d o  r e c r u t a d o  e m  31 dc j u l h o  d c . 1 8 6 5 ,  a s 
s e n t o u  p r a ç a  c o m o  marinheiro  e m  o 1.° de 
a g o s t o  do m e s m o  a n n o .

1 Da fragata Constituirão passou para  a cor- 
veta Bahíana , desta  para  a canhoneira  Parna- 
hyba , e desta para  a corveta a vapor Lcopol- 
d in a .

Entrou nos combates  do Passo da Patria, 
Riachuelo, e Cuevas, sendo condecorado com 
a medalha  de ca m p an h a .

Tendo o Sr.  deste cr ioulo, o dito Guima
rães, obtido in form ações jns t i f icadas  disto, re
quereu ao ministro  im m ed ia tam en te ,  prestan
do-se a receber q u a lq u e r  quan t ia  ou gratifi
cação para  conferir l iberdade a esse crioulo, 
provando ser seu escravo.

O ministro , po rem , m andou  entregar o di
to crioulo, ainda fardado,  a G u im arães ,  e os 
documentos,  menos a cert idão de tc re l le  en
trado nos com bates .

Isto affirmam alguns jo rnaes  do paiz, e 
segundo os princípios, não parece incrivel.

Guim arães ,  d  vista ddsso , m andou  o seu 
escravo para  a casa de detenção, onde, (cons
ta que sem ordem sua) ra sp a ra m  a cabeça de 
Marcos, e puzeram-lhe um ferro ao pescoço!
■ Aífinna G uim arães ,  que ,  nos assentos do 
t ranspor te  Leopoldina , cons tam dos serviços 
prestados po r  Marcos,  como soldado brasi
leiro .

No en tan to  esse escravo fui condecorado,
como soldado bras i le i ro   e veio de novo
provar os am argos  travos da escrav idão ........

A PEDIDO
— O que im por ta  ao S r .  q u e  se jegue á 

noite no Passo da Patria?
— Muito. Eslão ali  se perdendo muitos 

inexperientes .
— Com o que n en h u m  prejuízo lhe resulta.
— Eu cá sei. S upponha  que va um rapaz, 

casada,  que  não tendo mais o quo perder, 
para  saciar o pernicioso vicio chega ao ponto 
de lan ça r  mão do quo ha em casa ,  ás escon
didas, coino so fôra  mn ratoneiro, para ir 
despejar  n ’aquollo sorvedouro^
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— Mas o quo pcrdo V. ahi?
— Doe-me. Outro caso. Quo desgosto não 

é para uma senhora, cujo lilho, caixeiro, vae 
unia destas noites áqucllo. foco do vicio o lá  
enterra 300$> rs. que não são seus, o depois 
na vertigem de recuperar o que perdeu, entra 
cm casa, apanha o que acha á mão, e lá vae 
de novo entregar ás harpyas  que outra voz o 
despojam, vendo se em resultado obrigado a 
andar fugitivo até da familia, pelo descrédito 
e vergonha em que cahm?

— Mas, homem dc Deus, si V. ve a policia, 
que é quem tem que ver com semelhantes 
cousas, deixai* se ficar imparcial,  como é que 
quer se metter  no que lhe não compete?

Está porque, dizem, que o diabo ficou ve
lh o  com os trabalhos alheios.*

— Houve em Latronopolis um indivíduo 
que era conhecido por bruto-diamante. Este 
indivíduo teve um filho, o qual entendeu elle 
lapidar  para que não tivesse direito ao nome 
por que era elle conhecido.

— Deixemos o pae e Iractemos somente do 
filho, heroe des nossos dias.

— Foi por fim o brutinho diamante, nome 
que d ’aqui cm diante será conhecido o nosso 
heroe, estudar preparatórios, que de faeto pre
parou-se bem cm velhacadas, Iranquiberna-  
das, tratant ices, etc.,  ete.

Ora, depois de preparado m andou  o pae o 
nosso heroe es tudar direito.

Cinco nnnos depois aportou em Latronopo
lis um bncharelsinho, que foi logo escolhido 
p a ra  juiz dos pequenos sem pae_, onde ponde 
expandir seu genio latrono.

prestou, na secretaria da policia de Extra- 
Imrgo, ju ramento  do cargo de subdedegado, e 
qno os jornaes não publicaram a sua n o m e a 
ção, pondo embaraços aos seus planos de 
bem policiar a freguezia do Barracão, onde 
ha muito mamão; tem representado lambem 
contra o come ovelhas o o ladrão de 7 escra
vos, c o prefeito não tem prestado considera
ção ás suas representações.

— Não foi assim tractado pelo priucipe 
quando aqui esteve, quo, dando-lhe a mão 
para aper tar ,  deu-lhe os signaes de que per 
tencia também á renda de ouro.

— Elle, rapaz, deve desprezar  seus invejo
sos inimig"S, visto ser um commendador,  e 
breve receberá o soldo de official, como ve
terano da independência.

Aid esqueci-me dizer que o nosso beroe 6 
casado e amasiado, mas depois tractarcmos 
disso.

Vindo para  aqui um governador,  e sabendo 
do que practicava o tal juiz dos pequenos, c h a 
mou-o a contas e eis que o apanha na ganan-
governador que não era de caçoadas, en fu re 
ceu-se como se lhe tivesse passado pelas 
pernas alguma folha de cansansão edom it l in  
o venal e latrono juiz, dando-lhe um nó para 
jamais  poder desatai o.

(Continua.)

-—Capitão, é pela derradeira  e ul tima vez, 
que  venho reclamar a V. Ex. contra a in jus
tiça que soffre o nosso immediato, o commcn 
dador  João Ignacio Barbosa W erneck.

— Pelo que vejo és o sabe tudo 
— Não

— Venha cá, Silvino!
— Prompto,  capitão.
— Para que ha de andar difíamando os 

companheiros de classe, safado?
— Eu, capitão!
— Vocô mesmo.
Outro dia o José se queixou deste seu p ro 

ceder irregular .
— Que José?
— Aquclle que mora na rua do Carvalho , e 

é intimo amigo do Bocha.t 1— Não creia nisso.
— Pois olhe, sen l ingua viperina, si eu ti

ver outra queixa contra V., mando trancaliar- 
Ihe a cabeça dentro da cloaca do navio, cu- 
viu? Não ha rosa sem espinhos.

'fomos por vezes occupado estas còlumnas 
com escriples repressivos, no intuito de so- 
freàr  a canalha immunda,  abjccta, e inexpu
gnável da com inaud i ta—olho vivo;  porem 
sendo ella como c representada pela cafila 
dos descarados — Pinlo, João, líandeiru , 
Companhia, não pode at t ingir as raias da m o 
dalidade, porque, Pinto , malandro , vcu dc po-

cia da rapinagem dos bens dos pequenos. O licia e como tal reconhecido na Villa do Cat-
léte , é faeto veridico que para e scapasse  do 
recrutamento no tempo da guerra  do Paraguay,  
fugiu precipitadamente para aqui ,  si quiz l i 
vrar-se da perseguição do delegado Z e c a P a z , 
do engenho denominado— quiranga— João, 
alnmno mestre da escola Bandeira , - perito e 
arrefinado na arte das escamolagens com o 
patrocínio da mãe, (a qual  devendo negar sua  
aquiescência a lodo e qua lquer  a cio que d ’csto 
proviesse o discrodito seu, e dc sou filho, cra, 
eé, a primeira a instigal-o, fornecendo os 
meios; porque so assim não fosso certamonlo 
não m andar ia  suas crias buscar  os grilos feitos 
por elle quando  caixeiro do escr iptorio— 01-

80u sinão, capitão, tcstimunba 
dc suas queixas e do pouco caso em quo se 
tem um ir.*, q a i v .  gr.*. 33.*. diz elle que dacada .) Não admira que continue a ter len-
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dencia para  surrupiar tudo quanto  esteja no 
alcance dos seus olhos, visto como os seus 
bcllos actos em logar de correctivo, encon tra 
vam sempre apoio no lar doméstico - t i a n -  
deira Custodio—protolypo dos t ra lantes  e 
velhacos, symbolo dos astuciosos, e modelo 
dos hypocn tas ,  so por omissão deixaria  de 
representar  na traged ia , o papel condigno de
seu caracter.Esto cavilhso  ins t rum ento  vil e infame da
c o m m a n d i t a , farêja á espera de um osso para 
roer, visto como os seus calotes o toem recom- 
mondado ás pessoas que bem o conhecem.

Temos por consequencia destr ibuido as 
partes do drama pelos ac tores , mas é neces
sário chamar á scena a auctora do mesmo.

V e n h a  a viuva honesta que  honra as cinzas 
do s e u  marido receber em publico os bou- 
quets que lhe offerecemos, crestados pelo fogo 
offegante do entlnisinsmo da festa; venha, 
obsla r  os nossos planos! Pensas que a porta 
falsa  que deu escapula a teu mizeravel filho
te será franqueada na hora  do desespero! .......
engana-te, por quanto  o golpe ferino j a  te 
foi applicado por mão mestra ,  ouviu?

Na sexta-feira 9 do corrente, chegou n ’es- 
te porto, vindo do Rio de Janeiro  o voluntá
rio da patria Cassiano; que veio da  c a m p a 
n ha  no batalhão 54, e teve baixa na corte. 
Este voluntário foi bem recebido, havendo 
grande numero de saveiros embandeirados, 
foguetes, flores, e um a brigada de mulheres  
commandada pela Pulcheria , i rman do mes 
mo e que na força da alegria bachica ,  m a r 
chou em forma dando vivas e canlarolas até 
chegar no quartel da -residência; parecia um 
carnaval vel-os na seguinte ordem!!!.......

Floripe de flauta,
Felix de casaca,
Com a menina Jo anna  
Dansando traviata.

re-
{'Continuação do n. 696.)

— Vejamos entretanto quan tos  favores 
cebeu Feliz Café e como re t r ibu iu -os .

Era  nas ante-vesperas do seu pretendido 
casamento e o miserável nem siquer t inha  o 
que vestir para  i»1 á egreja.

Queixando-se disso á pessoa al lud ida ,  tirou 
u m as  caíças e colete de casemira e uma c a m i 
sa, e deu-lhe para  poder casar-se, e tendo o 
sevándija desfeito o casamento, também não 
entregou o fato alheio.

— Torpe creatura! E’ a escoria da especie 
hum ana i

— 0  canalha traz sempre um i iao no canto 
da bocca para  enganar,  e aquellas face», as

qunes o escarro do dosproso não é capoTíl"* 
contrali if,  sabem se amoldar-so á toda sorti. i|Ü 
contrnfciçfio; não lia baixeza ou ignorninia, 
mais vil quo seja, canaz dc lh e  fazer corar ' ' 
rosto cê r  de t r a m p a  (Io gall inl ia .

Mas vamos ao que cu dizia.
Um homem quo vao casa r  se, na vospo,-, 

não tem real para  pagar  insignificantes ,|C(! 
pezas.

Mandou lavar n casa som ter dinheiro; 
pretas foram á por ta  da loja onde t iah i lha o 
a mesma pessoa foi (|uo pagou do seu 
3 $ 2 0 0  rs.  para  não ver a la rm a  om sua p()l.. 
ta* [Continua.)

VARIEDADES.
Um ladrão ,  accusado de haver furtado um 

cavallo, e vendo-se a ponto de ser  condemua- 
do, pre tendia  deseu lpar  se dizendo ao juiz: 

— Senhor,  cu  não commett i  semelhanlo 
furto, e senão veja V. Ex. o que me aconte
ceu: éu ia por  uma rua,  vi um cavallo atra
vessado; quiz p as sa r  por d ian te  dellc, grita- 
ram-me: olho q u e  morde;  procurei  então pas
sar  por delraz, d isseram -m e:  tenha cuidado, 
que elle a t t i ra  couces; ouvindo estes conse
lhos,  tomei afinal a resolução de sa l tar por 
c ima dellc para  o outro  lado; mas a este tem
po, tom ando  infel izmente o an im al  o freio 
nos cientes, fiquei esca rranchado  no selim, c 
eis que  deitou a fugir  comigo cm cima,  de tal 
modo que den tro  em poucos momentos já mc 
achava fora Tias por tas  da cidade;  e, quando 
voltei ao logar  (Fondo t inha part ido, com a 
intenção de o en tregar  a seu dono, j á  lá o não 
achei; e assim V. S. bem vê que fui obrigado 
a ficar com o cavallo con tra  m inha  vontade.

ANNUNCIOS.
O Sr.  Cassiano Maximo do Espirito Santo, 

empregado na cocheira  ao largo do Ilospicio, 
é convidado a vir  a es ta typograph ia  receber 
uma ca r ta  com u m a  letra  da  quantia  de 
1 1 6 $  rs .

A Sra .  D. Maria  Joaqu ina  Pereira, tem 
uma carta  com 1 3 $ 8 0 0  na  venda do Sr. Jo- 
vino Antonio  Ram os,  p a r a  ser  entregue em 
mão p rópr ia ,  ao-C anto  de João de 
venda de S. Antonio.

I; reíta»,

Na Calçada,  botica do Gouveia prccisa-se 
de um  pratico bom.

A’ baixa de Sapateiros casa n. 9, se venda 
fubá de milho muito  bom, a 7 $ 8 0 0  a eacea, 
dito ord inár io  para  animaes a 5 $  rs.
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0  ALABAMA.
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Cidade de Latroaopolis ,  bordo do Alabama  
28 de setembro de 1870.

Officio ao I l lm. Sr .  Dr. chefe de policia, 
partecipando-lhe que na rocinha da Lapa, 
q u e  deita os fundos para a rua Nova de S. 
Bento, entendem uns moços que devem caçai 
aos domingos, acontecendo, em um desses 
dias, cahirem caroços de chumbo no quintal 
da casa do Sr.  Eduardo Contreiras, que por 
milagre da Providencia, não se achava n ’essa 
occasião pessoa alguma de sua familia no 
quintal .

Ora, em vista d ’isto, torna-se urgente  que
S. S. tome a lguma providencia  a respeito, 
afim de que não tenha-se de las t im ar  alguma 
desgraça.

— Está o que faz não haver asylo para  
álienados!

— O que houve?
— Hoje, segunda-feira das almas,  quasi 

que temos morte e cabeças quebradas  á la
m entar ,  no Mez de Maria, em S. Francisco!

Um crioulo doudo, que ha  pouco sahiu da 
casa de Correcção, mais doudo do que e n 
trou; os moleques começaram a gracejar 
ao avistarem-no; el ledeu de m ão á  um a pedra 
e arremessou p a ra  dentro da egreja, e por 
milagre  de Deus a pedra foi sobre o tapa-ven 
to e o arrebentou.

— Esta so mesmo de doudo!
— 0  louco foi preso por dous soldados de 

policia.

— Hontem cahiu o telheiro da fundição da 
Jequitaia, ficando debaixo d ’elle um menino.

— NlisericordLa! Morreu?
— Não, foi tirado ainda vivo, mas so um 

milagre o poderá salvar!
— Que sorte fatal!
Deus que tenha compaixão delle!

1 — Na terça-feira, entendeu oofiicial do 14, 
dc guarda em Palaeio, que não podia passar 
á noite sem uma coslella; em vista do quo 
mandou buscar a sua dulcinea e metlen-a 
dentro da guarda, a qual foi encontrada pelo 
official rondante!

— Que bello!
E não soffreu cousa a lguma o tal official?
— Nada. 0  rondante entrou ás 9 horas da 

noite e o encontrando encostellado sentou- 
se tambem junto da cuja para aquecer-se!

— Morreu o antigo escrivão do foro desta 
cidade Francisco Xavier da Costa.

— Deus lhe falle á alma.
— Mundo enganoso!
Si pela mente d ’aquelle homem, nunca 

passou, rios seus dias plácidos, que havia de 
acabar n’um enxergão do hospital de chari-  
dade, esquecido de todos!

-—Espelho em que muita gente deve m i 
rar-se.

— Si elle nunca pensou que a patusca seria 
a via conductora de sua jornada para  a v a l 
ia commum no cemiterio!

— Nada no mundo é  estável. A grandeza, a 
fama, a gloria, tudo passa como o fumo e 
depois do homem so resta o pò.

— Appareceu no forum um a subscripção 
para  se lhe fazer o enterro . Mas os compa
nheiros de classe negaram-se a concorrer. A 
excepção dos Srs . tabellião Jorge Ferreira , 
procurador Chagas e escrivão José Cândido, 
todos os mais esquivaram-se com pretextos 
egoislicos, lançando sobre o passado do mor
to lembranças de despeito.

— Que gente! Nem ao menos lembram-se 
do hodie mihi eras tibi.

— Áquelles homens do forum que t raba
lham tanto, a ponto de no dia do funeral pelos 
mortos no Paragnay ,  ser a unica estação p u 
blica que esteve aberta, t iveram pena de dar  
cada um dez tustões pa ra  o enterro do u m  
collcga infeliz.

— Felizmente pára credito d ’aquella co r 
poração, ainda ha homens como os Srs . J .  
Ferre i ra ,  Chaga, Pedro Alexandrino, e José



Cândido, quo não se esquecem tios com pa
nheiros na  desgraça.

-— Quo diabo ó aquillo ali om S. Bonto, 
na porta do talho n.° 2?

— Quanta gente!
— Talvez estejam ú espera que a carne vire.
— Mas hoje, terça-feira?
E  o quo fazem também ali aquelles so lda 

dos de policia?
— j\ão sei.
— A cousa cheira a baru lho .
— Vamos ver?
— Si quizer.
— Oh! meu charo, que é isso?
— Foi uma rapa i jga  que veio com pra r  c a r 

ne, e perguntou ao irmão do dono do talho 
pelo preço por  que estava vendendo; este dis
se-lhe baixinho 110 o u v i d o -  é à sete vinténs, va- 
par iga;  ella respondeu-l he, [alie alto que não 
ouro, não Lenho segredo-, mas, rapariga ,  disse 
elle, agora foi que eu virei  para  este preço, e 
como teem aqui a lgumas pessoas que acaba
ram de com prar  por meia palaca, por isso é 
que procedi desta maneira.

A rapariga continuou a gri tar ;  elle enfu
receu-se e mandou-a  a w . . . .

— Vá elle , disse ella.
— Apparece um soldado de policia e re -  

prehende-o, dizendo que não t in h a  termos 
elle m a n d a r  a m  á uma mulher .

— Pois vá V. e ella, re torquiu  elle.
— Salta para fora que le mostro  para 

quanto presto, disse 0 soldado.
— Optim.o policial!
— O tempo formou-se, e 0 soldado con

cluiu prendendo-o á ordem do chefe de po l i 
cia.

Elle desobedeceu; 0 soldado foi ao chefe e 
participou; este m andou  0 tenente Ovidio 
buscal-o, porem elle continuou a desobede
cer, e já  foi-se para casa.

— E 0 que faz esta gente toda ainda aqui? 
— Espera pela terminação da scena.

— Quando deste mal me queixo, outro peior 
me apparece.

— Que quer  dizer com isso?
— Que 0 destacamento do Caes Dourado 

vae de mal a peior.
Mudaram 0 que estavam por m au  e veio 

um peior dez vezes.
À ’ noile os soldados abandonam 0 quartel  

e andam por ahi a fazer dellas e delia s.
Em uma noite próxima achavam-se a lguns 

estrangeiros cm uina casa de pas to  e como

alterassem as vozes, os soldados invadiram a 
casa do rodes desembainhudos e si bem q[„. 
o proprietário so apresentasse c dissesse qi^ 
nada havia, ellcs quizoram farejar ale 0 intc. 
rior, sobresaliindo um dellcs que bradava— 
aqui não sabe nem um gato.

Esse mesmo soldado prendeu á ordem do 
chefe a um indivíduo quo descia as escadas e 
depois de preso, soltou o em caminho, 0 quê 
não podia fazer; voltou á casa de pasto, on
de mandou de i ta r  cinco cálices de genebra c 
depois de beber atirou, com tres vinténs sobro 
0 balcão.

— Isso tem  u m a  classificação que eu não 
quero dar.

- P a  rece que ántes de haver  destacamento 
no Caes Dourado as eousas andavam  melhor.

Os roubos continuam e as desordens tam
bém, encarregando-se  esses mantenedores da 
ordem de serem os proprios a promo\cl-as .

— Bem dizia outro dia um sujeito que os 
soldados do 14, viravam ganhadores  do con
to.

—-E é certo?
— Ainda ha pouco encontrei na rua do C<>1- 

legio um soldado carregado como um ouriço- 
caxeiro. Trazia frascos, la tas ,  boiões, cestos, 
em bru lhos ,  uma t r a q u i n a d a d e  cousas .

— Ah, eu lhe digo 0 que foi.
E ’ um tenente  que diz que vae casar .
Eu 0 vi na cidade baixa com prando  c man

dar  pelo soldado levar em casa da  noiva.
— Que abuso! Pois um homem que a na

ção paga pa ra  serv i l-a7 ha de ser reduzido á 
vil condicão de escravo e obrigado ato a car- 
regar tem peros  p a ra  casa da  nam orada  do 
official?

— E ’ mal-feito na verdade, cada official 
tem um soldado ás suas ordens, mas somen
te p a ra  servil-o naquil lo  que  for tendente 
ao seu pessoal .

— Este ordenança  do snbdelegado do Pi- 
lar  ó um  nonp lus ultra  na freguezia.

O rapaz m anda  e desm anda .
De farda desabotoada,  collete e gravatinha 

anda por casa das rapar igas  de vida leviana 
a querer  que  estas lhes obedeçam e a que não 
cede á seus caprichos sensuaes passa  mal.

Uma noite destas cortou  de chibata  uma 
dellas m oradora  no principio da rua do Caes 
Dourado, porque a m u lhe r  não lhe q u i z  sei' 
complacente  em seus desejos. O homem pren
de e solta por sua vontade c diz quo 0 Tolonho 
vae ás todas com elle.

— Compromettcndo assim ao s n b d e l e g a d o !
— O bom do guarda  associou-se a um ex-

v o l u n l a r i o ;  0 q u a l  f a z - s e  a g b i l r o  d e d e s a



venças caseiras, constituo-so om íiscalisador 
do infraeçõos municipaes o mais que tudo 
cm desabafo dc dosafloições; quom lern sua 
rixa com outro recorro a elle que o promplo 
nas provocações; por sua conta conservam-se 
tavernas abertas até depois das horas, ao 
passo que outras  são obrigadas a fechar mal 
dá o toque de recolher.

Esse indivíduo cuja vida é pelas vendas,  
se tem celebrisado pelos seus feitos, unido 
ao decantado ordenança, o qual o tempo que 
deve cuidar em seus deveres emprega cm 
perseguir as-pobres meretrizes, que não acce- 
dem á sua embirrau le  vontade.

— Custa pouco; uma reclamaçãe ao subde- 
legado e a cousa ha de tomar geito.

— Pois faça-me este favor que lhe ficarei 
obrigado.

M o c a  b o a & H a .o

Moça bonita  é aquella 
Cuja tez é bem morena,
Larga fronte, face amena,  
Olhos negros e luzentes,
Labios rosados, cabcllos 
Negros, bastos e lustrosos,
Pés pequenos.e  formosos, 
Cintura fina, alvos dentes.
Moça bonita é aquella 
Que tem louros os cabellos 
Capazes de fazer éios 
Ao coração mais descrido,
Que tem os olhos azués 
E  a face descorada,
A mãosinha torneada 
E semblante entris tecido.
Moça bonita é aquella  
Que tem bem larga a c in tura ,  
Bom braço, no andar  segura, 
Grande cachaço, e o mais , 
Olhos castanhos que igualem 
A um caroço de jaca,
Tão gorda como uma paca,
Por essa é que dou mil ais.
Moça bonita 6 aq u e l la - 
Que mais se enfeita e se ageita, 
Mais se arma e se endireita, 
Pa ra  melhor parecer;
E  que por chiste ou por graça  
Distribue os seus cuidados ,
A vinte ou mais namorados  
Que c sorte lhe conceder.
Moça bonita é aquella 
Que anda sempre na moda,
Que somente s ’incommoda 
Com romances e rivaes,
Que us a dg coque monstro,

Traz botinas de tacões,
Possuo dez mil corações.
Por essa lambem dou ais.
Moça boni ta . . .  mas não . . .
Não vamos desconsolar,
Não se pode adivinhar 
Os dotes que todas tem;
Cada qual ,  de qua lquer  modo 
Será sempre bem bonita,
Assim pensa desta escripla 
O author ,  e pensa bem.

S .  P.

©  e t a .
SCENAS DE COSTUMES.

(Continuação do n. 685.)
■— Ora! exclamou o rapaz, rindo-se, pois 

preciso de g rande  sciencia para  dar  esses ris
cos em um papel?

— Olha que não são só riscos, respondeu- 
lhe o pae; aqui ha mais a lguma cousa a fazer; 
é preciso tom ar  tenlo nas distancias dos taes 
riscos.

— Ja sei; meu pae falia das dimensões; não 
lhe dé isso cuidado, eu arranjo tudo em meio 
minuto.

-—Pois então ahi fica. Mas olha que lá o 
mestre quer  uma cousa aceiada.

— Não tem duvida ,  respondeu o rapazola, 
espreguiçando-se todo.

O José Borboleta foi p a ra  o serviço o o Sr .  
A r thu r  entendeu que devia levantar-se e t r a 
tar de almoçar, para mais folgadamente a r 
ranjar  os riscos da planta, que o pae lhe dei
xara.

Com effeito, elle procurou entender o que 
t inha diante dos olhos, que nada mais era do 
que o esboço de um chcilet para ja rdim, mas 
perdeu o seu latim, 'como se costuma dizer 
em linguagem vulgar, porque nunca poude 
saber onde era o principio, nem o fim da tal 
p lanta .

Em taes casos, costuma-se recorrer aos 
amigos,  e foi o que elle fez, mas cumpre  con- 
fessal-o, os amigos tambem em taes casos 
costumam ser benévolos satisfazendo aos p e 
didos, mas como são rapazes, dão logo com a 
língua nos dcnlcs, e não ha alguem que deixe 
de saber o favor que ellcs fizeram, promet-  
tendo segredo.

O resultado do recurso de que lançou mão 
o Sr.  Arthur  foi quo todos logo souberam 
que a p lan ta  do chalci fora desenhada por ,  
um collega benevolo o linguarudo.

Si todos isso sab iam , tam bem  o soube o 
Sr. Borboleta,  que todo aucho t inha levado



o desenho ao mestre, como provo de saber  o 
muito aproveitamento  do seu filho.

Ora so não faltaram no pohro velho elo
gios c louvores do mestre e de seus co m p a
nheiros do obra á vista de tão bonito t r a b a 
lho,  é facto que os epygrnmmas,  a mordaei- 
dade, c a ironia invejosa dos ignorantes fo
ram  em abundancia.

O pobre velho passou um dia am argurado ,  
em que os remoques de seus companheiros 
não respeitaram a velhice, desconhecendo 
que o pae não podia ser responsável pelo mau 
procedimeento que  o filho tinha nos estudos, 
c para  qnc houvesse a lgum allivio á esses 
amargores , na imaginação de Juca Borboleta 
foi o Sr. Àrthur condemnado á um a sova de 
junco, como só os pobres sabem d a r  nos fi
lhos, quando merecem, embora  sejam es tu 
dantes acadêmicos, o que de modo algum 
pode] ser um a  im m nnidade ,  quando proco- 
dern mal.

A’ hora em que tão cruelmente era co n 
demnado por seu pae, Arlhur  procurava ox- 
crcitar-se n ’um dos b ilhares, ein fazer recuar 
um a  bola dc tabella a tnbclla sem porder a 
carambola e sem ficar mal .

Difficil tarefa!. . .
Mas que paz de espiri to , quo soccgo cPal- 

m a  possui a o rapaz!
Nem um remorso de consciência o to r tu ra 

va, a elle que jogava o b i lhar  tranquil lamen- 
te á horas,  em que os seus collegas do classe 
ouviam cotn attenção o lento explicar as l i 
ções do dia.

Nem um remorso o torturava, a elle que 
passeava .socegadamente  pelas ruas da  cida
de, á horas em que seu velho pae se expunha 
ao rigor do sol o chuva, fatigando-se no duro  
officio de pedreiro, afim de g a n h a r  meios de 
o trazer decente na academia, sem o ver ex
posto ao ridículo de seus collegas.

Dá Deus nozes a quem não tem dentes, diz o 
rifão, nesse caso bem applicado; o Sr. A rlhur  
não t inha  dentes para  comer as nozes quo so 
lhe davam, e como elle, quantos á esta hora 
se acham na mesma condiccão?

u (Continua.)
\ e r d a d e i i » í i  d c m o c r a c i a .

Lê-se em um jornal es trangeiro o seguinte:
Os norte americanos dão-nos de vez em 

quando uns  exemplos sum m am cnte  raros .  Si 
a seguinte noticia é exacta, excede os limites 
do realisavel:

O antigo presidente dos Estados Unidos, 
Johnson,  comprou ha poucos dias cm Greon* 
ville um sumptuoso palacio, no intuito do 
to rn a r  a occupar-sc ntl le cm grande escala 
do seu officio de alfaiate,

Teneiona dirigir  em breve uma circular a 
todas as testas coroadas, das qnnes era c’«,|.
Ioga, ha pouco tempo, pa ra  lhes olVeroeci o
seus serviços.

I l i N l l l l i r k  (* «IN
O conde de Bismavk, lê-se em um jornal, 

tem para com as senhoras,  maneiras desp(). 
l ieas.

Em um bailo dirigiu-se elle a uma mora 
eleganto e espir i tuosa, c sem mais fornudida- 
do estendeu a mão para  t i ra r  uma flor. ,\ j !
moça,  porem, batendo-lhe de levo com o lo
que nos dedos, respondeu lhe: Alto la, Sr, 
conde, isto não é nenhum estado allomão: n;V) É
so conquista — podo-se.

Diz-so que a vida é um lio que Deus segura 
nas duas  extremidades; o casamento o é al
gumas vezes, mas o diabo nosdã  a torcer uma I 
das pontas .

Succcdcu u l t imamente  em Londres um enso 
quo a m ui tos  ha de t i ra r  os desejos de porem 
cabelleiras em pres tadas .  Um tal Sr. Iluglies, 
conselheiro de jus t iça ,  l inha uma rospeitavel 
cahel loira  g u a rd ada  na compotonto caixa, e 
um dos seus amigos p cd iu - lh ’ n emprestada 
por um  dia. O Sr.  Hughes não pôde negar o 
favor; o amigo saiu com a sisuda cabclleira do 
conselheiro , quo lhe ficava a m a ta r .

Passado a lgum tempo foi o Sr .  Hughes visi- t
tnr o seu amigo, que estava a lmoçando com nl- I 
guns indivíduosdodisl ineção. Estavam-so dos-P  afazendo nos comprimentos  do estylo, quando 
o cão do conselheiro conhecendo a cahelloira 
do sou dono nhnilra  cabeça, sal tou sem mais 
cereinouias aos homhros  do amphi l r iào ,  li- 
rou-lho n cahel loira , deitou a correr ,  e pôl a 
na cabeça tio seu primitivo dono.

ANNUNUmS.'
A’ baixa dc Sapateiros casa n. 9, se vendo 

fubá de milho muito bom, a 7 $ 8 0 0  a sacra, 
dito ordinário  para  aniinaes a Olfj) rs.

Na Calçada,  botica do Gouveia precisa-se 
do um pratico bom.

Á Sra .  D. Maria  Jonquinn Pereira, lem 
uma carta com 1 3 ^ 8 0 0  na venda do Sr. Ja* 
vino Antonio Bamos,  pa ra  ser entregue em 
mão própria ,  ao Canto do João de lYcilas, 
venda de S. Antonio.

Existo na  ru a  Direita dc Palacio, casa n.
30, uma car ta  contendo 1 7 ^ 0 8 0  rs. para o 
Sr. capitão A tal i ba.___________________ ___

Tijp. de Marques, Ãrisjidcs e C.


